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Burity é. aplaudido por 1.500 participantes de congresso sobre treinamento, no

D. José Maria Pires defende 
ordenação de homens casados
Figueiredo 
tem o apoio 
de deputados

Os deputados Francisco 
Pereira, Soares Madruga, 
Clóvis Bezerra, Ananias Ga
delha, Evaldo Gonçalves, e 
Egidio Madruga, da bancada 
do PDS na Assembléia Legis
lativa dó Estado da Paraíba, 
epviaram, ontem, telegrama 
ao presidente da República, 
loão Figueiredo, manifestan
do sua solidariedade ao Chefe 
da Nação diante dos últimos 
atentados terrcnstas ocorridos 
no Pais.

Em sua mensagem ao 
Presidente da República, os 
deputados paraibanos, entre 
eles o atual vice-govemador 
Clóvis Bezerra tf o secretário 
do Interior e Justiça Ananias 
Gadelha, manifestando um 

'  profundo respeito e admiração 
ao eminente Presidente da Re
pública, declararam sentirem- 
se no “ indeclinável e patrióti
co dever de manifestar a VoS- 
^  Excelência o solidário e in
tegral apoio diante dos últi
mos atentados terroristas que 
o radicalismo inconsequente e 
desumano pretende violentar 
a soberania do Poder consti
tuído, desafiando a normali
dade democrática da Nação e 
a própria segurança da socie
dade” .

Os deputados do PDS pa
raibano lembram ainda que 
“ A desassombrada e viril ati
tude de Vossa Excelência, 
aceitando o desafío dos ico
noclastas subversivos em de
fesa das nossas instituições li
vres, exalta e reflete bem a di
mensão de suas inatas quali 
dades de supremo magistrado, 
condutor de uma pátria livre e 
forte” .

Estudantes 
farão greve 
em setembro

Rio -  A União Nacional 
dos Estudantes (UNE), os Di
retórios Centrais (DCEs) e 
os Departamentos Acadêmi
cos (DAs). das principais 
universidades brasileiras, en
caminharão uma greve geral e 
ser realizada nos dias II, 12 t 
13 deste mês, a nivel nacional 
contra o aumento das anuida 
des e por mais verbas para f 
educação. Segundo a UNE, 
“ a paralisação deve mobilizar 
aproximadamente um milhão 
de estudantes em todo o 
país” .

Hoje, às ll;00h, na Ponti
fícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (PUC-RJ), ha
verá umg missa em homena
gem a L^da Monteiroí da Sil
va, morfa dia 27 de agosto por 
uma carta-bomba, na Ordem 
dos Advogados do Brasil. Seu 
filho, Luís Felipe Dias, é estu
dante de Direito da Pontifícia 
do Rio de Janeiro, “ sendo jus
to, portanto, que os estudan
tes da universidade se posi
cionem de alguma forma dian
te do fato” , afirmou Juarez 
Barreto, presidente do DCE- 
Livre da PUC.

O arcebispo metropolitano, D. Jo
sé Maria Pires, defendeu ontem o celi
bato livre, ao declarar que “ se ele tem 
dado certo na Igreja Muçulmana, acre
dito que daria certo, também, na Ro
mana. ”  Segundo Dom José, os ho
mens casados deveríam ser ordenados 
padres, embora reconheça que, prínci- 
palmente na América Latina onde a 
Igreja possui uma força mais intensa, o 
padre casado não poderia desempe
nhar, com a liberdade devida, a sua 
função.

Dom José Maria Pires informou 
que o celibato surgiu, inicialmente, 
como um costume, no século V e, só 
com o passar dos tempos é que tomou- 
se obrigatório. No entanto, ele é de opi
nião que a permissão para o padre 
casar-se não atrapalharia muito o tra

balho da igreja, sempre se baseando 
nos exemplos muçulmanos “ onde os 
casamentos diminuiram nos últimos 
anos apenas por uma opção pessoal dos 
sacerdotes” .

Embora reconhecendo ser a famí
lia um fator importante, o arcebispo 
alertou que no caso de um padre a coi
sa muda de figura pois, ao se casar, 
“ele tem que debuar algion dinheiro sepa
rado para o sustento da mulher e fi
lhos, além de ser obrigado a pensar na 
segurança de ambos, não poder se ex
por tanto e ser impedido de viajar li
vremente” . Contudo, no geral, o arce
bispo metropolitano disse que não via 
mal nenhum no caso de ser permitida a 
liberdade para os padres contrairem 
matrimônio.

Peritos procuram e não 
encontram bomba na Aduf

Ontem pela manhã, o presidente 
da ADUFPb - Associação dos Docentes 
da Universidade Federal da Paraíba, 
professor Paulo Ignácio, procurou a 
Reitoria da UFPb informando ter co
nhecimento, através de um telefonema 
anônimo, da existência de uma bomba 
no bloco 5 do CCHLA - Centro de 
Ciências Humanas, Letras e Artes, 
sala em que funciona a sede da Asso
ciação dos Docentes. De imediato, a 
Reitoria da UFPb, através do reitor Se
rafim Martinez, tomou as providên
cias que se faziam necessárias, quais 
sejam 1) comunicar o fato ao Departa
mento de Polícia  Federal e 2) 
comunicá-lo, também, á Secretaria da 
Segurança Ihiblica.

Por entender, portanto, que o fato 
não exigia a presença de policiais, e 
sim de peritos, é que a Reitoria fez tais 
comunicações, não cogitando de cha
mar simplesmente a Policia, ao contrá
rio do que se poderia pensar. Os peritos 
fizeram o exame do local, detidamen

te, e, ao que tudo indica, nada foi en
contrado, sendo plausível, portanto, 
que se tratou de um rebate falso, atra
vés do telefonema anônimo. Durante a 
perícia realizada pelos especialistas, 
na sala da ADUFPb, a Reitoria da Uni
versidade Federal da Paraíba esteve 
representada pelo prefeito universitá
rio, professor Harley de Paiva Martins.

O Palácio do Governo paranaense 
acaba de ser evacuado, depois que um 
telefonema anônimo advertiu que vá
rias bombas explodiríam no local às 16 
horas. Até o momento nada aconteceu 
e a policia não localizou qualquer bom
ba, mas no prédio da Assembléia. Ao 
lado, o deputado Nilso Sguarezzi, do 
PMDB, suspeitou de um envelope vo
lumoso que recebeu no início da tarde 
e chamou a policia: era uma bomba 
envelope. O telefonema que ameaçou a 
bomba no Palácio foi feito pela manhã 
ao Corpo de Bombeiros, que imediata
mente comunicou as autoridades. Poli
ciais vasculham Palácio. (Página 12)

Burity prega justiça social 
e é aplaudido em congresso

RIO - O governador Tarcísio 
Burity foi aplaudido demorada- 
mente pelos 1.500 participantes 
do 9- Congresso Internacional de 
Treinamento e Desenvolvimento, 
em realização no Hotel Nacional, 
no Rio de Janeiro.

O sr. Tarcísio Burity, ao res
ponder uma pergunta do técnico 
Pedro Moreira, de Santa Catari
na, que censurava os governado
res do Nordeste por atribuirem às 
regiões Sul e Sudeste a responsa
bilidade pelo subdesenvolvimen
to da região, disse que em mo
mento algum culpava os homens 
do Sul pelo atraso do Nordeste, 
mas não podia silenciar sobre a 
urgente necessidade • de se fazer 
justiça social a uma região que so

mente tem contribuído para o 
crescimento da nação brasileira 
sem que tenha recebido um trata
mento consentáneo com as suas 
necessidades.

-  Ê extremamente necessário 
e urgente que todos olhem para o 
Nordeste com os olhos da justiça 
social e não sob a injusta ótica de 
que vivemos mendigando favores 
ou tratamentos especiais sem o 
respaldo de ação coerente com o 
imperativo nacional de eliminar 
as diferenças entre as regiões do 
pais.

O governador Tarcísio Burity 
participou na manhã de ontem 
de um painel sobre o treinamento 
e o desenvolvimento de mão-de- 
obra, ao qual também estiveram

presentes os governadores de Ala
goas, Ceará, Bahia e Pernambu
co.

No pronunciamento que fez, 
expressou a convicção de que o 
desenvolvimento do Nordeste se 
fará pelas inversões de capital 
tanto quanto pelo desenvolvi
mento dos recursos humanos em 
especial pela capacitação dos ele
mentos dirigentes de nossas em
presas, “ pois afinal, a empresa 
privada é o principal agente do 
desenvolvimento no sistema capi
talista, cabendo ao Governo criar 
as condições para que ela se 
desenvolva, e orientando sua ação 
no sentido de obter dela o maior 
proveito social.”

Governador reúne-se com imprensa
Além de haver participado 

do seminário sobre treinamento e 
desenvolvimento, o governador 
Tarcísio Burity manteve ontem 
no Rio uma série de contatos 
sobre problemas do interesse da 
Paraíba. Ele esteve com o arqui
teto Sérgio Bernar des, com o pre
sidente do BNDE e com o diretor 
da Finame. Hoje, ele terá encon
tros com dirigentes de O Globo, 
do Jornal do Brasil e do Banco 
Nacional de Habitação.

Com o arquiteto Sérgio Ber- 
nardes, o governador discutiu os 
detalhes finais para o início da 
construção do Centro Cultural do 
Estado. Depois de ter visto a ma-

quete da obra, o sr. Tarcísio Buri
ty acertou com o arquiteto que a 
construção deverá ser iniciada 
em outubro, com prazo de con
clusão para junho do próximo 
ano.

Na conversa com o presiden
te do BNDE, Lu is S ande, o gover
nador pleiteou e obteve o compro
misso da aprovação da carta- 
consulta para execução do proje
to de ampliação da bacia leiteira 
do Baixo Paraíba. A carta- 
consulta deverá ser aprovada até 
o próximo dia 10 e com sua exe
cução a produção de leite nessa 
região passará de 30 milhões para 
96 milhões de litros por ano. O

projeto inclui a irrigação de 1.570 
ha de terras, a eletrificação de 523 
propriedades rurais, o saneamen
to básico de 25 municípios, a per
furação de 400 poços, a constru
ção de 3(X) açudes de porte médio 
e de 8 barragens superficiais, 
além de melhoramentos em 28̂  
quilômetros de estradas vicinais. 
O custo total do projeto é de 2 bi
lhões e 228 milhões de cruzeiros.

Na Finame, o sr. Tarcisio 
Burity acertou para dentro de 30 
dias a liberação de recursos desti
nados á aquisição de 27 patrulhas 
motomecanizadas para a Cida- 
gro. O governador regressa ama
nhã à Paraíba.

UFPb exige prestação de contas dos estudantes que ocuparam restaurante universitário

Será hoje às 19,30, no Dede, a finaUssima do Concurso de Bandas Marciais, com a 
classificação das três primeiras colocadas, como parte da programação da Semana 
da Pátria , que se estenderá até domingo. O concurso da Secretaria de Educação 
foi aberto segunda-feira com mais de uma dezena de candidatos. Ontem, d noite 
registrou-se a segunda eliminatória.

Câmara pede que 
o aumento seja 
anunciado logo

A decisão do prefeito Damá- 
sio Franca de só anunciar o au
mento ao funcionalismo munici
pal no dia 16 deste més, data dc 
seu aniversário, foi criticada on
tem na C!âmara Municipal, pelos 
vereadores Sebastião Calixto, 
Manoel V i^nio, Derivaldo Men
donça, M agdalena Alves e 
pelo próprio líder interino do 
PDS, Evilaço de Andrade, que vi
ram na atitude do prefeito “ um 
gesto de pura vaidade, superior 
às necessidades dos servidores” .

O sr. Sebastião Calixto la
mentou que o prefeito não tenha 
imitado o governador Tarcisio 
Burity, concedendo o aumento 
com vigência a partir de primeiro 
de setembro e concorrendo, com 
isto, para prejuízo dos funcioná
rios, que só receberão o bene
ficio em outubro. O sr. Derivaldo 
Mendonça, de forma irônica, 
aparteou para afirmar que o pre
feito “ pensa que a barriga vazia 
do servidor pode esperar pelo seu 
aniversário” .

Dizendo que o prefeito não 
passava “de um empregado do 
governador ” , o vereador Manoel 
Virgin io apelou para que o sr. 
Tarcísio Burity determine ao sr. 
Damásio Franca a antecipação 
do aumento , no que foi apoiado 
pela vereadora Magdalena Alves.

Já 0 vereador Evilaço de An
drade, líder interino do PDS, pe
diu um aparte para dizer que os 
seus colegas de (Dámara estavam 
certos em criticar o prefeito e che
gou a manifestar descrença 
quanto a possibilidade do au
mento ser anunciado mesmo no 
Hia 16.

UFPb nâo vai congelar 
preços do restaurante

0  pró-Reitor para Assuntos 
de Pós-Graduação, Ivan Rocha, 
disse ontem que a Reitorianão asT 
sume o congelamento dos preços 
do Restaurante Universitário, 
proposto pelo DCE.

Ivan Rocha disse ainda que a 
Reitoria exigirá prestação de con
tas do Restaurante aos estudan
tes, até ontem a noite, quando o 
RU foi devolvido a administração 
da Universidade.

Ele informou também que 
até quarta-feira dia 10 do corren
te vigorará uma tabela provisória 
com os preços de Cr$ 5,()0, café ds 
manhã; Cr| 10,00, almoço e jan
tar para estudantes carentes; Crf

20,(X), almoço e jantar para estu
dantes semi-carentes; Crf 60,00, 
almoço e jantar para estudantes 
não carentes; Cr$ 20,00, almoço e 
jantar para funcionários que ga
nhem até 3 salários mínimos; Cr$
60.00, almoço e jantar para fun- 
ciopários que ganham acima de 3 
s a lá r io s  " m ín im o s  e Cr$
100.00, almoço e jantar para 
professores.

Essa tabela - acrescentou - 
será discutida hoje em As
sembléia Geral pelos estudantes 
para aprovação ou não e após o 
dia 10 do corrente será apresenta
da pela Reitoria a tabela defini
tiva.

Briga por terra fere 
camponês em Solânea

Com vários tiros desferidos por Anto- 
nio Geraldo, o camponês Moisés Francis
co de Assis deu entrada ontem no Hospi
tal de Solánea, em estado que inspira sé
rios cuidados. A agressão foi resultante de 
uma acalorada discussão entre os dois por 
questões de terras. Ambos residem no sí
tio João Pereira, em Solânea.

O fato foi comunicado ao major Pau
lo Francisco de Meneses, delegado daque
la cidade, que abriu inquérito imediata
mente para apurar a responsabilidade do 
crime'. D  agresscr tomou lumo ignorado, e 
o secretário de Segurança do Estado já es
tá ciente do acontecido, através de radio- 
grama emitido pelo delegado.

PREVENTIVA
O juiz José Rodri^es Ataide, da co

marca de Santa Rita, decretou prisão pre
ventiva contra Raimundo Felipe da Silva, 
que no dia 14 de junho assassinou Adal
berto Francisco da Silva, em frente a uma 
barraca localizada no Alto das Populares.

Após o delito, o criminoso havia desapare
cido, sendo encontrado dias após e reco
lhido à prisão. Agora, com o inqüérito 
concluido pelo coronel Sansão de Paula 
Homem, o juiz da comarca decretou a 
preventiva.

INTERROGATÓRIO
Será ouvido às 14 horas de hoje, pelo 

juiz Wilson Pessoa da Cunha, da 7* Vara 
Criminal, o ancião Vitalino José de Sales, 
que no dia 16 de junho matou a tiros de 
revóívw Arnaldo José do Nascimento, 
após discussão entre ambos. Atualmente 
Vitalino encontra-se recolhido* na Peni
tenciária Modelo do Estado e incurso no 
artigo 121, parágrafo II do Código Penal. 
O delito ocorreu em Pitimbú.

Também incurso no artigo 121, foi 
ántonio Alves da Silva, residente em Oiti- 
zeiro, por ter no dia 2 de janeiro último as
sassinado a sua própria esposa, Maria das 
Neves doe Santos, por meio de estrangu
lamento.
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Ambiente repressivo

Náo compreendo Democroeia jem imprensa Uvre e inde
pendente, que informe corretamente a opinião pübiiea, 
____________________________________________ Tarcisio Burity

NÃO MERECEM 
RESPOSTA

Políticos rasteiros, de mentalidade retardada 
e atrofiada, insistem, numa teimosia muar, em denegrir a 
imagem do governador da Paraiba toda vez que 
ela se projeta  e projeta a P a r a ib a .  
Qualquer depoimento ou testemunho de ezaltaçfto ao de
sempenho do governador da Paraiba deixa esses políticos 
mordendo-se de ódio e de rancor, de inveja e de despeito 
pois tudo o que possa contribuir para o bom nome da Pa
raiba os incomoda e enche de complexo.

Se uma empresa lá do sul realiza na Paraiba uma pes
quisa de opinião pública e chega a conclusões positivas da 
boa imagem do governador do Estado, a récua de comple- 
xados atinge as raias do furor. Se o governador da Paraiba 
assume, no Conselho Deliberativo da SUDENE, a defesa 
de interesses do desenvolvimento industrial do Nordeste, 
arrancando, além do apoio unânime dos demais governa
dores, a solidariedade e os aplausos do empresariado nor
destino, os politicóides ruminantes escoiceam no ar mais 
enfurecidos ainda. Se o sociólogo, antropólogo e escritor 
Gilberto Freyre, com a sua responsabilidade no plano cul
tural brasileiro, proclama o governador da Paraiba o mais 
dedicado ás coisas da cultura em nosso Pais, mais uma vez 
a indigência mental desses debilóides os deixa exaspera
dos e enraivecidos. Se o governador da Paraiba assume, 
corajosamente, a defesa das vitimas da seca, erguendo sua 
voz, com veemência, para exigir a pontualidade das Ubera- 
ções dos recivsos federais destinados á sua assistência, 
logo salta um desses mentecaptos e demagogos para advo
gar o impeachement do governador, como se o governador 
não fosse o mais autorizado, o mais responsável e o mais 
contundente e intransigente defensor das vitimas do flage
lo da seca.

Forma-se, na Paraiba, assim, o mais deplorável con
sórcio de recalcados, complexados, frustrados e debilóides 
mentais, preocupados, unicamente, em denegrir a reputa
ção do governante paraibano, em amesquinhar sua boa 
imagem, em negar-lhe todas as qualidades e virtudes, ain
da que, para isso, comprometam o próprio bom nome e a 
própria boa imagem da Paraiba.

Não parte da escória indigente um só gesto de grande
za ou de nobreza, de respeito á verdade ou á dignidade 
alheia. Parece haver desaparecido do espirito dessa gente 
o mais leve traço do senso de auto-critica e do senso 
de responsabilidade. Não respeitam os outros, nem se res
peitam a si mesmos , descendo ao mais baixo nivel de de
gradação da personalidade humana.

Não pode o Governo, evidentemente, manter diálogo 
com essa escumalha de vermes da malediscência. O diálo
go democrático, que consagra a critica, tem os seus pa
drões. Nenhum democrata, melhor dito, nenhum homem 
de bem, está obrigado a dialogar com essa farándula ig
nóbil.

AMPARO AOS 
MUNICÍPIOS

Alguns prefeitos do Nordeste começam a se mobilizar 
para enviar ao Ministério do Planejamento uma sugestão, 
no sentido de que seja alterado o critério de distribuição 
do Fundo Nacional de Participação entre os municípios 
brasileiros, bem assim, a distribuição da cota-parte do 
ICM que se destina a cada comuna.

Um dos argumentos a ser usado pelos prefeitos nor
destinos, é que o Governo federal só irá conseguir êxito na 
sua política de prender á terra, o homem da terra, se os 
municípios dispuserem de maiores condições para organi
zar programas de trabalho que justifique o homem da ter
ra se dedicar mais ao desenvolvimento local.

Se, em épocas de secas, faltam condições para traba
lho no campo e, a prefeitura passa a dispor de maiores re
cursos para criar frentes de trabalho internas, é claro, que 
0 prefeito disporá de meios para evitar o êxodo rural que 
tem sido um dos grandes males da região e dos próprios 
centros mais adiantados.

Havendo maior apoio do Governo federal ãs adminis
trações municipais, no que concerne á distribuição mais 
racional daquelas verbas previstas na Constituído, logi
camente, maior possibilidade será oferecida ao homem do 
interior para que seja despertado a permanecer na sua re
gião e por ela trabalhar um pouco mais.

Outro argumento a ser usado no documento que será 
levado ao Ministério, é que uma prefeitura de um municí
pio do Nordeste com menos de 10 mil habitantes, recebe a 
mesma percentagem que é destinada a municípios como 
Santos , Campinas, Juiz de Fora e outros de maior porte do 
Sul e do Centro-Sul do pais, o que nos parece, uma dispari
dade.

Para que os municípios nordestinos sejam atendidos 
em suas reivindicações que parece das mais justas, urge 
que haja uma mobilização geral das bancadas federais do 
Nordeste, na Câmara e no Senado, independentes de posi
ção partidária de cada representante, o que representará 
uma maior força em favor de todos os municípios da re
gião.
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Numa cidadezinha perdida 
do Ceará, Lavras de Man- 
gabeira, o padre Manoel Bezerra 

Machado foi afastado de suas 
funções eclesiásticas, porque, 
segundo um telegrama da Agên
cia de Notícia do Jornal do Bra
sil, pregava erradamente o 
evangelho. Padre Machado, 
provavelmente preocupado com 
a pobreza absoluta que se eter
niza nesta saqueada América 
Latina, ensinava em suas paró
quias que a Nicarágua e Cuba 
são modelos que devem ser se
guidos. O bispo de Crateus D. 
Vicente Matos, a quem o padre 
está subordinado, viu comunis
mo na manifestação cultural dos 
fiéis de Padre Machado e preser
vando a ordem miserável que 
reina o m undo cearense, 
demitiu-o de suas funções de vi
gário de Quitaius e Granjeiro.

Este fato serve de exemplo 
p ya  refletirmos sobre a onda de 
violência que toma craita do Bra
sil, apesar de experimentarmos 
uma abertura política frágil e 
cada vez mais distante de um 
verdadeiro Estado Democrático, 
pois, aos poucos, vão se soman
do daqui e dali retratos violen
tos de uma ordem jurídica que 
não se define. A repressão ao pa
dre Machado é um ato grave 
porque, penso, esses fatos pe
queninos, formam o caos: as 
bombas que culminaram com a 
morte da funcionária da Ordem 
dos Advogados do Brasil, no Rio 
de Janeiro.

Em quase todos os Estados 
brasileiros pipocam ações violen
tas de grupos políticos e econô
micos. A remarcação desonesta 
que pratica um supermercado.

alterando o preço de um produ
to, não é percebida, porque irri
sória; um torcedor de time de 
futebol é preso por uma boba
gem qualquer por uma polícia 
Idespreparada; culpados por ilí
citos penais gozam de liberdade 
e inocentes são presos e até tor
turados; um patrão não respeita 
direitos conquistados pelo tra
balhador e este nada faz - te
mendo o poder econômico do 
empregador comodamente am
parado pela Consolidação das 
Leis do Trabalho.

O clima de preconceito e de 
repressão mesmo instalados nas 
mentes dos patrícios é aterrador 
e parece que só somos capazes 
de viver num ambiente repressi
vo, torturante. Se Caetano Velo- 
so não lê uma nota de protesto 
em cima do palco é considerado 
reacionário. A insuficiência da 
prática política leva inapelavel- 
mente a um festival de bombas, 
coloridas com pincéis esquerdis
tas ou direitistas - dependendo 
apenas do momento político. As 
pessoas, na verdade, não se to
cam e em todas as escalas so
ciais 0 discurso repressivo ganha 
corpo - e mais adeptos. O sena
dor Jarbas Passarinho sugeriu 
uma legislação anti-terror para 
combater a direita selvagem, 
como se terrorismo tivesse ideo
logia. Felizmente, Carlos Caste
lo Branco passa-lhe um bonito 
carão em sua coluna de hoje no 
JB.

Padre Machado costumava 
reunir seus fiéis em tomo de

Arlindo Almeida

dramatizações de assuntos do 
cotidiano e, infelizmente, Nica
rágua é um assunto importante 
e novo. D. Vicente Matos con
tou, que no início de agosto pas
sado, seu bispo auxiliar, D 
Newton Gurgel, foi a Quitaius t 
Granjeiro numa visita pastoral, 
para que, logo no primeiro dia, 
desejou iniciar seus trabalhos no 
estilo próprio desenvolvido pelas 
demais paróquias. O padre Ma
chado, contudo, pediu que D. 
Newton assistisse a uma drama
tização organizada pelas comu
nidades.

Espantado com o que viu, o 
auxiliar de D. Vicente, com de
talhes acrescentou ao repórter o 
seguinte:

-  No começo, surgiu um 
grupo de pessoas com bandeiras 
dos Estados Unidos e cartazes 
dizendo que a nação norte- 
americana é uma grande opres
sora de toda a América Latina e 
do seu povo. Depois, outro grupo 
apareceu, representando, no 
mesmo estilo, os países da Euro
pa Ocidental. Em seguida outro 
grupo: representando o Japão. O 
útimo grupo - acentua o bispo- 
auxiliar - representava a Améri
ca Latina oprimida, espoliada.
E no meio da América Latina, 
aparecem dois pequénos países - 
Cuba e Nicarágua - que, segun
do a dramatização, eram mode
los para todo mundo, exemplo 
de luta contra a opressão.

D. Vicente Matos, o bispo 
de Crateus, pediu que o afasta
mento do Padre Machado não 
servisse de “ exploração publici
tária” . Eu, em todo caso, deixo 
com o leitor a conclusão.

Título para Mocidade
S omente ontem tomei 

conhecimento de que 
João da Costa e Silva, o 

popular “Moddade” é baia
no de nascimento, filho da 
cidade do Salvador. Como 
eu, também devem ignorar 
esse fato os vereadores à 
Câmara M unicipal de 
João Pessoa, pois do con
trário já teriam tomado a 
in ic ia tiva , certam ente 
aplaudida por todos, de co
locar mais um nome na 
galeria dos cidadãos pes- 
soenses.

Mas ainda há tempo 
para se corrigir essa injus
tiça, praticada pelo poder 
legislativç do município, 
mas perdoável porquanto o 
próprio “ Mocidade”  nunca 
disse a ninguém que era 
soter politano, designação 
esquisita dada aos que vie
ram ao mundo á sombra 
dos coqueirais de Itapuã e 
sob os fluidos dos Orixás.

Meu dileto amigo 
Saldanha, que tem distri

buído títulos a granel, ca
tando pelas esquinas quem 
quer ser cidadão pessoen- 
se, vai disputar agora, com 
Anchieta e Madalena, o 
privilégio de mais um pro
jeto de resolução entre os 
tantos que têm contribuí
do, de uma fornia ou de ou- 
tra,para que o nome da Câ
mara Municipal cõntinue 
em evidência.

A uma iniciativa desse 
porte, não faltarão os 
aplausos da opinião públi
ca, notadamente dos ver
dadeiros cidadãos pessoen- 
ses, que hão de se sentir 
honrados em proclamar, 
aqui e lá fora, que João da
Costa e Silva é um deles, 
que saiu da sua modéstia e 
do seu anonimato, para 
compor o já ilimitado nú
mero dos que ostentam o 
outrora cobiçado e hoje tão 
vulgarizado galardão.

Já se pode prever, no

CecUio Batista

ato da entrega do titulo, a 
grande massa humana in
terrompendo o tráfego nas 
Trincheiras, para ver de 
perto a figura altiva de 
“ ^ocidade” , envergando 
paletó e colete, rompendo 
oá cordões de isolamento e 
chegar, com dificuldade, 
ao grande palco onde se 
desenrolará mais um espe
táculo cívico, protagoniza
do pelos senhores vereado
res.

De nossa parte, assu
mimos o compromisso de, 
junto a colegas dos jornais 
e das emissoras de rádio, 
conseguir os meios neces
sários para que a outorga 
do título, a saudação do 
apresentador o discurso de 
‘Moddade” e todas as fases 
da festa, tenham a cober
tura que merecem a Casa 
de Napoleão Laureano e o 
homenageado pelo muito 
que já fizeram e poderão 
fazer para a memória hu- 
moristica desta terra.

A lição de Wainer
F oi bom que eu não chegas

se a conhecer Wainer pes
soalmente. A distância ajuda a 

conservar o mito. E Samuel 
Wainer, para mim, foi mito. É 
provável que pela distância, 
pelo fato mesmo de nunca nos 
termos visto.

Eu vi Jorge Amado, lá pelos 
anos 60, numa feira de livros do 
Shopping Center de Copacaba
na, e foi uma decep ção . 
Pareceu-me vulgar, pabuloso, o 
contrário do modelo que eu me 
reservara o direito de conceber. 
Por conta disso evitei encontrar 
aqui em João Pessoa a figura de 
Afonso Arinos de Melo Franco, 
temendo que a pessoa do Arinos 
destruísse a imagem que o seu 
pensamento e os seus livros 
construiram.

No caso de Samuel Wainer, 
está para ser dita e bem avalia
da a influência que exerceu em 
toda a imprensa brasileira a 
partir dos meados da década de 
50.

Mas que tipo de influência? 
Há vinte anos existe uma 

unanimidade em torno da in
fluência do Jornal do Brasil, de 
Santiago Dantas a Alberto Di- 
nes, na performance editorial e 
gráfica de toda a imprensa bra
sileira. Antes do JB, como pre
cursor da moderna abordagem 
jornalística, foi marcante o tra
balho do Diário Carioca de Dan-

ton Jobim, mais como um 
jomal-escola, feito para especia
lizados, do que como veiculo de 
massa. Todas foram influências 
importantes e que ainda hoje 
servem de modelo.

Mas a Ültima Hora de Wai
ner foi caso especial, menos 
como proposta editorial do que 
como revolução gráfica. Foi, em 
1953, 0 que se poderia chamar 
de jornal-espetáculo, forçando a 
valorização do texto através do 
recurso das artes visuais. Mais 
do que noticias e fotos, víamos 
um painel em que cada titulo e 
ilustração eram um espetáculo 
para os olhos. A diagramação ti
nha força total, atraindo inte
resses e expectativas para regis
tros que, num tratamento nor
mal, passariam despercebidos.
Aos domingos, numa exuberan
te exibição de cores, vinha o 
Flan, caderno especial dedicado 
aos espetáculos, à crônica mun
dana, à leitura que o JB veio 
adotar depois, como segundo ca
derno. O público que a televisão 
colorida reúne hoje em seus ín
dices de audiência, era, na pro
porção da época, o público de 
Flan, um jornal-revista em tem
po de jornal.

O que o sistema UH conse-

Gomaga Rodrigues

guiu fazer, já não digo no públi
co, que é a parte política, mas 
nas redações dos outros jornais, 
isso está para ser escrito.

Não foi um modelo político, 
a não ser para o público carioca 
dos anos 50, que emulava com o 
público de O Globo; não reuniu 
agentes de opinião como a Tri
buna, com Carlos Lacerda, o 
Diário de Notícias, com Pedro 
Dantas, o Correio da Manhã, 
com Tristão e Carpeaux e Cony, 
mas foi um jornal que soube as
sociar a noticia escrita, um troço 
a que o público brasileiro sem
pre resistiu, seja por falta de di
nheiro ou por falta de hábito, ao 
gosto pela figura, pela ilustra
ção, fazendo da matéria jorna
lística um motivo lúdico, um 
impacto visual.

Com a morte de Wainer, 
até anteontem pontificando 
como jornalista político na “ Fo
lha de S. Paulo” , não sei se o jor
nalismo que ele inaugurou tam
bém está morto. De qualquer 
forma, num pais em que a preo
cupação pela sobrevivência não 
dá margem a que o povo possa 
se preocupar com outra coisa, 
num pais sem maturação cívica, 
não é improvável que o modelo 
de atração imediata da Ültima 
Hora venha a ser o único a sub
trair da feira os gastos com lei
tura.

Ê a lição a ser considerada.

Tarcisio Holanda

A PARTE 
DO LEÃO

Brasília - Depois de bngas conversa
ções com 0 ministro Chefe do Gabinete Ci
vil da Presidência da República, general 
Golbery do Couto e Silva, o ministro do 
Trabalho, o sr. Murilo Macedo, parece ter 
convencido o governo a propor ao Congres
so uma lei alterando a atual política de 
reajuste automático de salários de forma a 
achatar a pirâmide salarial, elevando os ní
veis salariais dos que ganham menos até 
aproximá-los adequadamente dos que ga
nham mais.

A tese do sr. Murilo Macedo, que é um 
homem comprometido com o eatabliêh- 
ment, é ade que o governo deve aproveitar 
a oportunidade de alterar a política salarial 
para melhorar a distribuição da renda na
cional, criando uma classe média vigorosa 
que se transformaria numa espécie de di
que de proteção contra os extremismos de 
direita e de esquerda. Uma distribuição de 
renda que evite soluções não ortodoxas 
para o futuro político do país.

A atual composição dessa pirâmide salarial 
é. oonsidfTada perversa pelo Ministro do Traba
lho, sabendo-se que ela separa um homem 
de salário mínimo - 4 mil cruzeiros de um 
executivo de 200 a 250 mil cruzeiros em cer
ca de 50 a 60 vezes. A perversidade dessa 
diferença contribui para aumentar as ten
sões dentro da sociedade, elevando até o 
paroxismo os índices da criminalidade, 
sobretudo nos grandes centros urbanos, 
onde se instalou a neurose da insegurança.

O projeto de lei que o governo já deci
diu enviar ao Congresso Nacional poderá, 
nesses termos, contar com a precária soli
dariedade do PDS. O Palácio do Planalto 
terá argumentos generosos para justificar a 
mudança pretendida, utilizando argumen
tos que a oposição tem explorado até em 
demasia. A má distribuição da renda na
cional no Brasil é realmente um caso de po
lícia e ninguém de bom senso poderá argu
mentar em contrário.

Os técnicos do Ministério do Trabalho 
deverão concluir a elaboração do projeto 
até a próxima segunda-feira, com o minis
tro Golbery do Couto e Silva e Delfim Ne
to. A idéia do sr. Murilo Macedo continua 
sendo a de limitar aos que ganham menos 
altos índices de reajustes salariais, deixan
do 0 pessoal que ganha acima de 20 salários 
mínimos a alternativa de reajustes de 10 a 
15 por cento.

Com isso, ao longo dos tempos, se ob
terá uma melhor divisão da riqueza nacio
nal. O diabo é que as 250 mil famílias no 
Brasil que tem mais de 80 por cento da ri
queza nacional continuarão sendo as privi
legiadas. E esta revelação é de alguém in
suspeito, 0 sr. Rafael de Almeida Maga
lhães, que faz parte de um desses clãs.

O Ministro do Trabalho tem uma vi
são política do problema salarial brasileiro, 
mas precisava completar esse seu universo 
com alguma coisa que previsse a redistri- 
buição do bolo da riqueza nacional, cuja 
grande fatia, aquela fatia de leão, perma
nece nas mãos de umas poucas 250 mil fa
mílias brasileiras. De tal forma que, quem 
nasce dentro dessa gorda fatia, já tem asse
gurado 0 bom reino dos céus.

Precisávamos utilizar os instrumentos 
de política tributária para repartir parte 
dessa gorda fatia, de forma a melhorar a 
composição econômica da sociedade e evi
tar a permanência de focos revolucionários 
em potencial, que poderiam nos jogar nos 
braços da guerra fria. Salários compõem a 
divisão da renda, mas capital é a parte 
mais forte, a que precisa ser melhor exami
nada por nossas autoridades.

Infelizmente, pensou-se, ao tempo do 
sr. Karlos Rischbieter, num projeto de lei 
que criasse imposto de herança. Bastou que 
0 inquieto sr. Sérgio Cardoso de Almeida 
ameaçasse mover céus e terra, para que o 
governo recuasse desse propósito. Mudar a 
política tributária é. decisão de estadista 
que não pode ficar a mercê de um deputado 
que só vé os seus interesses.

Ê correta a decisão do governo de alte
rar a política salarial para dar mais aos que 
ganham menos e menos aos que ganjiam 
mais. Porém, é preciso repensar a distribui
ção da riqueza entre os que tém a fatia do 
leão. E isso é, sem dúvida, tarefa difícil, 
que requer coragem.
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MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS
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estufados, donnitórios, 
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MODERNAS E VERSATEIS
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TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA
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Santa Oatarina ********************************' 
São Paulo ************************************* 
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CURSO DO PROF. COSTA

Local: Curso Unido 
M atrículas A bertas

Taxa Ünica 1.000,00 (Todo curso 
com direito a apostilas)
Inicio: 10 de Setembro

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação llodoviária > Conceição - Fli

Resultado provisorio do concurso teste n" õlO, apurado 
em 01.09.80 total liquido a ratear:...Grf 210.520.064,79, 
1.197 apostas «anhadoras com l.i iiontos cabendo a cada 
uma***********************************Cr$ 175.87:1,07

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS POR 
ESTADO:

• 4
*** 14 

45 
•*• 15 
•*•*8

15. . .  j9.... 4 .... g 
*.* 14
*** 89 

19 2
*♦*66 .** 12 .... 3 
*«>!■« 2 
•••56 

138 
*•6 
656 **** 2

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concur- 
.sos de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias, 
contados a partir desta data para reclamações, as quais de
verão ser apresentadas à Av. Camilo de Holanda, 100 - 
•João Pessoa, até o dia 12.09.80. Não seráo aceitas reclama
ções por via postal.Os números dos bilhetes vencedores no 
Estado da Paraíba sáo os seguintes:
C«d. Rev. N ’ t'artâo 
13-10007 705.569 
13.10007 708372

A partiTdé boje. os iKtrtadores dos cartões relacionados 
nq presente edital Já poderão se apre.sentar na sede da lote
ria esp>rtiva no endereço acima, ou em qualquer agência 
da caixa econômica federal no Estado.

O pagamento dos prêmios só será efetuado após a rati
ficação ou retificação deste resultado.

POLYNOR S.A. INDÚSTRIA 

E COMÉRCIO DE FIBRAS 

SINTÉTICAS DA PARAÍBA

CGCMF n* 09.I26.970/0001-02tGompanhia Aberta 
Assembléia Geral Extraordinária 

Convocação
Ficam convocados os srs. acionistas para, em assembléia 
geral extraordinária, ás 9:00 horas do dia 10 do corrente, na 
sede social, nesta Capital, no knj. 4 da Rodovia ^ -1 0 1 , 
Distrito Industriai de ,Joào Pessoa, deliberarem a respeito 
de proposta da Diretoria para aumento do capitai social no 
importe de até Cr|30.000,000,00, mediante subscrição, ao 
par, de ações preferenciais “ D” para integralizaçào no ato, 
em dinheiro (recursos FINOR) e consequente alteração es
tatutária.

João Pessoa, 1* de setembro de 1980
(a.) Maria Pia Matarazzo 

Diretor Presidente

Madruga e Inácio Pedrosa 
solidários com Figueiredo

o  deputado Soares Madruga, lí
der do Governo, apresentou ontem re
querimento de solidariedade ao presi
dente João Figueiredo pela sua posi
ção “enérgica e decisiva no combate 
aos atentatos que vêm se verficando 
no pais por torças que querem obsta- 
cular os passos que estamos dando 
pela abertura democrática” . Na opor
tunidade, o deputado Liácio ftdroea 
(PMDB) manifestou o seu apoio, 
exaltando “ a atitude corajosa do Pre
sidente da República” .

Ao iniciar 0 seu discurso, Madru
ga assinalou que “ a Paraíba ontem 
(anteontem), associou-se ao protesto 
nacional contra a violência que está 
graçando em todo o país, quando o 
nosso governador Tarcísio Burity es
teve em audiência especial com o pre
sidente da República, João Figueire
do, para levar a solidariedade da pa
raíba ao repúdio do Presidente aos 
atentados, a sua decisão de com pulso 
forte, dar combate a este terrorismo, 
que de poucos dias para cá tem in
quietado a nação brasileira e quer forçar 
a obstaculação dos passos que esta
mos dando pela abertura democráti
ca” .

Lembrou o líder do Governo que 
o Presidente da República vem rece
bendo apoio de todos os setores, inde
pendente de cor partidária, de todos 
os bomens públicos conscio de suas 
responsabilidades, entendem que é 
hora de se dar um basta contra o que 
se inicia no Brasil, talvez imitando 
modelos exteriores. Lamenta-se que 
esta solidariedade seja emoldurada 
com o luto quando brasileiros estão 
sendo tragados pela ação criminosa 
que não querem que o Brasil assuma o 
modelo de democracia” .

Ao agradecer o aparte do deputa
do Inácio Pedrosa, disse Madruga: “ O 
aparte de V.Exa. é impregnado de ci
vismo. Fico feliz quando V.Exa. su

gere a medida que logo mais estare
mos encaminhando á Mesa. Nesta 
hora não há aquela separação políti
ca. A união dos bons propósitos é uma 
ação de patriotismo. Como esta Casa 
neste instante se engrandece com o 
aparte de V.Exa., somando-se às con
vicções do nosso partido e juntando- 
se à iniciativa do goverandor Tarcísio 
Burity quando conseguiu, em audiên
cia, bater a autêntica continência que 
é a continência cívica, nesta hora di
fícil para o pais” .

Aparteando o orador, o deputa
do Paulo Gadelha (PMDB) disse lou
var o discurso político “que faz V.Ebca. 
sobretudo o apelo ao bom senso. 
Quero dizer que já se vão sete dias e 
até hoje os setores responsáveis não 
apontaram os responsáveis pela ação 
terrorista na sede da OAB e da Câma
ra Municipal do Rio de Janeiro. Há 
çuase seis meses que ninguém des
cobriu os responsáveis pelo sequestro 
do jurista Dalmo Dallari. O que que
remos é a solução urgente e nâo o go
verno ficar fazendo exploração” .

Madruga, ao responder a inter
venção de Paulo Gadelha, assinalou: 
“ Parece-me que o deputado Inácio 
Pedrosa entendeu bem o sentido do 
meu pronunciamento. Mas, infeliz
mente, V.Exa., não entende por
que, parece, chegou atrasado. V.Exa. 
quer aquela ''"atitude da Policia, 
onde se identifique os culpados.Mas 
eu dizia que não foi identificado ain
da os responsáveis, embora saibamos 
que o Governo está agindo com pulso 
forte. Fique certo que tudo será apu
rado e V.Exa., não irá agora, negar o 
seu apoio pelo simples fato de não ter 
sido ainda indicado os criminosos. O 
Ministro da Justiça disse que já há in
dícios. Vamos aguardar e enquanto 
isso apertemos as mãos confiantes de 
que o Governo fará deste país o cami
nho correto para a democracia” .

Sete vereadores viajam 
com dinheiro da Câmara

Cento e quatorze mil auzeiroe foi 
quanto a Câmara Municipal de João 
Pessoa liberou ontem dei.manhã, pata, 
financiar a viagem de sete vereadores 
a Brasilia, que foran»' com o objetivo 
de torcer pela aprovação da emenda 
Anisio de Sousa,-*' q̂ue prorroga os 
mandatos de prefeitos e vereadores 
por mais dois anos.

Ontem, os vereadores Heraldo do 
Egito, Leovegildo Raimundo, Manoel 
Gonçalo, Francisco Saldanha, José 
Paulo Neto, Gerson Gomes de Lima e 
Pedro Alves de Sousa embarcaram no 
vôo das 13hs30m direto do Castro 
Pinto para Brasília, manifestando.

todos eles, a quase certeza de que vol
tarão com a vitóna, ou seja, a aprova- 

ação da emenda Anisio de Sousa. Em 
Brasilia já se encontrava o vereador 
Newton Novais Feitosa.

Cada vereador recebeu, para fi
nanciar a viagem, uma ajuda de custo 
de 17 mil cruzeiros, destinada ao pa
gamento das passagens e do hotel, no 
Distrito Federal. Os vereadores que 
permaneceram em João Pessoa con
denaram a atitude dos colegas, che
fiados pelo presidente Heraldo do 
Egito, por fazerem uma viagem finan
ciada pelo dinheiro público.

Eilzo Matos 
para partido

o  silêncio a que tem se submeti
do, nos últimos meses, o deputado 
Eilzo Matos, vem sendo interpretado 
por alguns parlamentares da As
sembléia Legislativa como início da 
sua volta ao partido do Governo, e 
essa possibilidade ficou fortalecida na 
última semana, depois que o sr. Eilzo 
Matos manteve uma reunião, de por
tas fechadas e que durou mais de uma 
hora, com o lider do PDS na Casa de 
Epitácio Pessoa, Soares Madruga.

A tendência do sr. Eilzo Matos 
em se reintegrar ao Governo vem sen
do manifestada pela mudança de 
comportamento do parlamentar, an
tes um crítico feroz do governador 
Tarcísio Burity e hoje votando favorá
vel a proposições do interesse do Go-

pode voltar 
do Governo

verno, contrariando até mesmo a 
orientação do líder de sua bancada, 
Edvaldo Motta, como no caso do de
sagravo ao sr. Tarcísio Burity, apro
vado na Assembléia recentemente.

Fala-se, inclusive, que as rela
ções entre Eilzo Matos e o líder popu
lar Edvaldo Motta não estão boas. O 
deputado Edvaldo Motta, contudo, 
negou a adesão de Eilzo e disse que 
seu comportamento moderado decor
re do fato dele (Eilzo) ter um irmão 
ocupando um alto cargo no Governo e 
por isto mesmo ele não desejaria con
correr para que este perca o emprego. 
Segundo Edvaldo Motta, “ ninguém 
pode ser 100 por cento independente. 
A independência só vai até onde o es
tômago não reclama” , esclareceu on
tem.

PP em Sousa 
tem apenas 
um vereador

A representação do 
Partido Popular, no 
município de Sousa es
tá, desde ontem, reduzi
da a apenas um verea
dor. Ontem, o vereador 
Roque Mamédio aban
donou o PP e se filiou 
ao PDS, alegando que 
não podia mais conti
nuar “ sendo humilhado 
pelo prefeito Sinval 
Gonçalves” . Segundo a 
denúncia, o prefeito, 
aliado do deputado An- 
tonio Mariz, vem se 
transformando num 
carrasco do funcionalis
mo municipal e o verea
dor Roque Mamédio, 
que é funcionário da 
Prefeitura, vinha se 
constituindo na sua 
principal vitima, nos úl
timos dias.

Depois dessa ade
são, o quadro partidário 
na Câmara Municipal 
de Sousa ficou assim 
constituído: o PMDB, 
com cinco vereadores; o 
PDS, com quatro e por 
último o PP, com ape
nas um parlamentar.

Compõem a banca
da do PMDB os verea
dores Pedro Afonso, , 
Donato Figueiredo, Gil
son Gadelha, Vicente 
Gonçalves e Abdias 
Olímpio. Os cinco do 
PDS se dividem em 
duas facções. Na pri
meira, liderada pela fa
mília Abrantes, estão os 
vereadores Dário Formi
ga, João Gonçalves e 
Roque Mamédio. A fa
mília Oliveira é repre
sentada pelo vereador 
F ran cisco  de Assis 
Abrantes e, do lado do 
PP, o único represen
tante é o vereador José 
Laurindo. Ainda na Câ
mara está o vereador Jo
sé Anchieta de Almeida 
que, até o momento, 
não chegou a se definir 
por nenhum partido.

Por 15 votos contra 
10 a Assembléia Legis
lativa aprovou ontem, 
veto, parcial do Gover
nador do Estado ao 
prf)jeto-de-lei que cria o 
distrito de Cameleira no 
município de Mogeiro. 
O veto atingiu a emen
da do deputado José 
Fernandes de Lima, 
“ por ser contrária ao in
teresse público e infrin- 
gente á Lei Comple
mentar n’  02, de i7 de 
fevereiro de 1971 (art. 
99, inciso II), conforme 
o relator da Comissão 
de Constituição, Legis
lação e Justiça, deputa
do Fernando Milanez. 
Visto sob o aspecto de 
juridicidade, diz o rela
tor - tem também intei
ra procedência o ato de 
negativa de sanção ao 
dispositivo que define os 
limites do Distrito de 
Cameleira pelo lado 
Leste, pois a prevalecer 
a redação original do 
projeto-de-lei, estaria 
reduzida a menos de mil 
(1000) habitantes a po
pulação do mesmo Dis
trito, em desacordo com 
o art. 99, inciso II, da 
Lei Orgânica dos Muni
cípios.

De outra parte, - 
continua - a manifesta
ção contrária de cerca 
de 545 habitantes no 
mencionado Distrito à 
fixação extremamente 
restritiva de sua área.

CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO 
DA PARAIBA

E D I T A L

A Capitania dos Portos do Estado da Paraíba, comu
nica aos candidatos inscritos para a obtenção da Carta de 
Mestre Amador e Carteira de Habilitação de Arrais Ama
dor, que os exames serão realizados às Í9:(X) horas e 30 mi
nutos do dia 29 de setembro do corrente ano, na Escola 
Técnica Federal da Paraíba.

Os candidatos à categoria de Mestre Amador devem 
conduzir o seguinte material:

a) Carteira de Identidade;
b) Lápis tipo HB, borracha, réguas paralelas ou um par 

de esquadros, transferidor e compasso de ponta fina;
c) Caneta esferográfica, azul ou preta.
Os candidatos à categoria de Arrais, o material seguin

te.
a) Carteira de Identidade;
b) Caneta esferográfica, azul ou preta;
c) Lápis e borracha.

MAURO MAGALHÃES DE SOUZA PINTO 
Capitão-de-Corveta

Capitão dos Portos

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA 
SECRETABTA DAS FINANÇAS 

COMISSÃO DE LICITAÇÃÒ

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
AVISO DE EDITAL

TOMADA DE PREÇOS N» 07/80
A Comissão de Licitação, designada pela portaria n'' 

133/80, do Exmo. Sr. Secretário das Finanças, publicada 
no Diário Oficial de 27.08.80, funcionando no Blovo IV - 2'’ 
andar do Centro Administrativo - faz saber a q̂ uem interes
sar possa, que se acha aberta Licitação na modalidade TO- 
MAJDA DF: PREÇOS, para aquisição de 652 (seiscentos e 
cincoenta e dois) carimbos, parte em estrutura de madeira 
com borracha e parte em estrutura de ferro, destinados às 
Coletorias Estaduais.

Os interessados poderão comparecer à sala onde fun
ciona a Comissão de licitação, no expediente das 14;(X) ás 
18:00 horas, afim de obterem os esclarecimentos necessá
rios e receberem cópia do Edital.

Faz saber, outrossim, que as propostas apresentadas 
serão abertas às 15;00 horas do dia 12 (doze) do mês em 
curso.

João Pessoa, 02 de Setembro de 1.980.

(Nilo da Cruz Pessoa)
Presidente

CARLOS
CHAGAS

“ CULPADOS, 
NÃO LEIS”

Brasilia - De vez em quando, ataca-nos a surpre
sa da indagação: estamos no Brasil ou no Irà? Na 
terra ou na lua? No limiar do ano dois mil ou na ida
de média? Numa hora em que precisamos de ação, 
preoarpm-se os detentores do poder, a maneira de 
bizâncio, para discutir o sexo dos anjos, ou dos cape
tas, se quiserem, o que não muda a equação.

De duas, uma. Ou existem no Governo setores
oue não tiveram tempo de reler a Constituição, a lei 
de Segurança Nacional e o QSdigo Penal, e por isso 
sugeriram ao presidente João Figueiredo a adoção de 
uma nova lei antiterror, para fazer face ao atual sur
to de terrorismo da direita, ou... ou, como sempre, 
assistimos a mais um intrincado lance no xadrez do 
poder, com os grupos infensos à abertura política 
aproveitando a emoção e o tumulto dos últimos dias 
para ímpor^á Nação mais um radical e desnecessário 
instrumento de autoritarismo, daaueles que mesmo 
gerados pela necessidade de combater os radicais, 
acabam desabando sobre a cabeça de todo^nós.

As sugestões para a nova lei existem, sabe-se até 
que oriundas de pelo menos três ministros de Esta
do, dois deles ironicamente marcados por posições li
berais e democráticas, até agora. Serão, e porque não 
o outro, também, os que nâo encontraram alguns mi
nutos de sossego para passar os olhos na legislação 
existente. De modo direto ou indireto, no entanto, 
formam ao redor da tese os interessados em inter
romper ou estagnar o processo de normalização de
mocrática, aproveitadores contumazes de situações 
de crise, inclusive as geradas pelos grupos que lhes 
são mais afins.

Segunda-feira, as cartas se embaralharam um 
pouco, com o ministro da Justiça posicionando-se 
contra a nova lei antiterror, negando que as suges
tões houvessem partido de seu gabinete e até, pela 
manhã, ignorando a sua existência. À tarde, man
tendo a mesma oposição a novos textos (“ não preci
samos de leis, mas de culpados” ), Ibrahim Abi- 
Ackel abriu um pequeno flanco em sua defesa, reco
nhecendo que sugestões haviam, após despachar 
com o presidente João Figueiredo. Foi mais ou me
nos 0 que afirmou, na mesma hora, o ministro da 
Comunicação Social, Said Farhat: “ Há quem tenha 
sugerido a oportunidade de uma lei especifica anti
terror, como também há quem defenda dispor a 
atual legislação de todos os meios para estancar o 
surto extremista” .

Ibrahim Abi-Ackel e Said Farhat nâo chegam a 
fazer propriamente as vezes de Pilatosno credo, por
que o primeiro, de forma incisiva, e o outro, falando 
depois em “ OFF” , manifestaram-se contrários à ini
ciativa.

Importa mais, porém, saber que ela foi feita, e 
p êrante o presidente da República, que a examina. 
Ele não se decidiu, ouve auxiliares e assessores de 
primeiro nível, poderá recusá-la ou adotá-la o que 
exprime um 'absurdo e uin horYorj' ènl" espécíàl' sé* 
concretizado. Para ficarmos no evangelho, S.Exa. 
parece ter nas mãos uma bomba^iffé^efeilo tãò devaá- 
tador quanto as que vêm explodindo no país, ao in
vés de portar o chicote que Cristo utilizou no tem
plo. Não sobre os bem intencionados e mal lidos 
ministros que sugeriram a nova lei antiterror, é cla-

Enquanto os resultados das apurações não vêm 
e os terroristas continuam a passear pelas ruas e 
como esses resultados poderia vir, pelo simples acio
nar da Lei de Segurança Nacional - vale analisar os 
efeitos maléficos que a nova lei produziría:

XXX
Primeiro, uma crise dos diabos, no Congresso, 

interrompendo e condenando ao fracasso os esforços 
recém-iniciados de um entendimento entre situação 
e oposição. Não haverá como, mesmo no PÚS. 
aceitar-se a implantação, quem sabe até pelo execrá
vel decurso de prazo, de novos e redundantes textos 
que permitam a censura telefônica, à correspondên
cia, as prisões arbitrárias e sem mandato etc, etc.

Depois, porque o presidente Figueiredo se expo
ria ao ridículo e até contrariaria a Constituição. É 
proibido legislar sobre o que já se encontra legislado, 
mesmo mal legislado, e se as emergências constitu
cionais permitem a censura, a T î de Segurança Na
cional admite prisões sem mandato judicial, de 
quantos indiciados pretenda o encarregado do IMP, 
e por prazos que se multiplicam até prevendo a in- 
comunicabilidade.

Em terceiro lugar, porque inclusive se enviada a 
nova lei ao Congresso pelo decurso de prazo, apenas 
em outubro ela poderia começar a vigir - e isso se 
constituiría no principal argumento a justificar a 
inação ou o corpo mole de certas autoridades na apu
ração dos fatos já acontecidos.

Finalmente, porque mesmo sancionada por mo
tivo de combate ao terror das extremas, abrir-se-ia a 
hipótese de que a matéria desabasse sobre a nação 
inteira, inquietando, intranquilizando e se prestando 
às mais mesquinhas perseguições que o sistema de 
cascata dos regimes ainda não democráticos permite 
aos guardas da esquina e aos radicais interessados 
em torpedear as aberturas.

Em suma, a legislação atual basta e até excede, 
em condições de permitir a pronta punição dos tro
gloditas das últimas semanas. É preciso querer, pois 
quando quiseram, ao enfrentar os terroristas de es
querda, nâo restou impune um único atentado. As
sim, com o passar dos dias, cresce a indagação: como 
conseguem falar ou admitir examinar sugestões de 
novas leis, quando o essencial seria apurar, debelar e 
punir, com as leis atuais?

Em toda essa história, perdeu excelente oportu
nidade de ficar calado o lider do governo no Senado, 
Jarbas Passarinho, que defendeu a nova lei com ar
gumentos nada condizentes com seu louvável discur
so da semana passada, quando profligou de manei
ra ímpar o terror. De inicio, o parlamentar pelo Pará 
se colocou contra as investigações, ao acentuar que c 
PDS não apoiaria a idéia de formação de uma co
missão parlamentar de inquérito para apurar os aten
tados. Porque não admitir o Legislativo unido ao 
Executivo, na tarefa comum de todos?

Depois, justificou a necessidade de mecanismos 
capazes de legalizar a censura telefônica e a corres
pondência, como se as emergências constitucionais e 
o estado de sitio não a permitissem, na teoria, ou 
como se, na prática, ela não estivesse sefldo feita 
pelo menos há dezesseis anos. Disse que o Estado 
não tem defesa, alegação que brada aos céus e serve 
mais para rotular os seus argumentos.

Carlos Chagas
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CIDADE

• Do Leitor

SEM LINHAS 
TELEFÔNICAS

Sr. Editor

Venho através desta colu
na, fazer um apelo, ao setor 
competente da Telpa, esta em
presa que muito tem feito em 
prol do progresso e desenvolvi
mento de nossa Paraíba, no sen
tido de que coloquem para fun
cionar linhas telefônicas no 
bairro do Cristo Redentor, onde 
se tem grandes construções resi
denciais, e seu progresso telefô
nico ainda não alcançou em to
tal.

Mas tenho certeza que, ao 
verem esta carta, os competen
tes responsáveis por este setor, 
irão dar a atenção que ela mere
ce, pois como se sabe o bairro do 
Cristo, já é sem dúvida um dos 
melhores bairros de João Pes
soa.

Fico na certeza de ser aten
dido, e em breve eu como todos 
08 moradores daquele bairro, 
poder me comunicar com o Bra
sil e o mundo através da Telpa.

S. S. Leite 
Cristo - J. Péssoa

A UNIÃO abre 
«>,spa,ço às opiniõesi 
sugestões e pleitos 
que, através ae car
ta, 0 leitor queira ex- 

olipressar publicamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou d comuni
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus- 
tificptiva dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam
bém um debate de 
idéias.

Tudo  q u e  se  
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Fafá de Belém

Teatro vende 
ingressos do 
show de Fafá

Os ingressos para Estrela Radiante 
- show com Fafá de Belém a ser apresen
tado amanhã, às 21hl5m, no Teatro 
Santa Roza - estão á venda desde ontem 
na bilheteria daquela casa de espetácu
los.

A Jaguaribe Produções colocou en
tradas para poltronas numeradas e luga
res nos camarotes do plano A ao preço de 
Cr$ 400,00 e para lugares nos camarotes 
do plano B ao preço de Cr$ 300,00. Ou
tras informações podem ser solicitadas á 
secretaria do Teatro Santa Roza, pelo 
telefone 221-4638.

No repertório de Fafá para João 
Pessoa estão, entre outras. Estrela Ra
diante, de Walter Queiroz; Maria Soli
dária, de Milton Nascimento e Fernan
do Brant; Memória, de Gonzaguinha; 
Temporal, de Ivan Lins e Vitor Martins; 
Mesa de Bar, de Paulo André; Carece de 
Explicação, de Dominguinhos e Clodô; 
Que Me Venha Esse Homem, de David 
Tygel e Bruna Lombardi; e Sob Medida, 
de Chico Buarque.

O empresário José Carlos Mendon
ça, da Pinga Promoções Artísticas, tele
fonou ontem ao compositor Carlos Ara
nha, confirmando o show de Fafá de Be
lém nesta Capital amanhã. O cancela
mento do espetáculo em Campina Gran
de e a alteração em Natal não veio a mo
dificar a data da vinda de Fafá a João 
Pessoa.

Na tarde da segunda-feira, em Na
tal, Fafá de Belém sentiu-se mal, por 
conta de uma desidratação, o que fez 
com que sua apresentação no Palácio 
dos Esportes ficasse para hoje, data que 
estava destinada a Campina Grande 
(onde o show está, então, definitivamen
te cancelado). A apresentação no Santa 
Roza, amanhã, foi confirmada.

Fafá de Belém, acompanhada de 
seus músicos, entre os quais o seu mari
do, o saxofonista Raul Mascarenhas, e os 
técnicos de som e iluminação, chega a 
João Pessoa na manhã de hoje, ficando 
no Manaira Praia Hotel, onde receberá a 
imprensa em horário a confirmar.

Orquestra faz 
apresentações 
nos colégios

Concertos, apresentações de corais e 
shows musicais são as atividades que a 
Diretoria Adjunta do Ensino de 1’  Grau 
através da Coordenação de Educação, 
Artística em conjunto com a Diretoria 
Geral de Cultura, vem desenvolvendo 
desde o dia 22 nas escolas primárias com 
0 objetivo de dinamizar o ensino de Edu
cação Artística na Escola de 1’  Grau.

Os concertos, realizados pela Or
questra de Câmara do Estado da Paraí
ba, são apresentados ao alunado das di
versas escolas de 1’  Grau, estando encar
regada a equipe de Especialistas de 
Educação Artística de orientar os profes
sores das unidades escolares quanto á 
programação e aproveitamento desde 
equipamento cultural, acontecendo o 
mesmo com o Show Revide, que apre
senta números da música popular.

Ao lado desta programação, é reali
zado um outro trabalho atístico, que são 
as apresentações do coral SPA(Í!(Í/, enti
dade particular, tendo á frente a maes- 
trina Rõsínete Ferrer, que também se 
apresenla’ nas diversas escolas e a mes
ma equipe de especialistas da Diretoria 
Adjimta do 1’  Grau orienta os professores 
para as apresentações.

Além de realizar essas programa
ções, a Diretoria Adjunta do 1’  Grau im
plantou Centros Artísticos nas escolas 
onde são desenvolvidas atividades diver
sas no campo artístico, como grupos de 
danças, teatro, trabalhos de artes plásti- 
caSj coráis, etc.

MUSEU
O Lycey Paraibano terá o seu pró

prio museu antes do encerramento do 
ano letivo. A previsão é do diretor Cultu
ral do Centro Cívico Padre João do Re
go, do colégio, Jaldelênio Reis de Mene
zes.

A Diretoria do Estabelecimento já 
reservou uma das salas do colégio para 
abrigar as peças do museu. Até o mo
mento, para a fundação da entidade, o 
colégio já conta com cerca de 250 peças 
entre pinturas (afrescos e cópias), ani
mai» empalhados e esculturas.

Provas para hospital começam dia 14
r

Dasp promove curso de 
redação para servidor

jCurso de aperfeiçoamento em 
português, nas redações oficiais, des
tinado a funcionários federais da ad
ministração direta e das autarquias, 
foi iniciado na Paraíba, durante so
lenidade realizada no auditório do 
Senac. Os trabalhos, abertos pelo 
delegado substituto do Trabalho, 
Agripino Paulo de Medeiros, foram, 
posteriormente, presididos pelo se
cretário geral do Dasp, Artur Perei
ra, que discorreu sobre a oportuni

dade do curso e a necessidade de sua 
realização.

Da comitiva que acompanha o 
secretário geral do Dasp fazem parte 
Geraldo Emanuel Lemos Bastos, 
coordenador do Codaper/Dasp e 
Marides Terezinha Lisboa, diretor 
do Ceta/Dp/MTB,. O curso terá a 
duração de vinte e sete dias, com 
término previsto para 29 do corrente 
e as aulas são realizadas nos salões 
do Serviço Social da Industria - Se- 
si, à Rua Rodrigues Chaves n‘> 90.

Artur Pereira presidiu a instalação

Lançada regulamentação 
para sorteios e bingos

Os sorteios e operações de capta
ção de poupança popular, dependem 
de prévia autorização do Ministério da 
Fazenda. Segundo informou ontem o 
delegado Guilherme Carlos Nogueira, 
da Receita Federal de João Pessoa, a 
Secretaria da R.F., com sede em Reci
fe, baixou uma Instrução Normativa, 
sobre o assunto.

A medida foi consequência, do au
mento do número de sorteios de prê
mios (bingos, rifas, etc.) e operações de 
captação de poupança popular sem de
vida autorização da Secretaria da Re
ceita Federal.

Com a Instrução Normativa (n’  
037) foram consolidadas as normas dis- 
ciplinadoras da matéria, permitindo 
que sejam autorizadas, cumpridas as 
formalidades legais necessárias, ope
rações sob as modalidades de distri
buição gratuita de prêmios pelas pes
soas jurídicas ou firmas individuais, 
que exerçam atividades comercial, in
dustrial ou de compra e venda de bens 
imóveis.

Poderá ser autorizada também a 
distribuição gratuita de prêmios vin
culada a sorteio realizado diretamente 
por pessoas jurídica de direito público, 
sorteio dç prêmio por instituição de ca
ráter filantrópico; consórcios ou fundos 
mútuos para aquisição de bens imó
veis duráveis; venda de mercadoria a 
varejo, mediante oferta pública, com 
recebimento antecipado do preço e 
venda ou promessa de venda de direi
tos.

De acordo com o delegado, a reali
zação de operações, sem a prévia auto
rização da autoridade, sujeita aos in
fratores, cumulativamente, a penali
dade, com multa igual ao valor dos 
prêmios prometidos, não inferior a 100 
vezes o maior salário de referência, 
perda dos bens prometidos como prê
mio, proibição de realizar operações 
durante cinco ou 10 anos, cassação da 
autorização existente, em caso de irre
gularidade, apreensão dos bens expos
tos para promoção, que não esteja pre
viamente autorizada e outras penas.

Contribuinte do Futuro 80 tem 
manual distribuído nas escolas

Começou ontem em João Pessoa e 
nos demais municípios do interior do 
Estado, onde funcionam representa
ções da Receita Federal, a entrega do 
material didático aos alunos das 4», 6* 
e 8- séries do primeiro grau, referente 
ao Concurso de Composições do Pro
grama Contribuinte do Futuro/80.

Segundo informou a supervisora 
do programa na Paraíba, Yêda Faraco, 
duas funcionárias da Receita Federal, 
ficaram responsáveis pela entrega do 
material e orientação aos colégios da 
Capital. No interior do Estado, o tra
balho de distribuição e orientação dos 
colégios será feito pelos próprios chefes 
dos órgãos da RF.

Este ano três manuais diferentes 
estão sendo entregues aos alunos. Para 
a 4’  série Compadre Tatu, Dona For
miga e 0 Imposto de Renda; para a 6* 
série O Sonho de Carlinhos e para a 8’ 
série Vilas do Mutirão.

Somente os alunos da 8’  série é 
que terão a chance de participar do 
Cloncurso de Composição sobre Impos
to de Renda. Os estudantes das 4* e 6* 
séries apenas responderão aos questio
nários que acompanharão os seus res
pectivos manuais, podendo também 
concorrerem a premiação. Os prêmios 
para os vencedores do concurso variam 
de rádios e relógios até poupanças de 

Cr$ 40 a 80 mil.

Sindicato lembra acordo 
a empresas de coletivos

As empresas de transportes coleti
vos de João Pessoa estão recebendo ofí
cio do Sindicato dos Condutores de 
Veículos determinando o cumprimento 
do acordo salarial fírmado no mês de 
julho e corroborado pelo Tribunal da 
Sexta Região, que estabelece um piso 
de 11.169,70.

No ofício o presidente Luiz Barbo
sa da Silva lembra aos empresários que 
o acordo celebrado nos autos do proces
so do dissídio coletivo no Egrégio Tri
bunal, tem força de lei, e o não cumpri
mento do mesmo incorrerá na ação fís- 
calizadora e punitiva da Justiça do 
Trabalho.

Para Luiz Barbosa com o acordo e 
o correto cumprimento do mesmo pela 
classe empresarial, está definitivamente 
afastado o perigo da deflagação de uma 
greve. Considera que o piso alcançado 
pela classe, que estabelece salários de 
11.169,70 para motoristas, 7.579,60 
para despachantes e fiscais, e 5.585,60 
para cobradores, além de uma carga de 
trabalho de 8 horas diárias, foram por 
demais satisfatórias.

Alerta para a situação das empre
sas de coletivos urbanos que antes do

aumento viviam em eterna crise finan
ceira, servidas de ônibus que não aten
diam ás exigências e às necessidades 
da população; o que agora todas têm 
excelentes condições econômicas: “ a 
prova disso é a renovação dos veículos. 
Todos novos e oferecendo conforto” . 
Responsabilizou a ascenção das empre
sas aos justos salários que serão pagos 
aos profissionais que prestam serviços 
a elas.

Sobre os novos pontos de táxi, dis
tribuídos pelo DETRAN em vários lo
cais considerados de movimento pelos 
motoristas, disse que os mesmos não 
agradaram a grande maioria por achá- 
los inviáveis devido ao número reduzi
do de veículos que podem fazer uso 
desses pontos. Nunca o mesmo núme
ro, segundo Luiz Barbosa, variando en
tre 6 e 10 automóveis. Outro aspecto 
constatado é a inexistência dos pontos 
em determinadas ruas.

Exemplificando cita a Duque de 
Caxias que não recebeu nenhum ponto 
de táxi apesar de ser uma das artérias 
mais movimentadas da cidade, pos
suindo um grande comércio além de 
casas de crédito.

O diretor-substituto do Departamento de Pes
soal da Universidade Federal da Paraíba, professor 
Nelson Calisto dos Santos, informou'ontem que to
das as providências já estão sendo tomadas para as 
provas escritas dos concursos para o Hospital Uni
versitário, nas categorias funcionais de nivel supe
rior, que serão realizadas no próximo dia 14 de se
tembro, domingo, às 8 horas, no campus da Cidade 
Universitária de João Pessoa. Edital neste sentido 
está sendo publicado na imprensa paraibana, tendo 
em vista a autorização da Codersel/DASP, no pro
cesso n’  28.862/79, e nos ofícios n̂ s 776/80, 1.195/80 e 
1.583/80, respectivamente, de 21 de março, 25 de 
abril e 23 de maio últimos.

Adianta a informação que as provas serão reali
zadas nos seguintes locais:

Centro de Ciências Sociais Aplicadas: Médico 
(nas especialidades de anestesia, cirurgia geral, ci
rurgia plástica, clínica geral, hemoterapia, obstretí
cia, oftalmologia, otorrinolaringologia, pediatria, ra
diologia, tisiologia).

Central de Aulas: assistente social, enfermeiro, 
engenheiro eletrônico, farmacêutico (nas especiali
dades de bioquímica e farmácia), técnico de admi
nistração.

Os candidatos inscritos deverão comparecer ao 
local das provas com uma hora de antecedência, mu
nidos do cartão de inscrição e carteira de identidade, 
assim como lápis esferográfica azul ou preto (não se
rá permitido o uso de lápis de outra cor). Outras in
formações sobre o concurso serão prestadas na Divi
são de Seleção e Aperfeiçoamento, no 2’  andar, da 
Reitoria, nos dias 2 a 12 de setembro, no horário nor
mal de expediente.

Conselho da Fusep 
concede aumento a 
partir de outubro

O Conselho Deliberativo da Fundação de Saúde 
do Estado - Fusep - aprovou ontem o aumento na or
dem de 50 por cento para seus servidores públicos, 
que vigorará a partir do dia U de outubro, segundo 
informou o secretário da Saúde, sr. Aloysio Pereira, 
que orientou nas decisões.

O diretor-executivo da Fusep, médico Romildo 
Domingues de Melo, foi quem anunciou em primeiro 
lugar os novos índices salariais, na presença de todos 
os servidores. Na oportunidade ressaltou que a prin
cipal preocupação da Fusep era “ proporcionar um 
reajuste cujo índice atendesse não à expectativa, 
mas à necessidade maior de cada servidor” .

Informou o diretor-executivo da Fusep que a vi
gência do aumento para o inicio do mês de outubro 
deve-se principalmente ao não comprometimento 
até 0 final do ano, da folha de pagamento, “ quando a 
Fundação tem que arcar com a responsabilidade do 
13’  Salário. Não adiantava muitó dar um aumento a 
partir de 1’  de setembro e não o darmos no final do 
ano, quando o 13’  salário é bastante esperado” , 
acrescentou.

Segundo o presidente da Fusep, secretário Aloy
sio Pereira, a resolução do Conselho Deliberativo do 
órgão deve ainda ser homologada pelo governador 
Tarcísio Burity, “ o que ocorrerá tão logo este retome 
de sua visita ao sul do país” , disse.

A proposta do aumento aprovada pelo Conselho 
Deliberativo da Fundação de Saúde do Estado é a 
seguinte: Cargos Permanentes - agente de serviços 
gerais I-Cr$ 4.4(X),(X); Agente de Serviços Gerais II, 
Cr$ 4.544,00; Agente de Serviços Gerais RI, Cr$ 
4.674,00; Motorista, Cr$ 4.784,00; Atividades Auxi
liares I, Cr$ 4.884,00; Atividades Auxiliares II. Cr$ 
4.964,00; Atividades Auxiliares III, Cr$ 5.054,00; 
Atividades Auxiliares IV, Cr$ 5.094,00; Auxiliar 
Técnico, Cr$ 6.624,00; Técnico Auxiliar, Cr$ 
7.884,00; Técnico de Nivel Superior, Cr$ 20 mil. 
Funções de Confiança: FC-1, Cr$ 510,(X); Fc-2, Cr$ 
960,00; FC-3, Cr$ 1.470,00; FC-4,.Cr$ 1.950,00; FC- 
5, Cr| 2.460,00; FC-6, Cr$ 2.910,00; FC-7, Cr$ 
3.405,00; FC-8, Cr$ 3.915,00; FC-9, Cr$ 4.455,00; 
FC-10, Cr$ 4.800,00. Cargos em Comissão: CC-3, 
Cr$ 26.370,00; CC-4, Ct$ 21.630,00; CC-5, Cr$ 
16.770,00; CC-6, Cr$ 14.450,00; CC-7 12.030,00; CC- 
8, Cr| 11.100,00; CC-9, Cr| 9.630,00; CC-10, Cr| 
7.710,00; CC-11, Cr$ 6.300,00.

Federação promove 
concurso para as 
lojas da Capital

Com solenidade marcada para as 9 horas de ho
je, em frente à loja de As Nações Unidas, na Praça 
Vidal de Negreiros, será oficialmente aberto o con
curso de vitrinas patrocinado pela Federação do Co
mércio, Sindicato dos Lojistas do Comércio de João 
Pessoa e Clube de Diretores Lojistas. A solenidade 
contará com a presença de autoridades e dirigentes 
dos órgãos de classe responsáveis pela promoção, 
que todos os anos se realiza, em comemoração á Se
mana da Pátria.

No dia 6 do corrente, uma comissão especial
mente designada para esse fim, procederá à classifi
cação das melhores vitrinas decoradas com motivos 
relacionados à data magna do Pais, recebendo os 
proprietários das lojas selecionadas troféus e outros 
prêmios.

INSCRIÇÕES
As inscrições das lojas que desejam participar 

será feita na sede das entidades promotoras, inteira
mente de graça, estando designado o dia seis para 
entrega dos troféus, que terá lugar às 20 horas, no gi
násio do Dede, no bairro dos Estados. O coordenador 
do concurso, empresário João Batista de Meio, pre
sidente do Sindicato dos Lojistas do Comércio de 
João Pessoa, está apelando no sentido da decoração 
das vitrinas com motivos alusivos ao desenvolvi
mento nacional e à participação de vultos ilustres da 
nacionalidade nos acontecimentos que culminaram 
com o 7 de Setembro.
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Juiz Evandro Neves 
indicado relator 
do processo da AL

O juiz Evandro de Souza Neves foi indicado on
tem, relator do processo oriundo da Assembléia Le
gislativa, sobre a realização de plebiscito nos povoa
dos de São Sebastião e Cacimbas, objeto de dissídio 
entre as prefeituras de Teixeira e Desterro. Dificil
mente, pelo que se pôde apurar, o Tribunal Regional 
Eleitoral terá condições para realizar essa consulta 
popular, uma vez que os seus recursos financeiros 
têm aplicação especifica, não podendo ser desviados 
para outros fins.

O presidente do TRE, desembargador Rivando 
Bezerra Cavalcanti, não quis se manifestar a^respei
to da Resolução do poder legislativo estadual, afir
mando que não estudou o mérito da questão, nem 
podería antecipar-se ã decisão da Corte que preside, 
a quem o estudo da matéria está afeto. Entretanto, é 
voz corrente no Tribunal, que o plebiscito, nos ter
mos em que foi colocado, só poderia efetivar-se em 
municípios e um ano antes da realização das elei
ções.

Jornal garante 
que Agripino 

fica com Maluf
Campina Grande -  da Sucursal -  A par

tir do enfoque publicado na ‘‘Gazeta Mer
cantil”, noticiando o fato, a convocação do 
ministro João Agripino para integrar um 
quadro de assessores especiais do governa
dor Paulo Salim Maluf, de São Paulo, tem 
sido alvo das mais diferentes e desencontra
das interpretações nos meios políticos e na 
imprensa da Paraíba.

Entretanto, no episódio, há três nuan- 
ces que não foram, ainda, objeto de nenhu
ma referência, e todas elas revestidas de co
notações políticas, passíveis de desdobra
mentos a médio prazo e em projeção dimen- 
sionável a nível nacional.

Preliminarmente, há de se constatar 
que, ao recrutar o ex-dirigente paraibano 
para compor sua assessoria, o sr. Paulo Sa
lim Maluf não o fez, apenas, em função da 
amizade que o liga a Agripino, mas cons
ciente de que estava arregimentando, para 
seu quadro de auxiliares, um homem públi
co de vivência nacional e, sobretudo, pro
fundamente vivido e curtido nos planos 
político-partidário e administrativo, este úl
timo, inclusive, na iniciativa privada.

Quanto ao fecho do segundo tópico des
ta apreciação, não se pode perder de vista 
detalhes que se interligam acentuadamente 
-  o ex-governador João Agripino não tem fi
liação partidária definida: foi um dos coor
denadores da campanha política em 1.960 e 
ministro das Minas e Energia de Jânio Qua
dros, uma espécie de monstra sagrado da 
política paulista; e o governador Paulo Sa
lim Maluf ê um dos candidatos em potencial 
á Presidência da República, na hipótese de 
um nome civil d sucessão do Presidente Fi
gueiredo.

Ademais, iniciado na política na antiga 
UDN, da qual foi um dos fundadores na Pa
raíba e um dos seus mais destacados mili
tantes, inclusive em cargos direcionais de 
destaque nacional, Agripino, quando na ati
va política, foi um dos expoentes do suporte 
poiítico-parlamentar do Sistema Revolucio
nário, sendo, portanto, um nome de tradi
ção, de conceito, de respeito e de fácil trânsi
to nas altas esferas do cenário político nacio
nal, vez que dele vem participando, ativa
mente, desde a redemocratização popular, 
sempre tendo chegado aos cargos eletivos 
por eleições diretas e nunca tendo sofrido 
nenhuma derrota pessoal.

Nordestino que ê, de projeção política 
nacional, quem melhor para integrar, como 
companheiro, uma chapa á sucessão presi
dencial, encabeçada por um civil, radicado 
politicamente no sul do País, como ê o caso 
do governador Paulo Salim Maluf, especial
mente quando se sabe que Jânio, embora 
não diga, aspira voltar ao governo paulista.

Guarabira começa 
a inscrever para 
feira agropecuária

Já se encontram abertas as inscrições para a 5’ 
Exposição - Feira Agropecuária de Guarabira, pro
movida pelo Governo do Estado, através da Secreta
ria da Agricultura e Abastecimento, devendo se en
cerrarem no dia cinco próximo.

A mostra terá lugar de 11 a 14 do corrente mês, 
com o apoio da Prefeitura de Guarabira, gerentes 
dos estabelecimentos de crédito do Banco do Brasil, 
Banco do Nordeste e Banco do Estado da Paraíba, 
além de criadores e órgãos de classe.

A coordenação da Exposição garantiu a presen
ça de agentes financeiros para operações de crédito 
na aquisição de animais expo 4os, esperando-se uma 
movimentação de recursos na ordem de 50 milhões 
de cruzeiros.

As taxas cobradas no ato da inscrição são as se
guintes: para animais de curral, 300 cruzeiros por 
cabeça (cada curral terá capacidade para abrigar até 
20 animais), e para animais de baias 500 cruzeiros 
por cabeça.

Cada expositor terá direito, no máximo, a três 
currais e não será permitida a revenda, e o recebi
mento dos animais ocorrerá de 9 a 11 do corrente, 
devendo os proprietários apresentarem atestado de 
vacinas contra aftosa e brucelose (soro aglutinação), 
que deverão vir acompanhados de folhas separadas, 
nos prazos de vigência ou validade.

Vários animais já se encontram inscritos, segun
do informações fornecidas pela Coordenação da 
mostra, esperando-se que o número de participantes 
atinja a mil animais.

Aa inacriçõea para o Veatibultw 81 temUnarãohoíe àa 18 horaa

Vestibular Unificado 81 
já tem 14 mil inscritos

Mais de 14 mil candidatos já se 
acham inscritos para o próximo ( i n 
curso Vestibular Unificado da Paraíba. 
A informação foi concedida pelo presi
dente da Q)missão Permanente do 
Cloncurso, professor Francisco Xavier 
Sobrinho adiantando que este número 
poderá ultrapassar os 16 mil, levando- 
se em consideração que grande parte 
dos interessados deixam para fazer as 
suas inscrições no último dia, o que 
vem prejudicando um pouco os organi
zadores.

As in scrições do C oncurso 
Vestibular-81 terminarão impreterivel- 
mente hoje, às 18 horas, nas quatro ci
dades onde estão sendo efetuadas 
(João Pessoa, Campina Grande, Patos 
e Cajazeiras). Neste sentido, o profes
sor Francisco Xavier que autorizou aos 
encarregados das inscrições no interior 
que a partir das 18 horas não recebem 
inscrições por hipótese alguma, e logo 
em seguida ao prazo lacrem os envelo
pes e envie para esta capital no dia se
guinte.

Os candidatos inscritos para o 
Vestibular-81 concorrem a 6.444 vagas 
oferecidas pelas Instituições promoto
ras do Concurso (Universidade Federal 
dp Paraiba, Universidade Reginal do 
Nordeste e Institutos Paraibanos de 
Educação). Para os 27 cursos da Área I 
são oferecidas 1.580 vagas. Para os 18 
Cursos da Área II são oferecidas 1.054

vagas. Enquanto que para os 44 cursos 
da Area III existem 3.810 vagas.

Como nos anos anteriores, segun
do o Presidente da COPERVE os cur
sos mais concorridos são Medicina, Eln- 
genharia Civil, Administração de Em
presas e Direito.

As duas primeiras provas do Con
curso Vestibular serão efetuadas ainda 
este ano, enquanto que as duas subse
quentes serão realizadas no inicio do 
próximo ano. No dia 30 de novembro os 
candidatos submeterão ao exame de 
(Comunicação e Expressão e no dia pri
meiro de dezembro farão provas de Es
tudos Sociais. Já no dia quatro de ja
neiro será realizada a prova de Fisica e 
Matemática e no dia cinco do mesmo 
mês submeterão aos testes de Química 
e Biologia.

Os candidatos inscritos para os 
Cursos de Educação Física, Educação 
Artistica, Música e Desenho Industrial 
serão obrigados a fazer provas de apti
dão em cada modalidade. Para os ins
critos em Educação Física os testes se
rão iniciados no dia 22 deste mês ini
ciando com natação. Nos dias 23 e 24 
será o teste de Cooper. Nos dias 25 e 26 
de Circuito.

Já os candidatos inscritos em Edu
cação Artística, Música e Desenho In
dustrial farão estes testes no período de 
24 a 27 de setembro.

Firmino Brasileiro fala 
em encontro sobre saúde

0  médico Firmino Brasileiro, Di
retor do Centro do Ciências Biológicas 
e da Saúde, da UFPb, Campus EI de 
Campina Grande, no último sábado 
pela manhã, no auditório da Associa
ção Comercial, proferiu importante pa
lestra, dentro da programação do Pri
meiro Encontro Municipal do Setor 
Saúde, promovido pela FELPA-Fun- 
dação Elpidio de Almeida.

Desenvolvendo o tema “ A Integra
ção Docente Assistencial nos Serviços 
de Saúde Estaduais e Municipais, O 
médico Firmino Brasileiro mostrou a 
adoção dos modelos clássicos europeus 
em nossas Universidades até a década 
de 50, quando se iniciou estilo próprio 
na educação médica em atendimento 
comunitário, inclusive no sistema de 
saúde, dirigido à população carente e 
apesar dos recursos destinados, ainda 
hoje esse modelo não é suficiente.

Para o palestrante, é de bom pro
veito a formação de médicos adequa
dos às necessidades de saúde dos luga
res mais remotos, defendendo a tese de 
que os serviços de saúde no Brasil de
vem ser regionalizados e descentraliza
dos administrativamente.

Fazendo algumas colocações bási
cas, como os Oostáculos á Integração 
(A formação do pessoal de saúde, os 
sistemas de atenção médica); Integra
ção entre Educação e Atenção Médica 
(o circulo vicioso); Estratégia para

rompimento do Círculo Vicioso (As de
cisões políticas) o médico Firmino Bra
sileiro foi taxativo em afirmar que o 
mais certo, para melhor qualificação 
profissional o médico deveria ter ape
nas um emprego, porém, recebendo um 
salário compatível, deixando o profis
sional de medicina tranquilo para exer
cer sua função específica e dando-lhe 
ainda ojjortunidade de estudos e pes
quisas, mostrando ainda como proces
sar a integração docente-assistencial 
nos Serviços Municipais e Estaduais 
regionalizados, como a filosofia de tra
balho (Delimitação das responsabili
dades de cada Instituição na prestação 
de serviços, na formação do pessoal de 
saúde e no desenvolvimento de ativida
des de pesquisa; Aproveitamento ra
cional da mão-de-obra de saúde, sobre
tudo a Médica; Compreensão de traba
lho em equipe e Participação da Comu
nidade.

Para o médico Firmino Brasileiro, 
com ênfase frisou que o novo plano de 
saúde -PREV-SAÜDE- pr^nsto pelos Mi
nistérios da Saúde e da Previdência 
Social, se presta excelentemente para 
aplicação do sistema de integração 
docente-assistencial, em todas as pro
fissões da área de saúde. Disse ainda 
ter esperanças que este plano signifi
que o primeiro grande passo para unifi
cação de todos os serviços de saúde em 
um só comando, no caso sob a égide do 
Ministério da Saúde

Telpa uai inaugurar mais 
novos postos de serviços
Até o final da semana, mais qua

tro cidades do interior paraibano terão 
inaugurados novos Postos de Serviços 
da Telpa -  Telecomunicações da Pa
raíba S/A -, de acordo com informações 
prestadas por fontes da própria empre
sa, quando anunciavam ontem, a inau
guração, ocorrida no dia 18 último, do 
PS de Areai, pequena localidade do 
brejo.

As quatro cidades a serem benefi
ciadas com a entrada em operação de 
Postos de Serviços São Jacaraú, Pedra 
Lavrada, Cruz do Espirito Santo e Gu- 
rinhém, que, junto a Areai, formarão 
um total de 80 localidades até agora 
servidas pela Telpa.

A implantação dos Postos de Ser
viços em diversas cidades do interior 
do Estado fazem parte, segundo as fon
tes, de um programa de expansão de 
integrar toda a Paraiba à Rede Nacio
nal de Telecomunicações.

Esse objetivo que vem sendo posto 
em prática pela Telpa em prazo recor
de, obedece a um conograma cujo 
cumprimento possibilitará a realiza
ção total da intenção do governador 
Tarcísio Burity, de dotar a Paraiba de 
um complexo telefônico que sirva de 
modelo ás outras iniciativas do setor 
tecnológico.

Peixados mais 22 
açudes no último 
final de semana

No último final de semana, fo
ram peixados mais 22 açudes da re
gião do Cariri, envolvendo os mu
nicípios de Monteiro, Prata, Ouro 
Velho, Teixeira, Desterro, Taperoá 
e Juazeirinho, como parte da !♦ 
etapa de peixamento dos açudes 
que se localizam na região atingida 
pela seca.

A informação foi prestada on
tem pelo Coordenador da Sudepe 
na Paraíba, Geraldo Gustavo de 
Almeida, acrescentando que o pei
xamento é feito em açudes previa
mente selecionados e que suportem 
no mínimo mais um ano de seca. 
“ O povoamento desses açudes foi 
feito com 10 mil alevinos, prove
nientes da Universidade Federal 

■Rural de Pernambuco” , disse.
Até dezembro, segundo o coor

denador da Sudepe, 95 mil peixes 
serão distribuídos nas regiões do 
Sertão e Cariri e, possivelmente, 
também na região do Curimataú, 
que ainda não teve açudes selecio
nados por se encontrar com todos 
os açudes secos.

COOPERATIVA

Por outro lado, Geraldo Gus
tavo, informou que os pleitos da 
Cooperativa de Pesca de Cabedelo, 
já se encontram em Brasília, para 
avaliação e decisão conjunta da su
perintendência da Sudepe e Minis
tério da Marinha.

Segundo o coordenador da Su
depe, o projeto prevê uma total 
reestruturação da Cooperativa, 
desde instalações frigoríficas, até 
compra de barcos mais potentes, 
envolvendo investimentos da or
dem de Cr$ 51 milhões.

Pessoenses terão 
nova rodoviária 
pronta no Natal

o  terminal rodoviário de João 
Pessoa estará concluido antes do 
Natal. Quem assegurou isto foi o 
secretário dos Transportes, José 
Silvino, ao anunciar que ainda esta 
semana a Prefeitura receberá 14 
milhões de cruzeiros para construir 
o acesso ao terminal que, na opi
nião do secretário, deverá ficar 
pronto até o mês de outubro.

Durante entrevista concedida 
ontem, o sr. José Silvino disse tam
bém que além dos 14 milhões, 
mais quatro milhões e quinhentos 
mil serão liberados, nos próximos 
dias, para construção do aterro que 
cobrirá a parte alagada da nova 
Estação Rodoviária de João Pes
soa.

De acordo com o secretário 
dos Transportes, o pessoense e o vi
sitante, a partir de janeiro, não se
rão mais obrigados a passar os 
transtornos atuais, quando desem
barcam na atual rodoviária, aper
tada, sem higiene e sem dispor de 
outras condições necessárias ao seu 
bom funcionamento.

Comoci tem prazo 
até dia 30 para 
receber trabalhos

As unidades escolares da 
Coordenação de Educação Moral e 
Cívica (Comoci) têm até o dia 30 
desse més para receber os traba
lhos referentes ao Cóncurso Literá
rio Participação da Paraíba na Re
volução de 30.

Promovido pela Secretaria da 
Educação e Cultura do Estado, o 
concurso acontecerá como parte 
das comemorações do Cinquente
nário da Revolução de 1930, deven
do envolver todos os alunos do 2’  
grau das redes de ensino estadual, 
federal e particular de ensino.

Os trabalhos deverão versar 
sobre o tema do concurso, datilo
grafados em papel oficio (espaço 
2), com o máximo de 20 e o mínimo 
de 15 páginas e em duas vias. Os 
originais serão entregues em enve
lopes lacrados, com identificação 
do participante e sua respectiva 
unidade escolar, na COMOCI 
(Bloco 1 - 2? andar - Clentro Admi
nistrativo).

Os resultados serão divulgados 
pelos jornais até o dia 15 de ou
tubro, com a escolha das três me
lhores composições que receberão 
os prêmios de Cr$ 10, Cr$ 5 e Cr$ 3 
mil, para 1’ , 2’  e 3’  lugares, respec
tivamente. Os prêmios serão entre
gues no dia 24 de outubro, por oca
sião da solenidade de comemora
ção do Cinquentenário da Revolu
ção.

abertura
SECA EM PAUTA

O deputado José Lacerda vol
tou ontem a fazer longo pronuncia
mento a respeito da seca que assola 
o Nordeste. A certa altura, ele ad
vertiu: “ Ninguém vai morrer de 
fome sem se movimentar, sem um 
grito de rebeldia e eu me associarei 
a todos aqueles que gritarem, para 
desta tribuna denunciar o que se 
está fazendo contra os nordesti
nos” .

NOVO NÚCLEO
Sábado, dia 6, no pátio da Igreja, 

será lançado o Núcleo Boa Vista, no 
Conjunto Boa Vista em Mandacaru, 
para a organização do Partido dos 
Trabalhadores.

TÍTULOS

A ÂL aprovou ontem projetos 
que concedem Titulo de Cidadão Pa
raibano. O primeiro do deputado 
Inácio Bento, concedendo este titu
lo ao professor Rubens Limongi 
França e o segundo, do deputado 
Juracy Palbano, ao sr. Gil Gouveia 
Macieira.

SENSATO
O novo comportamento do depu

tado Eilzo Matos com relação ao go
vernador Tarcísio Burity, motivou o 
deputado Soares Madruga a afirmar 
que “ isso é um indicio de que o depu
tado Eilzo Matos é um homem sensa
to. Vendo o resultado da popularida
de do governador Burity, fruto de sua 
administração voltada para o desen
volvimento do nosso Estado, só se 
pode esperar comportamento assim” .

CARESTIA

O deputado Manuel Gaudêncio 
voltou de Buenos'Aires impressio
nado com o custo de vida na Argen
tina. Segundo ele, uma Coca-G>la 
custa Cr$ 220, um aparelho de tele
visão, 120 mil cruzeiros. Apesar do 
salário minimo ser de Cr$ 14 mil, a 
situação dos argentinos com a in
flação é muito grave. Uma coisa é 
mais barata do que no Brasil: a ga
solina. Lá o litro custa Cr$ 30.

LIVRO DE MAIA

Sábado, às 10 horas, no Hotel 
Tropicana o jornalista Benedito Maia 
estará lançando o seu livro “ Governa
dores da Paraíba” . Ontem, na As
sembléia Legislativa, Benedito Maia 
convidou os deputados para o lança
mento, que, segundo se espera, será 
bem concorrido dado o interesse do 
tema enfocado.

MISSA

O OAB-Pb mandou celebrar 
ontem uma Missa em memória da 
sra, Lyda Monteiro da Silva, secre
tária do Conselho Federal da OAB, 
vítima de bomba terrorista. Na 
oportunidade foi distribuído um 
panfleto sob o titulo - Contra o ter- 
rorismo/Pela liberdade - sob a res
ponsabilidade da Aduf-Pb, UFPb, 
AMPEP, PT, CDDH, DCE e outras 
entidades, no qual manifestava o 
repúdio pelos atentados terroristas.

ESTÁGIO
Do deputado Soares Madruga,li- 

der do PDS, ao líder doPP, deputado 
Edivaldo Mota: “ Pelo estágio cie opo
sicionista que V.Exa está fazendo, 
revela-se que V.Exa não tem emboca
dura para ser oposicionista pela irrele
vância dos discursos que vem fazendo 
na tribuna desta Casa” .
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Tarcísio Cartaxo

Agripino,Maluf e Jânio
Campina Grande -  da Sucursal -  A par

tir do enfoque publicado na “ Gazeta Mer
cantil”, noticiando o fato, a convocação do 
ministro João Agripino para integrar um 
quadro de assessores especiais do governa
dor Paulo Salim Maluf, de São Paulo, tem 
sido alvo das mais diferentes e desenconta
das interpretações nos meios políticos e na 
imprensa da Paraíba.

Entretanto, no episódio, há três nuan- 
ces que não foram, ainda, objeto de nenhu
ma referência, e todas elas revestidas de co
notações políticas, passíveis de desdobra
mentos a médio prazo e em projeção dimen- 
sionável a nível nacional.

Preliminarmente, há de se constatar 
que, ao recrutar o ex-dirigente paraibano 
para compor sua assessoria, o sr. Paulo Sa
lim Maluf não o fez, apenas, em função da 
amizade que o liga a Agripino, mas cons
ciente de que estava arregimentando, para 
seu quadro de auxiliares, um homem públi
co de vivência nacional e, sobretudo, pro
fundamente vivido e curtido nos planos 
político-partidário e administrativo, este úl
timo, inclusive, na iniciativa privada.

Quanto ao fecho do segundo tópico des
ta apreciação, não se pode perder de vista 
detalhes que se interligam acentuadamente 
-  0 ex-governador João Agripino não tem fi
liação partidária definida: foi um dos coor
denadores da campanha política em 1.960 e 
ministro das Minas e Energia de Jânio Qua
dros, uma espécie de monstro sagrado da 
política paulista; e o governador Paulo Sa
lim Maluf é um dos candidatos em potencial 
á Presidência da República, na hipótese de 
um nome civil à sucessão do Presidente Fi
gueiredo.

Ademais, iniciado na política na antiga 
UDN, da qual foi um dos fundadores na Pa
raíba e um dos seus mais destacados mili
tantes, inclusive em cargos direcionais de 
destaque nacional, Agripino, quando na ati
va política, foi um dos expoentes do suporte 
poiítico-parlamentar do sistema Revolucio
nário, sendo, portanto, um nome de tradi
ção, de conceito, de respeito e de fácil trânsi
to nas altas esferas do cenário político nacio
nal, vez que dele vem participando, ativa
mente, desde a redemocratização popular, 
sempre tendo chegado aos cargos eletivos 
por eleições diretas e nunca tendo sofrido 
nenhuma derrota pessoal.

Nordestino que ê, de projeção política 
nacional, quem melhor para integrar, como 
companheiro, uma chapa d sucessão presi
dencial, encabeçada por um civil, radicado 
politicamente no sul do País, como ê o caso 
do governador Paulo Salim Maluf, especial
mente quando se sabe que Jânio, embora 
não diga, aspira voltar ao governo paulista.

RESPINGOS
AUSÊNCIA - Na homenagem ao ex-govemador 

Ivan Bichgra, quinta-feira, f>ela Bolsa de Mercadorias, 
em Campina Grande, uma ausência comentada’ foi a do 
vice-prefeito Raymundo Asfóra, chegando um observa
dor a comentar: “ Sáo reflexos talvez ainda da última 
campanha senatorial, quando Asfóra, mesmo nâo dei
xando a ARENA, apoiou o candidato Ari Ribeiro, do 
então PMDB, fazendo acirrada campanha contra Bi
chara” .

Mais tarde, no seu discurso de agradecimento, na 
Bolsa, e sem que tivesse ouvido essa observação, o ex- 
Governador afirmou, em certo trecho, não guardar ran
cores nem ressentimentos de quem quer que fosse.

XXX
CONVERSA - O vereador Erinaldo Guedes esteve, 

quinta-feira, conversando com o prefeito Enivaldo Ri
beiro, a trato de assuntos administrativos do interesse 
de áreas urbanas, de sua atuação política. Erinaldo as
sumiu a Câmara Municipal recentemente, face ao ü- 
cenciamento do edil Mário Araújo, como primeiro su
plente do PMDB. XXX

CURSILHISMO - O Movimento de Cursilhos de 
Cristandade (MCC), em Campina Grande, vai indo de 
vento em pôpa, já tendo sido realizados sete cursilhos 
masculinos, e na área feminina, o quinto ora se efetua, 
no Convento Franciscano de Lagoa Seca. Dentro do 
movimento cursilhista. Campina já ocupa um lugar de 
vanguarda, com cerca de quase quatrocentos casais 
tendo vivido a experiência, e já, agora em setembro, a 
cidade estará recebendo a visita do padre Beraldo, de 
São Paulo, e secretário-geral nacional dessa cruzada de 
evangelização cristã, humanitária e social.

CANDIDATURAS - Irmão dos deputados Marcon
des e Paulo, o engenheiro e empresário Francisco Gade
lha, há alguns anos radicado em Campina, tem tido 
seu nome suscitado para diversos encargos. Já agora, 
dele se cogita para disputar a sucessão do prefeito Eni
valdo Ribeiro e ser candidato á presidência do Clube 
Campestre.

Da segunda se descartando de imediato alegando 
já ser muito atarefado, acerca da primeira, embora re
conhecendo que, pelo PMDB, os candidatos naturais 
são o ex-prefeito Ronaldo Cunha Lima e o deputado Or
lando Almeida, admitiu, contudo, que. Sê convocado 
pelo Partido, topará a parada.

BURITY - O governador Tarcísio Burity será um 
dos expositores no ciclo de palestras que a Câmara Mu
nicipal campinense vai promover sobre o tema “ Parti
dos Políticos Nacionais” , numa sugestão do edil Álvaro 
Gaudêncio Neto, em período a a ser fixado. O convite 
ao Governador já foi cientificado pelo Oficio 0620/80, da 
Presidência daquela Casa Legislativa.

XXX
PRESENTES - De parceria com o seu colega 

Adhemar Santillo, também do PMDB, o senador Hum
berto Lucena vai apresentar projeto de lei considerando 
crime de corrupção passiva e ativa o administrador re
ceber presentes caros, de seus subordinados, durante o 
exercício do posto ou dois anos depois.

DE .WlAO - Em sua coluna no jornal “ Correio 
Braziliense” , o jornalista Gilberto Amaral faz esse re
gistro sobre o deputado Wilson Braga;

“ Wilson Braga, primeiro-secretário da Câmara, 
praticamente está morando dentro de um avião, fazen
do duas vezes por semana o trecho Brasllia-João 
Pessoa-Brasilia. e os 171 municípios paraibanos, em 
plena campanha para a conquista do Governo Esta
dual. Sua cotação na bolsa de apostas é a mais alta. Po
dem continuar apostando” :

.  . i j i  0*

Johnson Abrantes fex discurso, representando o governador Tarcísio Burity

Espinharas 
vence o 
time do Sesc

Patos (A União) -  Jogando no úl
timo domingo, á tarde, no Estádio 
Municipal de Patos, a equipe do Es
pinharas, venceu o forte time do 
SESC pelo placar de 3x2, marcando 
para o Espinharas: Zé Nilson, Zé Jor
ge e Josué contra, enquanto os gols do 
SESC foram marcados por intérme- 
dio de Assis e Zé Paulo.

O jogo foi bem disputado, com 
amhas equipes demonstrando que 
vão realizar uma boa campanha no 
2'? turno do Campeonato Amador de 
Futebol de Patos, promovido pela 
Liga Patoense de Futebol, devido á 
maneira como se apresentaram no úl
timo domingo.

O Espinharas ganhou com Negro 
Nino (Gato), Paulo, Tita, Francisc- 
quinho e Coruja (Edmilson); Adal
berto, Benício e João da Faculdade 
(Jackson);^Chico, Zé Wilson e Zé Jor
ge (Inácio) ,iO SESC perdeu com João, 
Claudino, *Assis Barbosa (Biuzinho), 
Espedito e Nena; Josué, Luizinho e 
Zé Paulo; Muela, Gangorra e Assis 
Paulo.

O árbitro central foi o Sr. Antô
nio Alves, auxiliado pelos bandeiri- 
nhas: José Ferreira e Assis Moureira, 
com boa atuação. Logo que o Juiz deu 
por encerrada a partida, o Presidente 
do Espinharas, desportista Donato 
Lúcio, enalteceu seus atletas pela bri
lhante vitória alcançada diante do 
poderoso time do SESC, e finalizou 
dizendo que seu time vai lutar muito 
para levantar o segundo turno do cer
tame.

Osvaldo fala 
sobre atuação 
do Governador

Sousa (A União) -  Encontra-se 
nesta cidade, o Veareador Osvaldo 
Vilar Filho, Presidente da Câmara 
Muncipal de Taperoá, que participou 
do 3’  Encontro de Vereadores da Pa
raíba, sob o patrocínio da Secretaria 
do Planejamento do Governo do Esta
do.

Durante a visita que fez à sucur
sal de A UNIÃO, Osvaldo Vilar 
falou da atuação do Governador Tar
císio Burity, em Taperoá, aBrmando 
que o governante está atendendo às 
reivindicações dos taperoaenses, den
tro da medida do possível. Recente
mente concluiu os trabalhos do con
junto Habitacional, com sessenta e 
cinco casas e já iniciou a construção 
do Hotel Turístico, que deverá estar 
concluído dentro de noventa dias.

Por outro lado, disse o Presidente 
da Câmara Municipal de Taperoá, 
que o Governo do Estado já publicou 
edital de licitação para construção do 
trecho rodoviário de Taperoá a Tei
xeira, com uma extensão de cinquen
ta e quatro quilômetros, além de co
locar em funcionamento um posto do 
PIASS.

Sobre o problema da intervenção 
naquele município, pelo governo do 
Estado, Osvaldo Vilar disse que foi 
uma medida legal e na hora oportuna. 
Também a convocação da Câmara 
Municipal para dar posse ao Vice- 
prefeito Manoel Farias de Sousa Fi
lho, ele afirmou ter sido um ato de in
teira legalidade.

Finalizou as suas declarações di
zendo que as primeiras medidas de 
ordem administrativa do Interventor,
agradaram à população, de um modo!
geral.

Encerrado solenemente 
encontro de vereadores

Sousa (A União) - Verifícou-se ás 
17 horas do último domingo nesta cida
de, o encerramento do 3’  Encontro de 
Vereadores da Paraíba, promovido 
pela Secretaria do Planejamento do 
Governo do Estado, a tra is  da CO- 
DEL, com apoio integral da Secretaria 
de Articulação junto aos Estados e Mu
nicípios, Prefeitura Municipal de Sou
sa e Câmara de Vereadores desta cida
de.

Os trabalhos foram abertos pelo 
bel. Gilson Gadelha Cordeiro, Presi
dente da Câmara Municipal de Sousa, 
que em seguida passou a presidência ao 
bel. Jonhson Gonçalves de Abrantes, 
Chefe de Gabinete do Governo do Es
tado e representante do goverpador 
Tarcísio Burity. A mesa ficou constituí
da pelos senhores: Geraldo Medeiros, 
secretário do Planejamento; Ananias 
Pordeus Gadelha, Secretário do Inte
rior e Justiça; José Sobreira Targino - 
Presidente da União dos Vereadores da 
Paraíba; João Marques Estrela e Silva, 
representante do Prefeito Sinval Gon
çalves Ribeiro; Antônio Cqrlos Escorei, 
representante do Tribunal de Contas 
do Estado; Antônio Ivo dfe Medeiros, 
prefeito do município de Santa Luzia; 
Ex-deputado Romeu Abrantes; Rai
mundo Benevides Gadelha - represen
tante do deputado Marcondes Gade
lha.

Durante as solenidades usaram da 
palavra: Raimundo Benevides Gade
lha, em nome da comunidade sousen- 
se; José Sobreira Targino, èm nome da 
União dos Vereadores da Paraíba; Pro
fessor Zélio Marques, Coordenador da 
CODEL; João Marques Estrela, em 
nome do Prefeito Municipal de Sousa; 
Secretário do Planejamento'Geraldo 
Medeiros e finalizando, falou o bel. 
Jonhson Abrantes, em nome do Gover
nador Tarcísio Burity.

Simbolicamente, o Secretário Ge
raldo Medeiros, do Planejamento, fez a 
entrega do Certificado aos Vereadores 
participantes do encontro, na pessoa 
do Vereador Gilson Gadelha (Cordeiro, 
Presidente da Câmara Municipal de 
Sousa.

Às 15 horas, o secretário do Inte
rior e Justiça Ananias Pordeus Gade
lha, proferiu palestra sobre Legislação 
Municipal, dissertando demoradamen- 
te sobre o Decreto-Lei n’  201. No final 
da palestra, foi interpelado por autori
dades presentes, tendo demonstrado 
grande conhecimento a respeito do mu- 
nicipalismo.

Ananias Gadelha passou os três 
dias do Seminário em Sousa, partici
pando ativamente da pronamação e 
conversando com os Vereadores, 
orientando-os sobre os vários proble
mas que afligem as comunas do inte
rior paraibano.

Delegações do (ingresso

As diversas delegações do 3’  En
contro de Veregdores dp Paraíba, esta
vam assim constituídas:

Campina Grande - José Sobreira 
Targino, Lindací Medeiros Nápolis, 
Mário Araújo, João Fernandes, Her
mes Ferreira Ramos e Altair Pereira.

Santa Cruz - Cícero Félix de Sou
sa, Antônio Félix de Sousa, Francisco 
Pereira de Assis, José Araújo, Pedro 
Joaquim da Silva, Luiz Alves do Nas
cimento e João Felinto Furtado.

Cajazeiras - João Bosco Amaro, 
Sinfrônio de Lima, Arsênio Rolim Ara- 
runa, João Batista de Lira, Sinval Lei
te de Oliveira, Francisco Pereira da 
Silva e Constantino Francisco Noguei
ra.

São José da Lagoa Tapada - João 
Mendes da C!osta, Marcos José Coura, 
José Rufino de Sousa e Moés Lopes.

Nazaresinho - José Alves de Lacer
da, Joãõ dos Anjos Leite, José do Car
mo Pedrosa e José Vieira Lins.

Lastro - Manoel (Somes Neto, Ma
noel Ilton Sarmento, Antônio Raimun
do Sarmento, João Bosco Abrantes de 
Oliveira, Expedito Gonçalves Nobre.

Boqueirão dos (Sochos - José Ar
mando de Sousa, Otacílio José da Sil
va, e José Alves de Alencar.

Santa Helena - Rafael Macambira 
Dantas e João Gomes Vitoriano.

Camalaú - Alcides de Almeida 
Leal, e José Sales da Silva.

Emas - Manoel Leite e (Servásio 
Gomes Batista.

Joazeirinho - Aloísio Elias Traja- 
no, Jacó Aurino, José de Farias Falcão, 
Antônio João dos Santos e Braz Antô
nio Cazulo.

Soledade - José Carlos Ramos Pe
reira, Flávio Lira de Miranda e Fran
cisco Justino.

Gurjão - José Borges Santos, José 
Felizardo, de Araújo, Augusta de Li
ma, Wilson de Farias Ramos, Cézar 
Farias Oliveira.

Santa Rita - Carlos Antônio de 
Morais Santana.

Brejo Santos - Ricardina Alves da 
Silva, Antônio Américo da Paixão, An
tônio Marcelino de Sousa e Antônio 
Manoel de. Oliveira.

Conceição - Geraldo Cbrdeiro de 
Oliveira, Raimundo Nonato Belmiro e 
Joaquim Soares de Figueiredo.

Várzea - Genésio Hermínio da Sil
va.

João Pessoa - Francisco Saldanha, 
Eraldo Gonçalves do Egypto e Leover- 
gildo Raimundo.

Boa Ventura - José Moreira de 
Freitas.

Antenor Navarro - Francisco Fer
reira Braga e Francisco Marcelino 
Dantas.

Catingueira - Antônio Bezerra 
Cabral e Sebastião de Sousa Pires.

Condado - Severino José de Olivei
ra, João Ferreira Lisboa, Antônio Pe
reira de Sousa e Antônio Machado de 
Oliveira.

Desterro de Malta - Sebastião Pe
reira de Lima.

Junco do Seridó - Elias Coelho de 
Sousa.

Lagoa - José Fernandes da Silva, 
Francisco Guilherme de Sousa e Alci
des Ferreira de Lima.

Malta - Leomar Wanderley de 
Medeiros, Cícero Marques de Sousa, 
João Trindade de Sousa, Atila Araújo 
Monteiro e Maria do Socorro Leite 
Freitas.

Nova Olinda - Antônio David da 
Silva, Francisco Barbosa da Silva, An
tônio José da Silva e Arlindo Francisco 
dos Santos.

Pombal - José Vieira de Lima, Jo
sé Cavalcante de Almeida, Vicente 
Cassimiro de Sousa e José Cândido.

Riacho dos Cavalos - Paulo Suas
suna de Medeiros, José Freira de Lima, 
Francisco Carneiro de Andrade, Cosmo 
Barbosa e Francisco Vieira Sobrinho.

Santana dos Garrotes - Joaquim 
Vieira de Sousa, Antônio Lourenço de 
Sousa e Geraldo Ferreira de Albuquer
que.

São José de Piranhas - Antônio da 
Silva, José Leite Neto, Antônio Gomes 
Lacerda, Sebastião de Araújo e Fran
cisco de Assis,

São Mamede - Severino Delfino 
Gambarra, Francisco Clementino 
Dias, Expedito Pequeno de Oliveira, 
Cícero Gomes da Silva e Raimundo Jo
sé de Medeiros.

Taperoá - Oswaldo Villar Filho.
Tavares - José Mendes Ribeiro, 

Severino Rodrigues da Silva, Manoel 
Tertuliano, João Bemardino do Nasci
mento e Manoel Luiz dos Santos.

Uiraúna - Francisco Almeida Ma
chado, Joaquim Moreira Sobrinho, 
Manoel Gonçalves de Andrade, Fran
cisco Félix de Lima, Damiana de Al
meida Oliveira e Adolfo Joaquim de 
Lima.

Triunfo - Francisco Ribeiro Ma
ciel.

Participaram ainda do Encontro, 
os Vereadores Guttemberg Braw - Pre
sidente da União dos Vereadores do 
Ceará, membro da Câmara Municipal 
de Fortaleza, e João Antônio da Silva, 
da Câmara Municipal de Tenente 
Ananias, no Rio Grande do Norte.

Participação da comunidade
O Congresso recebeu apoio inte

gral da Prefeitura Municipal de Sousa; 
através do seu Prefeito. Sinval Gonçal
ves Ribeiro; Sucursal do Jornal A 
UNIÃO:

Várias autoridades participaram e 
colaboraram com o Seminário, entre 
elas o ex-deputado Romeu Gonçalves 
de Abrantes, Jonhson Gonçalves de 
Abrantes, deputado Gilberto Sarmen
to, Industrial Luiz Pereira de Oliveira, 
diretoria do Centro de Treinamento de 
professores de Sousa, sr. Antônio Pedro 
da Silva.

Dos mais importantes foi o traba
lho desempenhado pelo Presidente da 
Câmara municipal de Sousa, bel. Gil
son Gadelha Cordeiro, demonstrando 
alto espírito de organiz^ão, ao lado 
dos demais membros da (Jasa Legisla
tiva Otacílio Gomes de Sá, que partici
param do conclave dmante os três 
dias.

Mal cheiro é 
denunciado 
por moradores

Lucena (A União) -  O prefeito 
Antônio Lopes Falcão precisa urgente
mente tomar providências, no sentido 
de construir várias galerias nas prin
cipais artérias da cidade, “ pois não 
tem mais quem aguente o mal cheiro 
rtinante em pleno centro da cidade” .

A maioria dás pessoas dessa co
munidade procurou a reportagem 
para fazerem sérias denúncias a res
peito do mau cheiro, devido a falta de 
galerias. De acordo com as denúncias, 
são despejadas várias substâncias e 
lixo nas proximidades da igreja ma
triz, transformando aquele principal 
trecho em um verdadeiro podredouro. 
Além desse local, os moradores indi
caram também que idêntico quadro 
encontra-se nas ruas e avenidas desta 
cidade praieira.

Reivindicada 
eletrificação 
para São José

Brejo do Cruz (A União) -  Um 
dos influentes líderes desta cidade, 
médico Juarez Saraiva Maia, mante
ve, em dias da semana passada, im
portante audiência com o Chefe do 
Executivo Estadual, quando na opor
tunidade pleiteou ao sr. Tarcísio Bu
rity a eletrificação do distrito São Jo
sé, liderado pelo médico, que ora resi
de no Bairro dos Estados, na capital, 
mas que mensalmente dialoga com os 
rurícolas.

Durante a audiência, o médico 
Juarez Saraiva Maia estava em com
panhia do líder de Catolé do Rocha, 
sr. Arione, que na ocasião pleiteou, 
também, o asfaltamento da estrada 
ligando Brejo do Cruz a Catolé do Ro
cha, uma média de 24 quilômetros, a 
qual o Governador prometeu fazer em 
1981.

Encerrando a audiência, o sr. 
Juarez Saraiva, juntamente com o 
Diretor do Colégio Estadual dessa co
muna, solicitou a construção de uma 
quadra de esportes para aquele esta
belecimento de ensino, tendo o gover
nador Tarcísio Burity despachado 
imediatamente para a secretária Gi- 
selda Navarro, da Secretaria de Edu
cação e Cultura, para incluir no plano 
de 81.

Pagamento de 
professores 
sofre atraso

Arara (A União) -  Deixando 
transparecer certa preocupação por 
ter atrasado o pagamento este mês do 
professorado, o diretor do Colégio 
Carlos Deodônio Moreno, professor 
Marísio da Cunha Moreno, disse que 
isto se deve ao fato de alguns alunos, 
principalmente aqueles mais pobres, 
terem atrasado a mensalidade.

O sr. Marísio Moreno acredita 
que a única solução para a não repeti
ção destes fatos seria a compra de va
gas para os alunos ou o Governo 
transferir aquele educandário para a 
rede estadual de ensino, como tem 
feito com muitos outros colégios.

“ A situação sócio-econômica da 
região não permite que a grande 
maioria dos alunos do colégio pague 
uma mensalidade de entre 100 ou 200 
cruzeiros mensais” , explicou o sr. 
Marísio da Cunha Moreno. Daí vir se 
resgistrando um atraso substanciai no 
pagamento dos seus professores. Ele 
acredita que tudo venha se normali
zar no decorrer deste mês.

DESFILE

Por outro lado, o Colégio vem in- 
tensiflcarnlõ os ensâlos para o desfile 
de 7 de setembro. Além de contar com 
um instrutor vindo da cidade de 
Campina Grande, para este ano, o 
educandário e a Prefeitura munici
pal, tendo a frente o prefeito José Me
deiros dos Santos, convidaram a Ban
da de Música do Colégio Estadual de 
Palmeira, da cidade serrana, para 
participar dos festejos de comemora
ção da Independência.

LEIA  

E ASSINE

A UNIÃO



POLÍTICA NACIONAL-
a u n iAo  •  Joáo Pesaoa, quarta-feira 3 de letembro de 1980

SERVIÇO PÜBLICO FEDERAL 
UM VERSIDADE FEDERAL DA PARAlBA 

SECRETARIA DOS ORGAOS DELIBERATIVOS DA 
ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

ASSEMBLÉIA UNIVERSITÁRIA EXTRAORDINÁ
RIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO

O Reitor “ Pro Tempore”  da UNIVERSIDADE FEDE
RAL DA PARAÍBA, no uso das atribuições que lhe sâo 
conferidas pelo Estatuto vigente (art. 27, letra “ s” ), con
voca, pelo presente, o ftasoal Docente, Discente e Adminis
trativo desta Instituição de Ensino Superior, para AS
SEMBLÉIA UNIVERSITÁRIA EXTRAORDINÁRIA, a 
ter lugar no próximo dia 05 (cindo) de setembro, às 20,30 
(vinte e trita) horas, no Salão de Convenções do Hotel 
Tambaú, quando ocorrerá a Transmissão de Cargo de Rei
tor desta Univemdade ao nnfieenr BERILO RAMOS BORBA, 
nomeado por ato do ExcelentlaBimoSenhor Presidente da Re
pública.

REITORIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PA
RAlBA, em João Pessoa, 03 de setembro de 1980.

SERAFIM RODRIGUEZ MARTINEZ 
- REITOR “ PRO TEMPORE” -

Planalto anuncia prisão de terroristas

roRAVE -  INDÚSTRIA 

BRASILEIRA DE VESTUÁRIO S/A
CGC (MF) 09.112.053/0001-79
Cap. Autorizado ..................................Cr$ 60.0<M).000,00
Cap. Subscrito e Integralizado . . . .  Cr$ 56.314.728,00

Elxtrato da ata de reunião da Diretoria realizada em 15 
de agosto de 1980.

PRESENÇAS -  João André Brett, Dir. Presidente e 
Presidente da Mesa; João Augusto Moraes de Vascon- 
cellos, Dir. Administrativo e Secretário; Ladislau Paulo 
Brett, Dir. Superintendente e Heinz Reich, Dir. Gerente.

DELIBERAÇÕES - Encerramento das atividades da 
filial instalada na Rua Abrahão Ribeiro, 89- Barra Funda- 
SP. e transferência do endereço da mesma para a Rua Ba
tatais, 507-17'’ andar-Jardim Paulista-SP. até posterior 
deliberação.

ASSINATURAS -  Todos os presentes aos trabalhos. 
ARQUIVAMENTO -  Arquivada na Junta Comercial do 
Estado da Paraiba sob o n'' 377 por despacho de 27 de agos
to de 1980.

I
GOVERNO DO ESTADO 

DA P A R A lB A  

SECRETARIA DOSo e k - iPk.i 1

TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

DO ESTADO DA PARAlBA

AVISO DE LICíTAÇAO  
EDITAL N» 42/80 

.TOMADA DE PREÇOS N’  26/80

• O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
DO ESTADO DA PARAlBA (DER/PB), toma público, a 
quem interessa possa, que fará realizar, através da Comis
são Permanente de Licitação (CPL), em sua sede, á Av. 
Ministro José Américo de Almeida, s^ '’, nesta cidade, TO
MADA DE PREÇOS, para aq^uisiçào de Folhas de Madei- 
rit, resinado de lOi mm e Tábuas de Pinho de 1“ x 12“ , 
para construção por administrç^âo direta de 02 (dois) Buei
ros Celulares de (Doncreto no Subtrecho Princesa Isabel - 
Manaira, daRodoviaPB-374.

O Edital acima referido encontra-se afixado na Sala 
da CPL, no Edifício Sede do DER/PB, onde poderá ser ad
quirido pelos interessados, nos horários normais de traba
lho, nos dias úteis, juntamente com os demais elementos 
necessários á participação na Licitação.

O recebimento das propostas, para julgamento, dar- 
se-á na CPL, ás 15:00 (quinze) horas do dia 09 (nove) de 
setembro do corrente ano.

Joáo Pessoa, 29 de agosto de 1980.

ENG’' JOSÉ CAVALCANTE MATIAS 
PRESIDENTE DA CPL

JAPUNGU AGROINDUSTRIAL S.A. 

C.G.C.09.357.997/0001-06 

ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE 

ADMINISTRAÇÃO DA JAPUNGU 

AGROINDUSTRIAL S.A., REALIZADA 

EM 18 DE AGOSTO DE 1980

Ao« IS (âexoito ) d la i <*o r s c  «gg tto  âa 1980, 2s 9 (nsve) horas, aa 
rasanâa situada no Município ds Santa R ita , sstado da Paral*
hm, rsonlu-aa o  Conaalhe do X dn in lstraçio  da JA90MCÜ AGROZRDDSTRXAL S. 
R. f astando prasantas o  Conaalhalro Rrasldaata, Paulo Pamando Qualres 
da P içualrado, o  Consalbalro Vlea-Prasldenta, Odilon P lbairo Ooutlnho • 
os  Consalhalros O iraldo Cuannas Tararas da Llna a OtSvlo P into Carra -  
Xhalra* A ra u a lio  f e l  sacratarlada por Taratlnha Cana Guadas, para
asta  f ln  daslgnada pa io  Cenaalhalre Prasldonta. Abrindo os trabalhos, e  
Conaalhalro Prasldanta loabrou aos prosantas qua aquola ara a pr ia a lra  
raunlão do Consolho da AdBÍnistra7 ão da anpresa a aavr.olou qoa a Ceapa-> 
nhla harla  aroulrado a ata da AasesblCia Garal da oon stlta lçS o  na 
Jcnta Comarclal de Estado da Paraíba, onda f o i  raçlstrada  sob e  aP . . . .  
? 5 .3 .09000.29-5, da 11 da aqoato da 1980. Conpatla a ss la  ao Consalho,an 
sua p r im ir a  ratsilão, a lagar a D iratorla  da Soeladada, propondo eatão 
os  noTios dos a cion ista s SBiASTiXo szmObS PtUiO para D irstor-Praaidanta, 
o  JOA')OXM DA COSTA CARVALHO PILHO para D lrstor sen dsslgnaçio  a s p a e lf l -  
ca . Propunha ainda qua o  cargo da D lrstor Supsrlntandanta fossa  acasala  
do p a io  D lrstor Prasldanta a t {  qua o  daaanrolvl«anto de prooasao do l i^  
plantação da aaprasa jo a t l f ic a s s a  a o l s i ç i o  da nais »  D lrstor. O aand£ 
t o  doa D irotorss a la ltoa  na prassnta rsunlão i r ia  at4 a data da Assas -  
b lã ia  Garal OrdinCrla do a sa ro le lo  da 198), co in cid in d o , portanto , oem 
o  sandato dos nanbros de prSprlo Consalhe. A proposta do ConsalhairoPl^ 
sldanta f o t  aprovada pala onanlsidada dos prosantas a es D iratoros as^ 
slB  a la lt o s ,  qua sa ancontravas ao lo o a l ,  foran Isadiatasanta anpossa- 
dOB, Dsdlanta assinatura dos raspaetlvos Tarsos do Possa no L ivro da '  
Atas do RaoniSas da D iratorla . Ka aagulda, não havande sa is  nada a tra 
ta r ,  f o i  a raunião anearrada, dala lavrando-aa a prosanta a ta , qua v a i 
assinada por n ln , sarvlndo eose S a o ra t lr ls , pa io  Prasldanta a paloa da 
« a is  Consalhalros prasantas.Faaonda Japungu, Santa R ita , 18 da Agosto * 
da 1988. Aas.) Taratlnha Casa Guadas, Saeratãrla , Paulo Pamando Oual- 
ro s  da P igoalrado, Prasldanta, O dlIon 'V lbaire Coutlnhe, v les-P rasldaa  -  
t a ,  G aralte Oaannas Tavoras da Tdsa o .O tiv le  P into Carvalbolra. Coofara
coa o original

Sabastião Slnõas P lihd  ^ . -
/  /

Ju3i»a Ccmcrw!írl do Eoícdo da Pcrcilba 
C E U T I^  A 0 r

CEkTtf:cqn̂tf<eo'nu n'> iA í,_ y Vn Cttíd rfe ,3cjv|ÚV.. » r.i 
J c ‘«■J * DO co:.y.ího

DK ADMÍXI.-ÍTRAC-IO. no rf/et f  f  / 3  I , i  O .
MtrrHario i.'p Janta do Ctt. da Paraíba^ . 1  / A  Qaria dá Ja Cô far|i

t*6rsUrtfCafaA

Metalúrgicos 
pedem novas 
alterações

Sâo Paulo - Reajustes sa
lariais trimestrais, garantia de 
emprego através da fixação de 
condições para demissões no 
contrato coletivo de trabalho e 
mudanças nos critérios de 
apuração e aplicação do índi
ce Nacional de Preços ao Con
sumidor (INPC) são as três 
reivindicações básicas que o 
Ministro do Trabalho, sr. Mu
rilo Macedo, receberá hoje da 
Federação dos Trabalhadores 
nas Indústrias Metalúrncas, 
mecânicas e de material elé
trico do Estado de São Paulo, 
entidade que congrega 37 sin
dicatos.

Segundo a Federação dos 
Trabalhadores nas Inaústrias 
Metalúrgicas, a defasagem 
entre o índice de correção dos 
salários (INPC) e a inflação 
vem ampliando-se desde a im
plantação da nova política sa
larial, que precisa ser aperfei
çoada para que seus objetivos 
sejam atingidos.

A perda de poder de com
pra dos salários dos trabalha
dores que tiveram reajuste em 
agosto, levando em conta in
clusive a defasagem de dois 
meses na aplicação do INPC, 
atingiu em agosto, 5,95 por 
cento os que ganham até trés 
salários mínimos, 11,69 por 
cento na faixa de três a dez sa
lários mínimos e 24,68 por 
cento na faixa de 10 salários 
mínimos em diante. Essas 
perdas vêm evoluindo mensal
mente desde novembro do ano 
passado, quando a nova políti
ca salarial começou a ser apli
cada. Os trabalhadores com 
dissídio naquele mês perde
ram na época 4,46 por cento 
na primeira faixa, 8,85 por 
cento na segunda e 17,58 por 
cento na terceira.

No memorial que será en
tregue hoje ao Ministro do 
Trabalho, a entidade assinala 
que a correção dos valores mo
netários do salário não consti
tui benefício nem conquista 
do assalariado, mas apenas 
providência para manutenção 
do poder de compra los que 
recebem renda contratual e 
que são os mais penalizados 
pelo sistema, depois seu poder 
de compra decresce ao longo 
do tempo com a elavação das 
taxas inflacionárias.

Para os metalúrgicos, a 
correção dos valores monetá
rios dos salários deve ser aper
feiçoada, uma vez Que não é 
causa da inflação. Éles pedem 
ao ministro Murilo Macedo 
que “ sejam dadas ccxidiçoes 
de credibilidade ao INPC, 
posto que não é possível acei
tar a correção pois esct mdice' 
continua baixando, enquanto 
a inflação se mantém em alta.

Missionária 
estrangeira 
sai do pais

Pbrto Alegre - A missio
nária de uma igreja evangélica 
norte-am ericana, Marlyn 
Frye, viajou ontem ao Rio de 
Janeiro, para retomar ao seu 
pais, depois da negativa do 
M inistério da Justiça de 
transformar o seu visto de tu
r i s ta  em p e r m a n e n t e ,  
tomando-se a primeira religio
sa, no estado, após a entrada 
em vigor da nova lei dos es
trangeiros, a ser notificada 
para deixar o Brasil, embora o 
seu processo seja originário da 
antiga lei de estrangeiro.

Ela estava no Brasil há 
seis meses e tentou regularizar 
sua situação junto á Delegacia 
de Policia Marítima, aérea e 
de fronteiras, á policia federal, 
e ao Ministério do Trabalho, 
mas seu pedido foi indeferido 
por “ falta de documentos, in
clusive a falta de um docu
mento de sua ordem religiosa, 
para justificar sua presença no 
Brasil” , explicou o delegado 
Luis Almendros, da policia fe
deral.

O delegado Luis Almen
dros acrescentou que “ ela, 
como turista, pode voltar ao 
Brasil, mas não obter o visto 
de permanente, o que foi ne
gado pelo Ministério da Justi
ça” . Frisou o policial, ainda, 
que não se trata, no caso da 
missionária, da aplicação da 
nova lei de estrangeiros, mas 
sim de que seu processo se ori
gina ainda na lei anterior.

Desde o dia 19 de agosto - 
data em que entrou em vigor 
a nova lei - cinco pessoas no 
Rio Grande do Sul foram noti 
ficadas para deixarem o pais 
mas todos os seus processos 
entre os quais o da missioná 
ria norte-americana se origi 
nam da lei anterior.

Como Marlyn Frye não 
consegiu juntar os documen
tos necessários no seu pedido 
de obtenção do visto de per
manência, teve sua solicita
ção negada pelo Ministério da 
Justiça, que a notificou para 
deixar o pais em oito dias. A 
missionária norte-americana 
falou rapidamente, ontem, 
com a imprensa no aeroporto 
Salgado Filho, mas não espe- 
cifícou a que igreja evangélica 
pertence, nos Estados Unidos.

As cinco organizações 
evangélicas sediadas no esta
do - luterana, de confissão lu
terana, batista, metodista e 
obra missionária chamada da 
meia-noite - afirmam que 
Marlyn Frye não pertence 
suas igrejas.

Brasília - O Palácio do Planalto distribuiu 
ontem nota oficial anunciando a prisão, em Bar- 
bacena. MG, dos irmãos Eduardo Paulo Vilano- 
va e Luis Crisóstomo Vilanova e de Caetano Ce
sariano de Oliveira, que se confessaram lespon- 
íáveis pela explosão de trés bombas em Barba- 
cena e na cidade vizinha de Antônio Carlos, na 
noite do dia 28 de agosto. De acordo com a nota, 
Elduardo Paulo, que é vereador pelo PMDB de 
Antônio Carlos, disse pertencer á Organização 
Socialista Intemacionalista (OSI), de linha tro- 
takista.

Segundo a nota do Planalto, Elduardo Paulo, 
em depoimento no Dops mineiro, afirmou que o 
comitê municipal da OSI em Barbacena é res
ponsável pelos explosivos encontrados no dia 21 
de abril na casa de David Maximiliano de Souza 
- também da organização - quando da visita do 
presidente João Figueiredo a Ouro Preto. Diz a 
nota que a policia mineira encontrou em poder 
de Elduardo Paulo uma quarta bomba, pronta 
para ser acionada. Ele e seus dos companheiros 
encontram-se detidos nas dependências do Dops 
mineiro, respondendo a inquérito.

A NOTA

“ 1. Na noite do dia 28 de agosto último, ex
plodiram, na cidade de Barbacena/MG, duas 
bombas, sendo uma no Diretório Acadêmico da 
Faculdade de Filosofia e outra em um lote vago 
próximo ao Aeroporto militar. Na mesma noite, 
explodiu uma terceira bomba na Prefeitura da 
cidade de Antônio Carlos/MG, município vizi
nho de Barbacena, atingindo diretamente as ins
talações da Junta de Alistamento do Serviço Mi
litar daquela cidade. As trés explosões deixaram 
como saldo apenas danos materiais.

2. Em face das ocorrências, as autoridades 
de Segurança Aérea (Secretaria de Segurança 
Pública de MG e Comando Militar) determina
ram a imediata intensificação das investigações 
especificas sobre os atentados terroristas, traba
lhos esses que já vinham sendo desenvolvidos, 
quando da explosão de uma bomba na “ casa do 
jornalista” , em Belo Horizonte.

3. Após averiguações levadas a efeito por ele
mentos do Dops/MG, e da 4* Diviaão de Ehérdto, 
foram presos, em Barbacena, pela equipe da De
legacia Regional, na noite de 29 dç agosto (sexta- 
feira), os indivíduos Luiz iCriséstcano Vilanova e 
Caetano Cesariano de Oliveira, que se encontra
vam afixando inúmeros cartazes com mensa
gens subversivas e contrárias ao governo, e ainda 
realizavam pichações em ruas daquela cidade. 
Depois de tomados os primeiros depoimentos, 
ainda na cidade de Barbacena, os citados ele
mentos declararam que EMuardo Paulo Vilano
va, irmão de Luiz Ciiaóstomo Vilanova, era res
ponsável pelos atentados á bomba ocorridos na 
noite anterior, em Barbacena e em Antônio Car
los.

4. Na manhã do dia 30 de agosto (sábado), 
foi efetuada a prisão de Eduardo Paulo Vilanova, 
que é vereador^jpelo PMDB de Antônio Carlos, 
eleito em 1978, e também estudante do 4’  ano de 
Matemática da Rundação Presidente Antônio 
Carlos, da cidade de Barbacena.

5. Os três elementos presos foram transferi
dos para Belo Horizonte, onde se encontram em 
dependência do Dops/MG, tendo sido imediata
mente aberto inquérito para elucidação dos fatos 
relacionados com os atentados terroristas.

6. No curso das inquirições, Eduardo Paulo 
Vilanova declarou, conforme depoimento que se 
encontra por ele assinado e que foi acompanha
do pelo promotor dr. José Maria Santos, que:

- Ele, Eduardo, é o responsável pela coloca
ção e acionamento das três bombas que explodi
ram em Barbacena e em Antônio Carlos, na noi
te do dia 28 de agosto de 1980;

- Seu irmão mais novo, Paulo Vilanova, o 
auxiliou na colocação das bombas no Diretório 
Acadêmico da Faculdade de Filosofia, no terreno 
próximo ao Aeroporto Militar e na Junta de Alis
tamento Militar da Prefeitura de Antônio Car
los;

Missa de Lida 
leva mais de 
mil à igreja

Rio - Cerca de 1 mil 200 pessoas comparece
ram, ontem, à missa de sétimo dia de Dona Lida 
Monteiro da Silva, diretora da Secretaria do 
Conselho Federal da OAB, morta em ato terroris
ta. A cerimônia religiosa durou meia hora, mas 
apesar do ambiente tenso no interior da Igreja da 
Candelária com policiais de Walkie-talkie vi
giando ostensivamente o local, não houve inci
dentes nem mesmo do lado de fora onde 4(X) pes
soas empunhavam faixas e cartazes contra o ter
rorismo.

No interior da igreja havia 5(X) pessoas sen
tadas. a lotação máxima, e mais 300 em pé na 
parte de trás. Junto ao altar, o universitário Luiz 
Felipe Dias, filho único de Dona Lida, alguns fa
miliares, representantes da OAB como o ex- 
presidente Raimundo Faoro e o atual Eduardo 
Seabra Fagundes, os senadores Tancredo Neves 
e Nelson Carneiro, o secretário de Justiça Eras
mo Martins Pedro. No corredor central ficou em 
pé, com a mulher e dois filhos, o dirigente comu
nista Luiz Carlos Prestes.

No momento em que se preparava para ce
lebrar a missa, o cardeal Dom Eugênio Salles, 
ainda na sacristia disse que “ para mim essas coi
sas representam somente o lado religioso e não 
político. É uma questão apenas de piedade cris
tã” . Ele se referia à cerimônia para a qual foi 
convidado pela Ordem dos Advogados do Brasil: 
“ eu estava em São Paulo, mas ainda no enterro 
da senhora o bispo-auxiliar. Dom Afonso Gregá
rio recebeu o convite dirigido a mim, feito pelo 
presidente da entidade Eduardo Seagra Fagun
des. E mesmo que não fosse convidado, me ofe
recería” .

Na parte reservada junto ao altar já esta
vam, desde ás 10h30m o filho único de Dona Li
da, Luiz Felipe Dias e a tia Palmira, além de ou
tros parentes. Depois, nas cadeiras mais atrás, 
ficaram o secretário de Justiça Erasmo Martins 
Pedro, o deputado Edson Khair, o senador Nel
son Carneiro, o deputado Marcelo Cerqueira, o 
advogado e conselheiro da OAB Artus Lavigne, o 
historiador Hélio Silva e outras autoridades.

- O acionamento das bomoas foi feito poi 
ile, Elduardo Vilanova;

- Seu irmão Luiz Crisóstomo Vilanova e 
Caetano Cesariano de Oliveira, tiveram partici
pação apenas na preparação e afixação dos car
tazes com as mensagens subversivas, além de 
realizarem pichações na noite de 29 de agosto de 
1980, em Barbacena;

- Ele, Eduardo Vilanova, é integrante do co
mitê municipal da OSI (Organização Socialista 
Intemacionalista), da cidade de Barbacena, sen
do o responsável pela mobilização de massaa jun
to ao meio estudantil;

- Fazem parte também do comitê municipal 
da OSI, em Barbacena, os seguintes elementos:

A) Ubirajara Bertoletti, vereador em Barba
cena, eleito pelo MDB em 1978 e atualmente do 
PMDB, também professor e advogado em Barba
cena, tendo sido candidato a deputado em 1978, 
não sendo eleito;

B) Manoel Conegundes, professor e advoga
do em Barbacena, candidato a deputado federal 
pelo MDB, em 1978, não sendo eleito;

C) Marco Antônio de Araújo Lima, também 
residente em Barbacena, candidato a vereador 
em 1978, pelo MDB, não sendo eleito;

D) “ Nonato” , do qual desconhecemos seu 
nome completo, atividade e fonte de renda, sa
bendo apenas que o referido elemento participa
va das reuniões do oomité municipal da OSI, sendo 
um dos seus integrantes;

E) Ivone “ de Tal” , estudante da Faculdade 
de Filosofia de Barbacena e sua colega, prima do 
professor David Maximiliano de Souza, militan
te da OSI em Ouro Preto e que se encontra preso 
na Penitenciária de Linhares, em Juiz de Fo- 
ra/MG, aguardando julgamento por ter sido indi
ciado em inquérito policial, tendo em vista os ex
plosivos apreendidos em sua residência na cida
de de Ouro Preto, quando da visita do Presidente 
da República, àquela cidade, em 21 de abril de 
1980.

7. Eduardo Vilanova declarou, ainda, que 
possuía uma quarta bomba pronta para ser acio
nada. Esta bomba foi apreendida pelos órgãos de 
segurança, após diligências efetuadas, em sua re
sidência, à rua Bias Fortes n» 84, em Antônio 
Carlos/MG.

8. A Organização Socialista Internacionalia- 
ta (OSI), a que pertence o vereador Elduardo 
Paulo Vilanova, é um grupo esquerdista formado 
por trotskistas, vinculado, intemacionalmente, 
ao Comitê de Reconstrução da IV htanadonal- 
Corqui, que prega a tomada do poder pela luta 
armada.

Atua no Brasil desde 1979, quando aparece
ram 08 seus primeiros indícios. É formada pela 
fusão de quatro .gmpos trotakistaa: Fração Bol- 
chevique Trotskista (FBT), Organização de 
Combate U de Maio (OC - U de Maio), Grupo 
Outubro e Organização de Mobilização Operá- 
ria(OMO).

A OSI realizou seu UI Congresso em agosto 
de 1979, na clandestinidade, e, anteriormente, 
através de um dirjgente do Comitê Central, par
ticipou de uma reunião em Paris, na oitava se
ção do Bureau Internacional, organismo de dire
ção do Corqui.

A linha política da OSI aproxima-se da li
nha do Partido Operário Internacional (POI), 
indicando que os dois organismos se fundem.

A OSI vem atuando no movimento sindical 
brasileiro, buscando insuflar suas palavras de or
dem junto ao operariado.

Em 197.8, sob a cobertura da POI, a OSI, 
buscando dominar a União Nacional dos Estu
dantes, estruturou-se na tendência nacional pela 
aliança operária - estudantil (TNAOE), agluti
nando vários grupos estudantis.

Dia 29 de agosto foi o 40'’ aniversário da mor
te de Leon Trotsky. Em vários locais do país, in
clusive Brasília, ocorreram reuniões clandesti
nas, patrocinadas pela convergência socialista e 
pelo jornal “ O Trabalho” , para comemorar o 
evento.

PM DB insiste 
em continuar 
rival do PDS

Brasília - O líder do PMDB no Senado, sr. 
Paulo Brossard (RS), reconhece que não há cli
ma para entendimentos entre o governo e a opo
sição, “ por que o PDS procura olhar a oposição 
da mesma forma como é tratada pelo governo, ou 
seja, com absoluto desprezo” .

O lider do PDS, Jarbas Passarinho, também 
não acredita na “ conciliação” , entendendo que a 
oposição não está agindo com grandeza.

Segundo o senador Brossard, de longa data - 
a partir de 64, pelo menos - o governo não procu
ra a oposição para sequer discutir temas concre
tos. Sempre a oposição tomou conhecimento das 
medidas governamentais depois de decididas. 
“ O presidente do PMDB, Ulysses Guimarães, es
tá cansado de dizer isto”  - frisou.

O lider do PMDB jantou, na semana passa
da, no apartamento do sr. José Samey, picsiden- 
te do PDS, na companhia, entre outros, do mi
nistro Golbery do Couto e Silva. Na oposição, 
surgiram críticas a este acontecimento, princi
palmente dos integrantes da chamada "tendên
cia popular”  do PMDB. O lider do PMDB no Se
nado, entretanto, esclareceu que não sabia que o 
ministro Chefe da Casa Civil da Presidência da 
República estaria presente.

Depois disso, entretanto, o senador gaúcho 
tem evitado falar sobre “ conciliação nacional” .

- Tenho evitado e vou evitar. Se eu disser 
qualquer coisa - disse ele aos jornalistas - vocês 
colocam em manchete: “ Brossard admite conci
liação” . A imprensa sustentou, em páginas até 
nobres, um diálogo que não houve, por mais de 
dez meses.

- Quer dizer que não há clima para entendi
mentos?

- Acho que não há. O governo não consulta 
ninguém e nós só sabemos das coisas decididas. 
Sâo sequelas do Estado Novo. Depoia de 64, prin
cipalmente a partir do governo Costa e Silva, o 
partido oficial começou a ser tratado como o par
tido “ do”  governo, e não como partiao “ nc”  go
verno.

Samuel Wainer, aos 
68 anos, morre <ie 
efizema pulmonar

Morreu ontem, vítima de parada cardíaca, o jornalista Sa
muel Wainer, 68 anos, quqndo era transportado do hospital Al- 
bert Einstein, onde chegou com efizema pulmonar em estado gra
ve, para a Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do hospitaL

Inovador nas soluções gráficas, agressivo na linguagem com 
que caracterizou sua atuação jornalística, polêmico pelas posições 
politicas assumidas em uma vide atnbulada e marcada pelas 
publicações que dirigiu e criou, Samuel Wainer, 68 anos, 
transformou-se em analista político dotado de insuspeítada mo
deração em suas crônicas publicadas pela “ Folha de Sâo Paulo” , 
jomd onde ocupava, ultimamente, a posição de membro de seu 
Conselho Eklitorial e analista de suas páginas políticas.

Em seu artigo publicado na edição do matutino paulista de 
domir^, 31 dte agosto, Samuel &z uma quase prA bíd de fiiao inteiprriara 
radicalização política materializada itos últimos atentados 
ocorridos no pais; “ As confrontações ideológicas estão cada vez 
mais ultrapassadas. São os avanços da tecnologia que estóo 
condicionando o novo comportamento humano” .

Para o fundador da controvertida “ 01tima Hora”  do Gover^ 
no Constitucional de Vargas em 1950, nessa frase fica uma respos
ta aos que o acusaram de radicalizar ideologicamente o regime 
populista do presidente que se suicidou em 1954. Samuel Wainer, 
considerava ultrapassada qualquer radicalização política de cu
nho ideológico e atribuía apenas as conquistas da tecnologia os 
condicionamentos que vem fazendo do homem um ser controver
tido e polêmico.

Fundador de “ Diretrizes” , em abril de 1938, Samuel Wainer 
ao morrer ontem em Sâo Paulo deixa uma legenda só alcançada 
pelos seus companheiros de geração que, profundamente, muda
ram o panorama jornalístico brasileiro, como Paulo Bittencourt, 
Carlos Lacerda, Júlio de Mesquita e tantos outros hoje também 
falecidos.

Sua revista de 1938 dedicava-se ao combate ao fascismo reu
nindo em um corpo editorial de política, economia e cultura, no
mes como Rubem Braga, Emil Farhat, Genolino Amado, Joel Sil
veira, Osório Borba e até mesmo o grande opositor da fase getulis- 
ta, Carlos Lacerda. Como mais tarde veria se repetir, como cena 
ensaiada, a publicação de Wainer foi fechada em 1944 após uma 
grande reportagem de oposição ao Governo, obrigando seu diretor 
a buscar o exilio nos Estados Unidos.

Com a redemocratizaçâo do pala, a queda de Vargaa, Wainer 
volta ao Brasil e transforma “ Diretrizes”  em jornal diário que se
ria obrigado a vender por problemas financeiros.

Afastado do órgão que criou e dirigiu, Samuel Wainer parte 
para uma nova missão no exterior, desta vez a de cobrir em Nu- 
remberg, na Alemanha, os julgamentos dos criminosos de guerra 
nazistas remanescentes da II Guerra Mundial, assunto que o 
fascinava pessoalmente. Voltou da Europa contratado por Asais 
Chateaubriand, para quem trabalhou até a fundação da sua "Ul
tima Hora” , cujo primeiro número chegou ás bancas a 12 de junho 
de 1951, mostrando uma nova concepcão ho uso das fotografias, 
das manchetes e da cor no seu logotipo.

Com esse jornal, Wainer conheceu a sua fase de maior prestí
gio como jornalista, ao conseguir manter inalterada uma lideran
ça de circulação que atinge 500 mil exemplares no dia 24 de 
agosto de 1954, data do suicidio de Vargaa, então seu protetor po
lítico e a cuja memória o jornalista pagaria com o exílio e a oposi
ção de inúmeros de seus adversários. Em 1954, foi preso, durante 
o (jovemo Café Filho. Logo a seguir, em 1955, durante o movi
mento armado que afastou Carlos Luiz da Chefia do Gkivemo, no
vamente se vê detido acusado de vago delito de opinião.

Passando por um periodo de estabilidade durante o Governo 
de Juscelino Kubitscheck, que quando se manteve no controle do 
seu jornal, sem enfrentar pressões políticas mais intensas, Samuel 
Wainer se veria, após 1964, novamente perseguido, com o seu jor
nal praticamente destruído após a queda de João Goulart, presi
dente a quetn havia dispensado seu apoio.

Com seus direitos políticos cassados, Wainer se exilou na 
França, de onde voltaria em 1967 para uma nova experiência. 
Lança o “ Aqui Sâo Paulo” , semanário que reproduzia a vivência 
da antiga “ Diretrizes” , com a audácia da antiga revista, hoje 
apontada como precursora de imprensa alternativa. Apesar dos 
recursos gráficos utilizados, “ Aqui Sâo Paulo”  não conseguiu 
sobreviver, mesmo após haver assumido corajosa posição política, 
em episódios como o da morte de Vlademir Herzog.

De seu casamento com Danuza Leão, Samuel teve dois fi
lhos: Pink e Samuel Wainer Filho que, como o pai, também se 
dedica ao jornalismo.

Para um homem que saiu das redações de inúmeros jornais e 
revistas que dirigiu ou trabalhou, para os companheiros universi
tários onde é citadocomo um dos renovadores da imp r>nsa brasi' 
leira, Samuel Wainer mantinha ainda um agitado ritmo de vida, 
marcado pela intensa participação no fato e uma perfeita inte
gração à noticia que não deixou de ser, até hoje, na assinatura S. 
W. aposta á matéria que anteontem encaminlxxi à redação da Folha 
de Sâo Paulo, como sèmpre publicava na página dois do maturi- 
no paulista, essencialmente o jornalista.

PROPLAST S/A - PRODUTOS 
PLÁSTICOS DA PA RA lB A  

C.G.C.M.F. 09.124.579/0001-79
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA ASSEMBLÉIA 

GERAL

EDITAL - D CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os acionistas da PROPLAST 

S/A - PRODUTOS PLÁSTICOS DA PARAlBA para se 
reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Assembléia 
Geral Extraordinária, a serem realizadas cumulativ.s 
mente e instrumentadas em Ata Ünica, na forma dn ' 
único do artigo 131 da Lei 6.404, de 15 dezen-br» 
1976, 110 dir. Ml de setembro de 1980, à.s 0Q:00 K - . 
sede social.; M»! - KM 01 no Distrito I' li , >• •
ta Capital com a seguinte oroeia - ;

AÜSEMBI.EíA g e r a l  ORDlN^uuA
a) Aprovação do Relatório du

Patrimonial e Demonstração do Resultado referente ao 
exercido encerrado em 31 de dezembro de 1979;

b) Eleger o Conselho Fiscal, fixando a respectiva 
remuneração;

c) Atualização da expressão monetária do Capital 
Social mediante incorporação de reservas, art. 16’7, e 
consequente alteração do art. 6’  dos Estatutos Sociais;

d) Fixar a nova remuneração da Diretoria;
e) Outros assuntos de interesse da sociedade.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
a) Aumento do capital Social Autorizado de Cr$ 

49.(XX).(XX),(X) para Cr$ 80.(XX).(XX),00 e aumento do Ca
pital Subscrito e Integralizado, bem como a con ^ u en - 
te reformulação do artigo 6'' dos Estatutos Sociais;

b) Fixação do prazo para o exercício do direito de 
preferência;

c) Outros assuntos de interesse da sociedade.

João Pessoa, 02 de setembro de 1980 

Márcio de Holanda Guerra 

Renato Navarro de Mesquita 

p/Conselho de Administração
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Carlos Pessoa quer 
convênio com lAA 
para Sucroquimica

O secretário Carlos Pessoa Filho, da Indústria e 
Comércio, sabendo que o Instituto do Açúcar e do 
Álcool -  lAA -  é o executor e coordenador da política 
nacional de polos sucroquimicos, solicitou ao sr. 
Huto Almeida que o órgão que dirige estudasse as 
probabilidades de estabelecimento de um convênio 
de colaboração financeira entre o Estado da Paraíba 
e o lAA, tendo por finalidade a elaboração pela Se
cretaria da Indústria e Comércio de um Plano Dire
tor para a Sucroquimica da Paraíba.

Outra proposição apresentada foi a de incluir o 
Porto de Cabedelo nos planos do lAA de expansão do 
sistema de escoamento de açúcar produzido no Nor
deste, já que a capacidade de produção do parque 
açucareiro instalado na região vem aumentando de 
forma significativa, sem que tenha havido a paralela 
e necessária expansão dos terminais de exportação.

Salientando que tem confiança em que os plei
tos do Governo do Estado, através da SIC, encontra
rão a devida atenção por parte do lAA, Carlos Pes
soa disse que, “ com exceção da transformação do 
Escritório do lAA e Escritório de Fiscalização, cujo 
assunto será examinado por aquele órgão, todos os 
demais apresentados foram aprovados pelo sr. Hugo 
Almeida, que considerou os pleitos propostos ajusta
dos à política do lAA.

Di.sse ainda o titular da SIC que o presidente do 
lAA recomendou a seus auxiliares a ampliação da á- 
rea para produção de mudas selecionadas para mais 
15 hectares, e a criação«de mais um campo de demons
tração para tabuleiro, em atendimento a uma das 
proposições que lhes foram apresentadas pelo Gover
no do Estado através da Secretaria da Indústria e do 
Comércio.

Agricultores reclamam 
juros cobrados pelo BB

VI AÇÃO 
BRASÍLIA

DIARIAMENTE

Patos - São Paulo
Saidas H (K) 10:00 e 16:(X) horas.

Agente Martinho 
t staçãft Rodoviária 
Mox S l one 421 2246 
Inatos - Pb

Promoexport 
vai oríentar 
exportadores

A partir de agora, os 
exportadores paraibanos 
que se encontarem em difi
culdades para comerciali
zar seus produtos com im
portadores do exterior se
rão melhor assessorados 
sobre comércio exterior, 
segundo informou, ontem, 
o diretor executivo do Nú
cleo de Exportação do Es
tado da Paraíba - Pro- 
moexport/PB - sr. Reginal- 
do Pereira da Costa.

Ele, que retomou do 
Rio de Janeiro nesse últi
mo fim de semana, onde 
participou de um Seminá
rio para Monitores em Co
mércio Exterior, promovi
do pela Sudene e coorde
nado pela Cacex, disse que 
0 objetivo principal do 
evento era aperfeiçoar os 
conhecimentos para poder 
assessorar mais direta
mente os empresários pa
raibanos.

Adiantou que, além 
de aprimorar os conheci
mentos sobre importação, 
exportação, câmbio e 
Marka Internacional, o se
minário serviu também 
para se discutir a sistemá
tica sobre financiamento à 
exportação, o relaciona
mento com bancos priva
dos e internacionais e o 
apoio do Banco do Brasil 
aos exportadores no exte
rior.

Ressaltou, ainda, o 
fato de ter visitado o Cur
tume Carioca S/A - Expor
tadora e Importadora de 
Couros e Manufaturados 
de Couros, considerada 
como a maior empresa do 
ramo na América Latina e 
no mundo, com uma opo- 
ração mensal em tomo de 
400 milhões de cruzeiros, 
em transações comerciais.

Agricultores paraibanos que pre
tendem adquirir, através de financia
mento do Banco do Brasil, equipa
mentos para irrigação como motor- 
bombas, tubulações metálicas e as- 
pessores, estão reclamando os juros 
altos cobrados por aquela instituição 
de crédito, em tomo de 38 px>r cento 
ao ano.

Um dos agricultores, que não 
quis revelar o nome, uma vez que vem 
utilizando financiamento do banco, 
disse que chegou a pagar juros em tor
no de 10 p)or cento ao ano, em 1978 e 
que, este ano, quando pretendeu fazer 
nova compra de equipamentos foi 
obrigado a interromper a transação 
com a firma Asbrasil, “ uma vez que 
08 juros cobrados seriam de 38% ao 
ano.

Ressaltou, ainda, o fato de que os 
financiamentos variavam entre 8 e 12 
anos de carência, com juros que iam 
de 7 a 12 pwr cento ao ano, e que ago

ra, apesar dos juros serem cobrados 
em torno de 38 pjor cento ao ano, “ o 
prazo foi reduzido para 5 ou 6 anos” .

Ao ser indagado sobre o assunto, 
o superintendente do Banco do Brasil 
na Paraíba, sr. Luiz Carlos Florenti- 
no f^sclareceu que se o pequeno agri
cultor estiver agregado aos programas 
do Governo como Proterra, Polonor- 
deste e outros, conhecidos como “ os 
programas hídricos” , eles terão direi
to a financiamentos com juros de 7 
por cento ao ano e prazo de carência 
de 12 anos.

O sr. Luiz Carlos Florentino 
acrescentou que esses financiamentos 
sofrem variação dependendo da linha 
de crédito e reconheceu que “ houve 
uma majoração das taxas de juros, 
devido à atual pmlítica de contenção 
de crédito. Por isso, os agricultores 
que não estão incluidos nos progra
mas do Governo pagam juros eleva
dos” .

Intraírut já tem 
prazo para inicio 
do funcionamento

Dentro de no máximo seis mese^ a Intrafrut -  
Indústria Transformadora de Frutos S/A -  localiza
da no Distrito Industrial de João Pessoa, começará a 
funcionar, fazendo o aproveitamento de 45 mil tone
ladas de abacaxi, correspondentes á safra de todo o 
Estado possibilitando 350 empregos diretos e 1.400 
empregos indiretos.

A informação foi prestada pelo diretor- 
presidente daquela empresa, sr. Arnaldo Alves Pina 
Ferreira, para quem “ a Paraíba precisa de mais in
dústrias transformadoras de frutos, para possibilitar 
que os pequenos produtores, principalmente de aba
caxi, possam comercializar seus produtos aqui mes
mo, na terra” .

Explicou que “ se realmente os produtores do 
abacaxi da Paraíba não conseguirem exportar seus

Íirodutos e se não existirem indústrias que possam 
azer o aproveitamento desses produtos, eles só terão 
um caminho; abandonarem a atividade de plantio dos 

frutos” . Com relação aos incentivos dos governos fe
deral e estadual, ele disse que “ os contatos são os 
melhores possíveis”  e que não entendia “ porque al
guns empresários se utilizam de tais incentivos e não 
conseguem equilibrar suas empresas” .

O sr. Arnaldo Pina não concorda com as críticas ^ 
que são dirigidas ao Governo ou a órgãos como a Ci- 
nep e Sudene, ressaltando as relações entre a sua 
empresa e as autoridades governamentais.

Aumentos do feijão são 
resultados da escassez

Os aumentos constantes que vêm 
se verificando nos preços do feijão é 
resultado da escassez real e da espe
culação, segundo afirmou, ontem, o 
secretário da Agricultura do Estado, 
sr. José Costa, explicando ainda que 
na Paraíba o produto é muito mais 
uma cultura de subsistência, e que 
grande parte desse produto fica para 
o consumo familiar.

Adiantou que no Brasil o produto 
tem duas safras. A primeira, também 
chamada safra das águas, é a que 
apresenta maior capacidade de pro
dução e se localiza no Nordeste; a se
gunda, ou safra da seca, é mais volta
da para o feijão preto e tem sua pro
dutividade maior no sul do país.

NA PARAiBA

Na Paraíba, segundo o sr. José 
Costa, o Governo pretende inserir um 
programa objetivando incentivar o 
pequeno e médio agricultor, através 
das seguintes atividades: produção

consorciária do feijão na área de açú
car; programa de sementes de feijão 
para atender áreas de produção como 
a Serra do Teixeira e Curimataú; e 
programa de irrigação para plantio do 
feijão como cultura do Estado.

De outro lado, o sr. Manoel Dan
tas, do Sistema de Informações e 
Mercado Agrícola, informou que em 
agosto o feijão atingiu um preço mé
dio de Cr$ 60,80 o quilo e que, apesar 
do Estado ter uma área plantada de 
dois mil, seiscentos e quarenta e cinco 
cruzeiros e quatrocentos e quarenta 
centavos, “ não é suficiente para o 
abastecimento interno.”

Esclareceu que a produtividade 
interna não representa quase nada do 
consumo interno e que, por conta des
ta não produtividade, a Paraíba re
corre a importações de outros Estados 
como a Bahia, Minas Gerais, Paraná 
e outros. “ Em consequência, o feijão 
chega ao nosso mercado por preço 
mais elevado” , disse o sr. Manoel 
Dantas.

GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAÍBA

SECRETARIA E>AS FINANÇAS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICI
TAÇÃO

AVISO DE EDITAL 
TOMADA DE PREÇOS N» 06/80

A Cominão de Lácitação, deaimada pela portaria 
n’  133/80, do Exmo. Sr. Secretário daa Finançaa, publi
cada no Diário Ofícial de 21/OS/SO, funcionando no Blo
co 4° , 2̂  andar do Centro Administrativo, faz saber a 
quem interessar possa, que se acha aberta Licitação na 
modalidade de Tomada de Preços, para aquisiçáo de 
fardamento completo, destinado aos motoristas e auxi
liares de serviços, lotados nos 3’ , S’  e 9̂  Núcleos Regio
nais.

Os interessados poderão comparecer á sala onde 
funcii^na a Comissão de Licitação, no expediente das 
14:(^ ás 18:00 horas, a fim de obterem os esclareci
mentos necessários e receberem cópia do Edital.

Faz saber, igualmente, que as propostas apresenta
das serão abertas no dia 09 (nove) de setembro próxi
mo, is  15:00 horas.

João Pessoa, 28 de agosto de 1980

(Nilo da Cruz Pessoa)
Presidente

MOAR S/A
CONFECÇÕES DE ROUPAS.

C. G. C. (MF) N’  09.098.120/0001-48 Capital autorizado: Cr$ 100.000.000,00 
Capital subscrito e integralizado: Cr$ 89.934.454,00

ATA D A ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN ÁRIA, REALIZAD A NO DIA 23 DE JUNHO DE 1980.

Aos V f i i s  «  t r r s O i )  d ia s  de >4*. de íunIic de m o  Ae a i l  noveccetes  • e i t e M s  4 I 9 M ) , as 
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Ca 1 ,5 . Sr In d v e tr la l, nesta c idada d« João P essoa . Catada da P a ra íb a, r e n o i -
ra n '»a  ms A s^ eS elíia  Oeral E xtra ord iná ria , ac ion ia ta a  rcR rcsentaedo M Ía  de do ia  t e r ç o a (2 / )  
tb  C apital S or ia l r e «  d i r e i t o  a « o t o , eon foroo deelaraçÔoa e aeainataraa » o  L ivro  da Presen 
-a , «r<ilt«-nde ao E d ita l de Conworação publicado no O iá rio  O f ic ia l  do Estado a no Jornal à A 
(Ntião. noa d ia t  l A . n  e  17 da c o rr ê n le , n9 5603. S60A, 3605. 110, 111 a U 2 . ta ôr  aagoinre: 
<«*K S/A-C O l»E q;5es oe ROVPAS.C.C.r.OV) nP 09 '.09S .I20 /0001 -áS , C apital A u toriiad o  -  C S 9 ... 
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>rd id ã ria . E d ita l de Convocação, Ia Convocação. P icaa convidadoa oa Senhorea A c ion ista o  de 
■«Ml S/A  -  COMrscçêES DE R0l'*AS, pare ae reu n ires  e «  A sae iA lé la  Geral E xtra ord iná ria , a ac 
r e a l i i e r  p r ia e ir a  coovoreçã o , no d ia  v in ta  e trêa  f23 ) de corren te  «ê s  de Junho, ãe des 

10) hevaa, na aua sede s o c ia l  à R. Narginàl L eat*. Ra 1 ,5 , Sr 101, D is t r it o  In d a a tria l de 
loão P ectoa -P a re iba , a f i a  de «p rer ia ren  sobre a eeguinta Ordca do d ia i a)-PropoB ta do Con
s e lh o  do A da in istra ça o  para aiaiiento do C apital aw toritado de CrS 100.000.000 ,00 (  cea  a i 
IhÕos de c r u a e iro a ), para C rf 150.000.000 ,00 ( c e a c o e  c in «aen ta  a ilh õea  de c r u e e ir e e ) ;  b ) -  
A lteração  de d is p o a it iv o a  estatu^Ôriya e c o n so lid a çã o  do Eatatuto S o c ia l ;  c ) -  ihitroa^Ataun- 
toa  do in ta reea e a o r ia l .  João Peatoa, 13 de junho de 1900. O Conselho de A da in ierra çã o ; SE 
yEIUW XAVIER PtNllNTEL-Preaidente, NARU 00 SOCORRO PllCNTEL DANTAS-Meabro, e LIESTE CRIS 
PIM PIMENTRL-Heidbre. Instalada a A isea b ie ia  CazAl, in d icaraa  oa a c io n ia tá a , para p r e s id ir  ^  
na trab a lh os o  a c io n is ta  SEVERIHO )UVIRR P I !« in tL . o qual convidou  a a ía , MARIA DO SOCORRO 
PIMENTBL MRTAS, para in tegra r  a meta, na qua lidade de S e c re tá r ia . C onatituida a ■eaa, ot 
tra b a lh os  fo ra a  in ic ia d o s  ccMi a apresontaçao da propoata r e fe r id a  no E d ita l, expressada co 
■o segue: “ Prospoata do Coraelho de A doin ía tra çã o- Senhorea A cion ia ta a , o  C apital A u toriza 
do da xociedodo atê  então f ixad o  ra  CrS 100.000.000 .00 ( c e a  a i lh ó ca  de c r u a e ir o a ), j ã  ae 
to ra a  in a u f ir io n te  para absorver novos aportes  de recursos dentro do progrsaa de ia p lan ta  -  
ção  do p r o jo to  ia d u s tr ia l da soc iedade . Ea v is ta  d ig o . e de coa fora id ad e  coa  o  I ç o *  '*A'* da 
Ordea do D ia , o  C eneelho de A dain istração propõe o sota aueanto para CrS 150.000.000^00 (cen  
t o  e c i nquonta atlhÔea de c r u s e ir o a l ,  representado por 31 .000 .000 ( t r in ta  e ua a i lh o c t )  de 
«çõoa  O çdinãriaa^ 1 .00 0 .0 00  (hiai a ith ã o ) da ações P r e fe re n c ia is  C lasse "A ", 24 .000 .000 (v in  
re  c  quatro a i lh e e e )  da ações P re fere«K Íe is  C lasse e 94 .0 00 .00 0 (noventa e q u a t 'o  a i 
Ihões ) de açõas P r e fe re n c ia is  C lassa *X". 0  Conselho de A d a in istra çã o , considerando^ opoitu - 
na a o ca s iã o  para, coao etapa ló g ic a  e conaequeate, adequar os  d is p o s it iv o s  e s ta tu tá r io s  de 
fonns s  t r o d u i ir  c o a  a a io r  ob je t iv id a d e  o  e a t ig io  atua l de d esen volv ia en to , no tocan te  a 
- c a t ic a ç ã o  doe o b je t iv o s  s o c ia i s ,  e laboraraa  p r o je to  de re fu rau la çã o  ín t c g r a ld o  E statuto ' 
i o c i s l ,  • qual o fe r e ç o  a apreciação  e d e lib era çã o  doe aenhoree a c io n is ta s . João Pessoa , 23 
de Jwdw de 1980. SEVERIHO UVIER P I t m m -P r e s id e n t e . PMRU DO SOCORRO Pim rrCL DANTAS-He« 
b ro ?  Prnaaoguindo, o  S r . P residonte d ie corren  aobre a a a té r ia  do i t e a  * *̂* da Ordea do D ia , 
M odendo que foaae l id e  e  p ro je to  de re fo ra u la çã o  in te g r a l do E statuto S o c ia l ,  o  que f i t ,  
cono S e c re tá r ia , ordenando t aobéa ,  qua fo sa e  í o n o c id a  cóp ia s  do a lu dido p r o je to  a todos os 
a c io n is ta s  proaante. Banda p rosse| u ia M to , o  S r . P residen te  subaateu a d isew rssão o  p ro je to  
e s t o t u t i r i o ,  t«g u in d o -so  da vota ça ó , e e r ifica n d o -a o  aprovação por unanlaidade de v o to s . As 
s ia ,  reg is tra d a s  as reso lu çõoa  da AaseM kliia C ora l, o fa roceu  o  S r . Prosidanta a palavra a 
qu e» d o la  qu isesse  fa t e r  use e na fa l t a  da n a n ife s ta çõ a s , auspondou os  trab a lh os p e lo  tenpo 
n e ce ssá rio  â la v ro tu ra  desta  Ata no l iv r o  p ro o p r ie . R e in ic ia d o  os t r a b a lh o s ,^ (o i e s ta _ l id a , 
aprovoda e v a i assinada por todos os  a c io n is ta s  p resa n tes , de la  tira n d o -a e  cóp ia s  autÓnti -  
ca a , para os  f in s  de d i r e i t o .  João Pessoa, 23 do Junho da 1980. SEVERIHO XAVIER PlICltTEL -  
Presid^-nce. NARTA DO SOCORRO PnCHTEl OAHTAS- S o c r o c ir ia . Os a c io n is ta o  SEVERIKO XAVIER 
PIPCRTEL. liZETE CRISPIM PIW3ITCL, CARLOS LOIS CRISPIM PlIC rftlL , MARIA 00 SOCORRO PUCHTCL* 
OAMTAS. "CSTATVTO so c ia l .** Coa as s lte r a ç õ a s  in trod u sién s po la  A sscnblÓia C oral B xtra ord i- 
n á - ia  de ? 3  de Junho de 19S0. CAPITHLO 1 -  Da denoainoção, seda. duração e o b je t e .  ARTIQO ' 
19 -  MOAR S/A -  CONFECÇfiES OC ROUPAS, õ  vm  sociedade anónias da C apital A utorixado, conhe
c id o  tarhén pe la  s ig la  MOAR, regida p e lo  presente E statuto e d isp o s iç õ e s  I s g s is  e p lic ã v e ia . 
ARTIGO 29- A sveiedade t c ^  sede e fo ro  J u r íd ic o  na cidade de Jo m  P essoe , C apital do Estado 
da Para íba, podendo, por de lib era çã o  do Consalhe de A d a in is tra çã o , c r ia x  ou e x tin g u ir  f i l i  
a i s ,  fá b r ic a s , d e p ó s ito s , e s c r i t ó r io s  o i  postos  de v fnd a s, ea qualquer parte do t e r r i o t í e  ^  
n a c ion a l- ÁRTICO 3 9 - 0  praso de duração da soc iadode  á in detera in a do . ARTIQO 49 - A soc ied a  
de ten  por o b je c iv o  a in dú str ia  de roupas aa g era l e a c o a s r c ia l ita ç ã e  de seus p rod u tos , po 
dendo a in da , d e d ic a r -se  á fri>rieeção e c o a a r c ia l i ta ç ã o  de produtos a ce ssó r io s  ou conplenen- 
te r e s  aqueles ac ia a  enuaerados. PARXcRAPO flMlCO- A sociedade poderá ainda p a r t ic ip a r , na 
qua lidade de a c io n is ta  ou q u o tis ta  de ou tras Eapraaas, dotondo ou noo e  c o n t r o le  d e la s , m  
d ia a te  p rév ia  a u tor ísa çã o  de Conselho de A da in istre çã o . CAPfTULO I I  -  De c a p it e l  c  ações 
AJtTIcn 59- D C apital S oc ia l Autorixado da sociedade é de C rI 150.000.000 ,00 (cen to  e  cinquea 
ta  n ilL o cs  de r r u t e ir o x ) ,  d iv id id o  ea 150.000.000 (ce n to  e cinquenta n ilh õ e e ) de açoes 
tw»*inac iv a s . do v a lo r  ix>ninal de Crt 1,00 (hua c r u te ir e )  e f ta  una, d is tr ib u íd a s  da seguin 
t *  roTMu: a) 31 .0 00 .00 0 ( t r in t a  e un n ilh õ a s )  de Açoaa O rd in árias; b )  1 .00 0 .0 00  (b M  a i 
Ihão) de Ações P r e fe re n c ia is  C la tsa "A "; c )  28 .000 .000 (v in te  a o i t o  n i lh õ e s )  de Ações P r í 
f e r e n c ia is  C lassa d )  90 .0 00 .00 0 (noventa ailS w es) de Ações P r e fe re n cia is  C lassa V . '  
ÁRTICO 69 - A ceda ação o r d in á r ia , corrsaponderã a ua v o to  nas d e lib e ra çõ e s  das A sseabaías 
G era is . ARTIGO 79- As ações P re fe re n cia is  não r o n fe r ca  aos seus t i t u la r e s  d i r e i t o  a veto  
.-ias A «»< i* lé ia s  C eruia . ARTIGO 89- As ações P r e fe re n c ia is  ad q u irirã o  d l r o l t o  a u o to , na 
h ip ó te s t  de a Sociedade de ixa r  de pagar d iv idendos a qua f i s e r e a  j u s ,  durante a prado ^  
t t e s  (0 3 ) anoa coasecuiivos.PARXCRAPO PRDCIRD- 0  d is p o s to  neste  A r t i fo  eoaente v ig o ra ra '
■ p a r tir  do térn in o  da inq»l«i'a çã&  do seu p ro ie to  in d u s t r ie ) .  PAR.ICXAP0 SECIRIDO- 0  áiroj^ 
to  de v o to  a que alude e s te  A r t ig o , v ig o re  ate  e data do paganente dos d iv idendos en atra  
to . PARÃGUArO TERCEIRO- 0 d isp o s to  neste  A rt ig o , não se  a p l ic a  ae açõea p re fe r a n c ia ia  U  
trg ra lix a d a s  coa  ra iu raos de in cen t iv os  r i s c a i s ,  que continuaa |orsndo de todos o s  d ir e i  
{OS e vantagens expre»a as e ad q u irida s , d ecorren tes*da I s g is la ç a o  e s p e c in l de  deste  ^**4 
tu ro . ARTIGO W -  Âc eçoes  p r e fe r e n c le ls  íT a s s e  ""X" J ê s t ln ín -s e  a su ba cr içaa e r n te g r a l is a  
ção  c oa  recurosoB  doa a r t ig o a  34/18 das U i s  3.995/61 e 4 .2 3 9 /6 3 , s sb de -llio s  assegurados 
os segu in tes d ir e i t o s  c  vantagens: a )  Garantia de d iv idendos anuais de s e is  por canto (6S) 
até dosa por centos (12E) não c u a u la t iv os , sobre o r e s p e c t iv o  v a lo r  r e a l it a d o ; b )  P a rtie^  
pação oa in corporação  no c a p ita l a o c ia l de produto de co rre çã o  n on o tã r ia , ebaorvando o
c r i t é r i o  "p ro -ra te -ten p oro** , ARTIGO 109- As K o e s  p re foren c ia i s  C lassa "B** dje st jn sa -sg__§_
»uoecr içeõ~ c~ in têgrãT ^ T ã ç# õ 'cõ5 ‘ racurxos p róp r io s  de pessoaa f l s i c è a  o o  j u r l ^ c a s ,  sendo- 
lh es  assegurado os  segu in tes  d ir u it e s  e vantagens: a ) C araotia  de d iv idea doa annaia da 
s e i s por cen to  (6E) sobre o  rea p eetivo  vn lo r  r c a l is a d o ; b )  Pr lo c id e d e  no reesibolso  do RA 
p ic n l ,  sen  p re n io . no caao de d isã o lu çeo  da so c ie J ã õ ê ; c )  P a rtlc íp a çM  na incorporação  ae 
c a p ita l do produto de co rreçã o  n on etária , observado o c r i t é r i o  "p r o -r a ta -t e n p o r e ” . ARTIGO 
119- As ações p r e fc re n c in ia  C lassa "C”  d estin a n -se  i  su b scr içã o  e in tc g ra lis a ça o  p e le  PW 
00 DE INVLSTUKNTOS DO HOROESTE -  FlHOR, sendo-lH es assegurados, no n ln in o , os  cagu in toâ 
d ir c itn a  e vantagens: a )  P rior idade  ns d is t r ib u iç ã o  de d iv idendos a ln ia o s  de s e is  por cen 
fo  (6X) oo jn o , sobre o  r e sp e c tiv o  v a lo r  real t u d o ; b )  Prio r id a de no reenb olso  do ca>T 
t a l .  oü caao oe O iasolucao da aeciasadeç c )  P a rticrp ãçâo . s e n  r e a tr ic o a a . aos aunent^^da 
«.a p ú at d ecorren tes de co rra ca e  ■P oetãíTs. ARllOO 129- As aço e s  p re fe r e n c ia s  C lasse ’'A" 
são in tr a n s fe r ív e is  durante o  praso de c in co  (05) an os. a p a r t ir  da da tã  en qua, • 
fa  StIDEHE, e  enpreendinento  a lca n ça r  a (a se  J c_r^ ck on a n oo to  nornat. ARTIft) 139- As  açoaa
p r e fe r e n c ia is  da c la s s e  " V  su b scr ita s  e ín tc g ra lisa d a s  p e lo  Pundo do In M stin ep tos__
íõ r d e s t e -  FINOR são ia tr a n s fe r ív e ís  p e lo  p raso d t quatra  (0 4 ) anos, a p a r t ir  da data  nn 
que fo ren  pernutaoas pui aquala Ftado con  os  in v e s tid o r a s , do oce rd o  con  o  ArC. 19 do Ba

c r o t o  Lei n9 1 .37 6 /7 A . m saaluada a bípncoaa da ena p o i nut u c o a  aa paaaona ( la i c a a  a  qnâ
SC r e fe r e  o  Paregrafa ú n ico  do a r t . 39 da a in did a  Bac. LqJ. ARTIOO 149- 0  C a p ita l^  S oc ia l 
podará aer aunautado atâ  o  lin d c a  do C ap ita l A n torisado , ouvtdo a  Canaalho F l s c i l ' ,  a a i i ^  
qua c s c i w r  en  funcionananto: 1 -  Por d o lib o ro ç ã o  de A aaeA lÓ ia  Caral O rd in ária , para e s f l  
t a l is a ç ã o  da co rreçã o  n anotária  do c a p ita l r a a l is a d o , fa i t a  oo  botan çe da ancerranaato do 
o x a r c l c io  a o c i o i ;  I I -  Por d o lib o ro ç ã o  de Conaolhe de A d a ío ia croçã o , oos  caeoa de su b oer i- 
çõea p ú b lica s  ou p a r tic u la r a s  a aioda nad ia n tt c a p ita l is a ç ã a  da lu c re s  ou resarvaa. PAlt 
CRAPO PRDCIRO- 0  Consalhe do A dn in istraçâa podará atra vés da da llb a ra çã o  p rocedar à anis 
são e c o lo ca çã o  de açõaa a aeran in ta g ra lisa d a s  an d in b a ir o , bana eu c r á d ito a , naa quancT 
dadas e c la s s e s  que fora n  por e lo  reputados nacaasãriaa ou coavan ira tas Õ sociada da. PARX 
GRAFO SbGUNDO-_As da llb a ra çõa s  da qua tr a ta  o  I  19 «lasca A r t ig e , davarãe a s p a c i f ic a r t  aT 
0  núnero dq sçÕes a saran en itid a a^  naa raspaetivaa Claaaaa a B apSeioa; b )  0  prnço da 
an isaãe de cada o ç m ;  c)  As  condiçoaa da iB tagTaliB açâa a» oa f o r  e  ca s e , a p area la  ^ a i  
an da in tc g ra lis a ça o  i n i c i a ) ,  obsarvada ae praecriçÕ ea le g a ia , a aa p arca laa raspaetivaa^  
do sa ld o  s  sa r  pago a p ra so , ban cono a ( i ia ç ã o  do p ra ae , qna nae peiterã cxcodar a dosa '  
(1 2 ) neacs.PARáCIAPO TEICIIRO- 0  Consalhe do A d a ln is troçae  poderá a c a ita r  a la ta g r a l is a  -  

.ção de açoes en bens o ô v e is  a in o v e is , de acorde con  oa va lora a  a s ra b o lo c id oo  an laudo 
de a v a lia çã o  aprovado pala  A s s e ib lé ia  G eral. PAJtáCRAFO QUARTO- Aa ações p r o fa r o o c io ia  cliM  
se ’*C*‘ su b s c r ita s  p e lo  Pundo de Inveatinentos do H ordoato- PIHOR, aarãe io to g r a lis a d a a miT 
d ia n te  d ep ós ito  da q u w t ia  corretpendaote ao conta  v in culada áe  Íánèo' do RãrdtáTa S  I t o '  
s l l  8 /A , cn  nona da a ec ia dade , proeedendo-aa a raap a ctiva  lib araçÔ e apóa 0 ap reaantaçio  T  
dos conprovantes de arquivpnenta na Junta C oM rela l de Catado o d t p u b lica çã o , no (o m o  
da l o i .  da Ata de Reunião do Cenaolhs da A dn in istraçãe quo d t lib e r e u  o  r e a p a ito . ARTIOO * 
139- Ha proporção de_núnaro do açõoo qua pesau lm n , oa  o c io o is ta a  to rn o  d ir o ic o  do p e o fo -  
r o o c ia  paro suba cr içãe  do ■«■■nto do Copitol.PARáCRAFO PRIICIIO- 0  d i r e i t o  do p ro fo ron e ia  
da que t r a ta  aata parágrafo  sorã  o n tre id o  d outro do t r i o t o  (30 ) d io a , o  cooCar do dato 
da p u b lica çã a  do re sp a cc iv e  a d i t a l .  PARáGRAPO SBCOHDO- Hãa havarõ d i r a l t e  da p ro fa ra o c ia ' 
para a su b scr içã o  da açõas a n it id a s  oos  te tn os  de l e i  e s p e c ia l  sobra in ca n tiv os  ( ia c a ia  . 
PARálXAPO TERCEIRO- Hão haverá, tM bén , d ir e i t o  do p r e fe r e o c ia  para o s  o c io n ls ta s  cu ja  
p a r t ic ip a ç ã o  na socladade tanha sid o  an d a corran cia  da açõas in ta g ra lisa d a s  eam racuraea ' 
de in c e n t iv o s  f i s c a i s .  ARTIGO 169- A se c ied sd o  , por d e lib era çã o  do Consalhe do A dninia -  
tração*  ouv id o  o  C onselho P is c a i ,  sa a s t iv a r  an fuacionaawnto* podará a d q u ir ir  supa
p róp r ia s  açõ.**, s e ja  por doação ou t i t u l o  onc-roao,' nvsta últim a i i ip õ it t e  a té  o  v a lo r  <Io 
sa ld o  de lu rros  e rexervas, ex ce to  a le g a l ,  e sen redução do C apital S o r ia l .  PARáCRAFO 0 
HICO- Aa ações adquiridas na forn o  deste  a r t ig o ,  svrão ronsider.idas açoes en te so u r a r ia  ^ 
da so c ie d a d e , e enquanto nÔo co lo ca d a s  fvovanente oa c ir c u la ç ã o , por d e lib e ra çã o  do Qonsc- 
]>M da A da in ia tração , não te rã o  d i r e i t o  a dívidtrndos n<^ a v o to . ARTIGO 179- A soci«<).tde, 
pooara e n i t i r  C e r t i f ic a d o s  ou T ítu lo s  M últip los  dc A çoes, brn ctmo Cautelas qua as r«-pre 
s en ten , devendo os  r e fe r id o s  doc«invntos, para t m -n  v a lid a d e , con tar  von as assin atu ras * 
do d o is  (2 )  D ire to res . PARtCRAPO PRIMEIRO- Oa a c io n is ta s  poderão a i <m1o  tesipu^ s o l i c i r a r  
e  desdobranento ou grupanento da T ltu )«;s M últip los  correspondentes ás suas A çoes, corrtm  
do por sua conta as despesas t c tp e c t iv a s , cobrados pe la  sociedade ao preço  da c u s to . PARX 
CRAPO SECÚRDO- Sara fa c u lta d o  ap Fundo da Invest iavntns do Mordeste -  HHOR, i>o tur.vnte 
âe açõea por « l e  su b e c r ite e , o  desdobranento. c o  quelquer ép ore , dos t í t u l o s  p ú lt ip lo s  rc 
p re een to t iv oe  de e çõee , o  a coovarsÕo desta s naq«telee, sen  Saus para o  a lu d id o  Fundo. CA 
PITULO 111 -  Daa A ssenbléiaa C are ie . ARTIGO 189- A A ssen b lé ia  ( ^ r a ) ,  convocada a in sta  
lada o r d in á r ia  ou ax tra ord in a ria n en te , con  obsarvancia  das foratalidades, r e q u is it o s  e a 
tr ib u içÕ a s  fixada s an l e i ,  i  o poder supreno da soc ied a d e , c suas d e lib e ra çu c s  serão  lona 
das por n a io r ia  absolitra da v o to s , não cooputados oe v otos  en b ran co . ARTIOO 199- As dc 
lib e ro ç Õ e s  da A esanbléia C a r s l, ob r igen  e todoe oe a c io n is ta s , ainda q«M ausentes ou d is  
s id e n te e , rcsea lvades as axcessõas le g a is  que eon d ic ioaa n  o  d i r e i t o  de r e t ir a d a , se ex er 
c id o  ten p cstlvan en te . ARTIGO 209- Os tra b a lh os  da A see iA lc ia  G era l, serão  d ir ig id o s  por 
neea cenpoeta de P residente e S e c r e t á r io , e s c o lh id o s  p etos  a c io n is ta s  p resen tes , proceden 
d o -s e  e la v rstu ra , en l i v r o  p ró p r io , de ata das d e lib e ra çõ e s . ARTIGO 219- As pessoas pré* 
sen tes  ã A sten b lc ie  G era l, deverão provar sua qualidade de a c io n is ta . PARXcraFO PRIMF.IKO- 
SÓ poderão tonar parte na A sse iA lé ia  G era l, a c io n is ta s  .en c u jo  noM  e s te ja n  as ações ins 
c r i t a a  no l i v r o  p ró p r io , até  ir ê a  (3 )  d ia s  m to s  da data loarcada para aua r e a l is a ç ã o . PA 
RÜgRAFO SECUNOO-.Ten qualidade para conparecer a A sseab lé ia  Caral os representante le g a is  
dos a c io n ia te s . PARXCMPO TERCEIRO- 0 a c io n ia ta  podeiã se r  represen ta io  por p rocurador ' 
-o n s t itu ld o  há nenos de l a  (1 )  ene, que s e ja  ac i« fn isca . Adm inistrador da Fjipr^saJ Advof-..ido, 
OH I n a t itu iç ã o  P ina accira . PARáCRAPO QUARTO- 0 a c io n is ta  sen d ir e i t o  a v o to  puderÕ coiupare 
e c r  a A asea b lé is  Geral e d ía c u t ir  a meiÓria aubnetida i  d e lib e ra çã o . ARTIGO 229- A A ^sco- 
b l é ia  a ers  convocada p e lo  Conselho de A òn in ia tra ça o , sen p re ju íz o  des demais d rsp os içoes*  
da la i  e d este  E statu to . ARTIGO 239- A A ssem bléia Geral r e u n ir - s e -t  ordináriaisente dentro 
doe q«totre (04) nesse eubsaquentet ao té rn in o  do e x e r c íc io  s o c ia l ,  c  extraord in ariam en te ' 
em qtMlquer época , para d e lib e ra r  sobre m ecerias que por f o r ç t  da l e i  lhe s e js n  p ertin en 
t e s .  CAPTTULO IV- Da A dm inistração. ARTIGO 249- A sociedade i.-rá adm inistrada por um Cun 
p e lh o  dc A dn ín ietração e uxm D ir e to r ia . 0 p rim e iro , orgão dc d e lib era çã o  c o le g ia d a  c  o 
aegundt» órgão de represen tações la g a l ,  sendo conum, aos menbios de ambos os  o r g a o s , as
n om es  le g a is  r e la t iv a s  a r e q u is it o s ,  inpedim entos, deveres c  r e sp c n ssb i lid a d c s . PARAcra-  
PD PRIICIRO- Os menbroB ilo Conselho dc A dm inistração, s t é  o  máximo de um^terço ( 1 /3 ) ,  po 
d erão se r  e le i t o s  para o  ca rgo  da D iretoria.PARA crapO SECUNDO- A A s e c ib lé ia  Geral fix a c ã  
anualnentc o  txoetance g lob a l ou in d iv id u a l da ranuneração dos adm in istra dores, sem p re ju l 
xo das denais vantagens in d icada s neste  E statu to . PARAcRAPO TERCEIRO- 0  mandato doe A dni- 
n ia tra d o re s  será  de t r i s  (0 3 ) anos, sendo perm itida sua r e e le iç ã o . V encido o  mandato, oe 
ad n in ietra d ores  continuarão no e x e r c íc io  de teus ca rgos , atÓ e posse dos novos e le i t o s  
PARACRAPO quarto-  a  in vestid u ra  no cargo independentemente dc ceitçãe, f e t -e e - ã  por termo 
l^avradc e assinado no re s p e c t iv o  l i v r o  dc Atas dc Reunião, nos t r in ta  (30 ) d ia s  segu in tes 
a e l e iç ã o .  ARTIGO 259- 0  Conselho de A dain istra çã o  será  composto dc trÓe (3 )  n e ^ r o e ,  a 
c io m ia ta s , pessoas n a tu ra is , res id en tes  no P a is , e le i t o s  e d e s t itu lv e is  a quelquer tempo 
p e la  Assembléia O r a l ,  que designara um para ex ercer  a p res id ên c ia . ARTIGO 269- Ma ausên
c ia  tem porária do Presi«iantc do Conselho de A dm inistração, oa membro remancscentea in d ica  
rão «M dc seus perca para exercer  interinam etCe o c a rgo , ate o retorn o  do t i t u l a r ,  PARA -  
CRAPO ONICO- Ocorrendo vaga no Consollio d t A dm in istração, c o n v oca r -s e -ã  a Assem bléia Ce 
r a l ,  para provimento do c a rgo . ARTICX) 279- Na b ipóteea  dc vagãncie da m aioria  ou de todos 

X>e ca rgos  do Conselho de A dm inistrnção, os  membros lem ancscentee ou a D ir e to r ia , conforme 
o  c a s o , convocarão a A ssen blé ia  G era l, q«ta e leg era  oe s u b s t itu to s , c u jo s  mandatos lim ita r  
!ae-ão ao teapo que r e a ta ria  aos C on eelh eiroe su b s t itu íd o s . ARTIGO 289- 0  Conselho de AJmi 
n ie tr a ç ê o  in s t a la r - s e - i  c«im a n a io r is  de seus meabros, sob e d ire çã o  de seu P residen te  . 
que in d icará  um dos C onsalheirce  para s e r v ir  dc s e c r e tá r io .  PARAgrafO PRIMEIRO- 0 Conse
lh o  de A dain istração r e u n ír -e a -ã  na sede d t  soc ied a d e , eeapre que convocado por quelquer 
C on se lh e iro  e suas d e lib e ra çõ e s  terão  tomadas por m aioria dc v o to s , cabendo ao Presidente 
além do voto  p e sso a l , o de qu a lida de . PARAcRAPO SECUNDO- A convocação do Conselho de Adni 
n is t r a ç ã o  f a r - t c - ã  por e s c r i t o ,  por m >o de telegram a, carta  reg is tra d a  ou sob p ro t o c o lo , 
in d ican d o-se  o  d ie  e a hora da reunião e o assunto a ser exaainado. PARACRAFO TERCEIRO -  
Das reun iões do Conselho de A dain istra ça o serão lavradas atas en l i v r o  p ró p r io , devendo 
se r  erquivadee na Junta Com ercial e publicadas no D iá rio  O f ic ia l  do Estado e ee  jo rn a l de 
grastda c ir c u la ç ã o , aquelas que contiverem  d e lib e ra çõ e s  destinadas a p rodu z ir  e f e i t o s  pe
rante t e r c e ir o s . ARTIGO 299- Coupete ao Conselho de A dm inistração f ix a r  a o r ie n ta ç ã o  ge 
r a l doe negócios  s o c ia is ,  c ,  cm e s p e c ia l :  I -  E leger e d e s t itu ir  o t  D ir e io r e t ,  fixan«k>-lhcs 
Oa «onform idada com e s te  E atatu to, ae re spec tiv a s  a t r ib u iç õ e s ; I I -  F is c a l iz a r  a gestã o '

«luS d ir e t o r e s , examinar a qualquer tea po  oa l lv r o a  e  d en a is  documentos s o c ia i s ,  s o l í t i l a r  
in form ações subre con tra tos  eeleb^ados eu em v ia s  de c e le b r a ç ã o  c  qualqisar o u t r o í  a io s  ; 
I t l -  M iin ifchtar-sa sobra o  r e la t ó r io  da Adm inistraçao e as contas da D ir e to r ia . iV - F sco - 
Ihar a d e s t i t u ir  A uditores Independentes; V- Oonvocar a Assem bléia Geral noa .:asoa prev ia  
toa  en l e i  ou quando ju lg a r  c o n v e n ie n te ; 'v j -  A u torizar a a lien a çã o  de bens do a t iv o  per - 
manenie, a c o n s t itu iç ã o  de ónue re a is  e a p restação  de garan tia  ã ob r ig a ções  de t e r c e i  
r o s ;  V l l -  D eliberar  «obra a em issão dc a ç o e s , ouvido o  Conselho F i s c a l ,  qu.indo in s ta la d o ; 
V II I -  D eliberar  ou m a n ife sta r-se  sobre ou tras n e té r ie s  que, por d isp o s iç õ e s  expressas da 
l e i  e deste  E »tatu to  ihea sejam p e rt in e n te s . ARTIGO 309- A D ir e to r ia  serã  c o s e s t e  de (3 ) 
t r é s  membrot, com ae designações de D ire to r  P res id en te , D ire to r  A dm in istrativo e D ir e to r ' 
C om ercia l, a c io n is ta s  ou não, peseoee n a tu re la , rea id en tee  no P a is , e l e i t o s  e d e s t itu lv e is  
e quelquer teapo p e lo  Conselho de A dm iniatreção. PARAcRAPO ONICO- Oe D iretoree  ficam  d ie  
pen-.edoe de p re « te r  quelquer cauçao ou g aran tia , para o e x e r c íc io  de seua mandatos. ARTI
GO 319- A D ir e to r ia  r e im ir -a a -ã  todaa aa veaca que f o r  n e ce s s á r io , com a m aioria  de seus 
membroe, sob a d ir e çã o  de eeu P residen te . PMACRAPO PRIfKIKO- Des reun iões da D ir e to r ia  , 
la v ra r^ se -ã o  aa rasp u etiva t atas em l i v r o  p ró p r io . PARAgraFO SECUNDO- A D ir e to r ia  d e l ib e 
rará  por m aioria  de v o toa , cabendo oo P res id en te , além do v o to  p eeeoa l, o  de qualidade 
ARTIGO 329- Ne caso  da o c o rr e r  vaga na D ir e to r ia , ou impedimento de qualquer de soue mem 
b r o a , 0 Conselho de Adm inistração etpccia lm ante reun ido , designará o  s u b s t itu to , o  qual 
exarca rã  aa funções p e lo  teapo n ecessá rio  ou a té  e té rn in o  do mandato do su b s t itu íd o . AR
TIOO 339- CosM>ata ã D ir e to r ia : I -  Cumprir as d is p o s iç õ e s  deste  Eetacucox e es  d e lib era ções  
«U Assem bléia Geral e do Conselho da Adm inisiraçiM ; XI- D ec id ir  tobra  quaisquer assuntosl 
não p ta v ia to e  n este  E statuto a que não sejam de com petência p r iv a t iv a  da A ssem bléia Geral 
oo  da Conaeltuf de Adm inietração. ARTKX) 349- São a tos  de p rá t ic a  con junta-de d o is  (0 2 )  , 
D ir e to r a s , sendo um d a los  noressáriam ante o  D ire to r  P res id en te : I -  C o n s titu ir  Procurado - 
r a e , d en tro  do lim ito  de euas a t r ib u içõ e s  e p od eres, devendo os  r e sp e c tiv o s  instrum entoe' 
e s p e c i f i c a r  os  a tos  a oparaçoas a a duração de mandato; I I -  A ssinar documentos, con tra tos  
a mvtaa p ro m issó r ia s , da qua resultem  obriga çiies  para a so c ied a d e , em v a lo res  superiores* 
a qu inbéntas (500) O brigações R aa justãvals do Tesouro N a cion a l; I I I -  P restar f ia n ç a s  e 
a v a is ,  observado e d isp o s to  no A rtig o  299 (v in ta  e n o v a ), in c is o  V I, nesta E statu to ; PARA 
GRAFO (hllCO- No caao do auaância ou i^ ed ia m en to  o c a s io n a l do D ire to r  P res id en te , os 
a toe  I  que ae r e fe r e  e s te  A r t ig o , podarão eer  p re t ice d o e  por d o is  (2 )  ou tros  D ire to res  , 
sonde um de la s especislnentm  designado paio  Consalhe de A dm inistração. ARTIGO 359- São 
a toe  de p r á t ic a  con ju n ta  da d o is  (02 ) D ire to ra s : 1 - A ssinar documentos, c u t r a t o s  e notas 
p r o a is s ó r ia s , da qua resultam  o b r ig a ções  para a s o c ied a d e , en v a lo re s  ate  quinhentat(500) 
lO brigaçõat R eajustáveie  do tasouro R ac ion a l; I I -  Em itir a endoaaar cbeqites, e m it ir ,  a c e l -  
'ta r  a atuleatar d u p lic a ta a , la tra a  da c Ô ^ io  e ou troa t í t u l o s  de c r é d it o e ; 111- A seiner 
b o l e t in s  a re cib oa  da tu b ecr içõa e  de a^õqt. ARTIGO 369- Ao D iretojr P res id en te : a )  Cumprir 
a fa sa r  cumprir aa d lepoa içõa a  a e ta tu ta ria a , a« d e lib e ra çõ e s  da Assembléia Caral a as do 
C onselho da A dm in istração; b )  Coordenar e tu p arv ie ion a r  oe d iv e r so s  rsaos dc a t iv id a d e s  * 
a o c ia l :  e )  Con>Mcar a p r e s id ir  as reiaiiõea da D ir e to r ia ; R epresentar a aociada<!a a t iv a  e 
paa e ivamanta, an J u lso  ou (o ra  dÓle espacialm enta para receb er  c ita ç ã o  in i c ia l  ou prestar  
õ íã ^ raa n co  paããoá l. TT- Ae D ire to r  A dm in istrativo : a )  G erir  aa a tiv id a d ea  a d a in is tr a t i -  
uma, ac enSmica a » ( in a n ca ira s  a c o n t ib e ia  da so c ied a d e ; b )  S uperv isionar e s  sa rv iso a  da 
am ditom s aatarnoa a a ssassor iaa  ju r íd ic a s ,  quando centratadoa* c )  Exarcar qualquer a t r i -  

B xaisC rativas, qua não tanba s id o  expressamaata a t r ib u íd a  a ou ter  H ire tM . 111-

t e  D ir e to r  C aam rcisl: a )  Adm iaietraçãe gera ) das vendas; b )  E fetuar as c e a r a s  da m atari
as prim as; c )  G erir  as a t iv id a d es  ia d u a tr ia is  da so c ied a d e . CAPiTinJ) V- De Consalhe Fia 
c a l .  ARTIOO 379- O Conselho F isca l com por-ec-ã  da tr ê s  (3 )  m e^ roe  *  su p la atce  an igiM l 
aúmaro, a la it a e  pala  Aseambléia Caral que t iv e r  d e lib e ra d o  a soa in s ta la çã o  a funcionamen 
t o .  a pedido de a c io n ie ta e , na forms de l a i .  PARACRAFO PIIICIRO- 0  Conselho F i s c a l ,  cu ja s  
a t r ib u iç õ e s  eão in d e leg ã v e ie , 'em  a com petência , deveraa e respon sa b ilidadea  que a l e i  
lh e  c o n fe r a . PARACRAFO SECUNDO- A ren«<neração doa meebrot do Conselho F is ca l aarã fixada* 
p e la  Aaaambléia t e r a l  qua oa e le g e r , não podendo eer  in f e r i o r ,  pera cad^  membro em eaercL  
c i e  a um décimo (0 ,1 )  <ta qua, an m édia, fo r  a tr ib u íd a  s  cada D tra tor , nnó eoaputada a 
t ic ip a ç ã o  nos lu c r o s , a qua se r e fe r e  o  A rtig o  40 (quarenta) deste  E atatu to. PARAcRAFO 
TERCEIRO- Cada p eríod o  de funcionamento do Conselho F i t c a l ,  termina na data da prim eira 
A aaem bláis Geral O rdinária  que se r e a liz a r  apôs e sua in a ta la çã o . CAPiTULO V I- Do Exercjl 
c i o  S o c ia l ,  Demonstraçõas P ínanceiraa c R esu ltados. ARTIGO 389- 0  e x e r c íc io  s o r ia l  e n cer -  
r a -e e -â  a 31 ( t r in t a  e um) de descubro de ceda ano. Ao térm ino dc cada e x e r c íc io  s o c ia l , a  
A d n in it t ta jâ o  fará  e la borar  Balanço Patrim onial e Deaonstraçõaa F ioan ca iraa , com bata na 
e s c r itu r a ç ã o  da »oc iedade  a na fonxa da l e i .  PARAcrapO PRIICIRO Do resu ltad o  do e x e rc í -  
c i o ,  an tes de quelquer p a r t ic ip a ç ã o , serão deduzidos os  p re ju is o s  acumulados, sa houver , 
e f e i t a  a p rov ia so  para o Imposto de Renda. PARACRAFO SEGUNDO- Ne h ip ó tese  de p re ju íz o  
no e x e r c íc io ,  te rá  obrigatóriam ente ab sorvido  p e loe  lu c ro s  acumulados, pe la s reserva  le  
g a l ,  naaaa orden . ART(C0 39^- Do lu c ro  l íq u id o  apurado e d ep o is  de e fetuadas aa deduções 
perm itldaa ea l e i  o sa ldo  te rá  a segu in te d is t r ib u i ç ã o : I -  5X ( c in c o  por cen to ) p.tra
c o n s t itu iç ã o  de reserve  le g a l ,  que .não excedarã a 20Z (v jn ta  por can to ) de C apital S o c ia l. 

11 - 25Z ( v in t e  a c in c o  p o r  c a n to )  no m ín ia o  para  pagam ento do d iv id e n d o  e r b i f â t o r í e  aon 
a c i o n i s t a s  aa  g e r a l ,  r e s p e i ta d a s  as van ta gen s l e g a i s  a e s t a t u t á r ia s  a t r ib u íd a s  sa  açÔaa 
p r e f e r e n c i a i s .  PARAcrAFO PRIMETRO- 0  pagamento d os d iv id e n d o s  sa ra  f e i t o  no p r a to  de M  
( s e s s e n t a )  d ia s  da  d a t a  am qua f o r  declara«k > . PARACRAPO SECUNDO* Os d iv id e n d o s  a t r i b u í 
d os a os  a c i o n i s t a s  nÔo v e n ce r ã o  ju r o s  c  c a s o  não se jam  recla m ad os  d e n tr o  de 3 ( t r i s )  a 
n o s , p r e s c r e v e r ã o  em fa v o r  da s o c ie d a d e . ÁRTICO 4 0 9 -  Dos lu c r o s  rem anaa ccntaa , d e td a  qua 
a te n d id o  o  d i s p o s t o  n o  A r t ig o  399 ( t r i n t a  a n o v e ) ,  i n c i s o  I I ,  d e s t e  E s t e t u t o ,  pod erá  a 
A s s e n b lé ia  C a ra l d e te r m in a r , a t í t u l o  da p a r t ic ip a ç ã o  doa A d m in is tr a d o r e s , a tã  ) 0 t ' ( d a a  
p or  c e n t o )  d e s s e  v a l e r ,  nao pod en d o , e n t r e t a n t o , u lt r a p a s s a r  ao  m ontante | lo b a l  da r s M  
tta ra ç io  anua l a a la a  a t r ib u íd a .  PARACRAFO ÜNICO- A P r o p o rç ã o  a sa r  a t r ib u íd a  a cada  Ad 
m in is t r t d o r  s a r a  a a ta b e la g id a  em re u n iã o  do C on se lh o  de A d m in ia tre çã o  e  a seu  c r i t é r i o .  
ARTIGO 4 1 9 -  0  s a ld o  da lu e r o a ,  sa  h o u v e r , a e r i  c o lo c a « lo  S d i s p o s i ç ã o  da A ssem b lé ia  Oa 
r a l  q u a . p e r  p ro p o a ta  do C nnaelho da A d m in is tr a ç ã o , o b s e rv a d a  as p r e s c r i ç õ e s  l e g a i s ,  W  
l ib a r a r S  so b ra  e  d a t . : io o  a sa r  d ad o . CAPfTULO V I I -  Da L iq u id a ç ã o . ARTIGO 4 2 9 - A l iq u id a  
çõe da a o c ia d a d e  f a r - s a - i  da a c e r d e  com aa l a ia  am v i g o r .  PARAcRAFO* OMICO- Competa .7 
A a a c A l é i a  C ara l a a ta b e la c a r  o  modo da l iq u id a ç ã o ,  a l e g a r  e s  l i q u i^ e o t e s ,  a ,  e v e n tu a l -  
■am ea, o  C om talho F ia e a l qua d ava ra  f u o c ie n a r  na r a f a r id o  p e r í o Á s . CAFIt Ól O V l l t -  Daa 
M ã j^ a iç e a a  C a ra ia  a T r a n a itõ r ia a . ARTIOO 4 3 9 -  Os c ^ e s  um iasoo me p r e a c n ta  B acatm to ,  
aa ra e  r a a o lv id o s  da ron fo rm id a d a  com a La i daa S oc ied a d ea  p o r  Açmos • •  I c g ia lo c m n  qmo 
f o r  a p l i c ã v o l .
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SOCIAIS-
AUlViAO •  Joio Pooooa, quarta-Mra 8 de eetembro de IMO

Seleção
• William VelloBO (ex- 
presidente do Clube de 
Engenharia), João Ba
tista M ororó (presi
dente do Clube Astréa) 
e Walderedo Nunes det 
Brito (ex-presidente 
do Clube Médico), es
tão integrando a cha
pa do Conselho Delibe
rativo da situação do 
Cabo Branco.
• Outros nomes que 
figuram na criteriosa 
lista são os de Pedro 
Honorato Pereira, De- 
rivaldo M endonça, 
Paulo Pedrosa, Orlan
do de Figueiredo, Gal- 
vani Muribeca, Patrí
cio Leal, Gonzaga Ro
drigues, Ivan Guerra, 
Jarbas Vinagre e Se- 
verino Alves de An
drade.
• Para Assis Camelo, 
“ uma seleção da pesa
da” .

MARIA ALVES REIS

Buchada
• Não pudemos aten
der o convite de Ona- 
cilda e João da Silva 
para participar, do
mingo, da homenagem 
que eles prestaram a 
Anleida e Werton (via
jam amanhã ò Euro
pa), a Nizita e Caio e a 
Cely e Gilvandro.
• Foi um encontro 
agradável, como todos 
que promovem João e 
Onacilda. Os drin
ques, das m elhores 
m arcas; a buchada, 
saborosa  e servida  
auente como requer.
• Presenças de Heitor 
Falcão, Antônio Pes
soa, Orlando Gomes, 
Ew erton (Verônica) 
Holanda, José (Rober- 
ta) Aquino, Abelardo 
'Lúcia) Jurema, Vili- 
baldo (Graça) Cabral e 
Edmilson (Orlandina) 
Gomes.

“ Hair” para 
08 amigos

• Em sua sala de projeção

Earticular, na Granja “ Luc- 
y” , Stela e Luciano Wander- 
ley reuniram alguns amigos, 

na noite de ante-ontem, para 
ver o filme “ Hair” . grande su
cesso de bilheteria no Brasil.
• A fita entrará em cartaz 
amanhã no Municipal.

Cecilio tem 
outra neta

• Nesta Capital, segunda- 
feira passada nasceu mais 
uma filha de Janete e Paulo 
Forte Maia.
* A menina, ainda sem 
nome escolhido pelos pais, é 
o terceiro neto do nosso 
companheiro Cecilio Batis
ta, e veio ao mundo na Ma
ternidade do “ Edson Rama- 
Iho” .

( Recepção e política )
• 0  aniversário da pequena 
Larissa, uma das filhas de 
Norma e Hélio Pedrosa (fo-

• to), ensejou domingo passado 
uma das mais agradáveis reu
niões na bonita residência 
que o casal ocupa nas imedia
ções da sede do Iate Clube.
• A reunião foi matinal, com 
banhos de piscina, drinques e 
um jantar servido à moda 
americana. A tônica das con
versas girou em tomo da su
cessória do Cabo Branco, co
mandada por Océlio Cartaxo, 
candidato a diretor social
• Presentes, com esposais e fi
lhos, estavam Deyse e Flévio

Coutinho, Diana e Djalma 
Gusmão, Selda e Flaviano Ri
beiro Coutinho, Rozi e Eudes 
Arruda, Ana Emilia e Océlio 
Cartaxo, Vicência e Paulo 
Pedrosa, i e também José 
Mário Pedrosa e noiva, Perci- 
val Cruz, Newton Pedrosa, 
Ricardo Lombardi. Estelinha 
Mendonça e Lourdinha Pedro
sa, Selma e Tatá Monteiro.
• Cheio de idéias para movi
mentar o setor social do Cabo 
Branco, caso seja eleito, esta
va Océlio Cartaxo. Ele e Ana 
Emilia não escondem seu en- 
tusiamo pela receptividade 
da candidatura

D E SARTRE A  VIAN
• O pro^am a comemorativo pelos 25 anos de funda
ção da Universidade Federal da Paraíba, dentro da 
Semana de Cultura Francesa, terá sequência hoje 
com a realização, òm 10 da manhã, da corJerência “A  
Vida Intelectual Parisiense de Sártre a Éoris Vian” . 
O espositor será Didier Lamasion. Será no auditório 
do CCHLA-Campus.
• Às 5 da tarde, também de hoje, será projetado o fil
me “IH orloger de Saint-Paul”  (com legenda), no au
ditório do Departamento de Artes e Comunicação no 
Campus Universitário, As comemorações serão en- 
cerradasna próxima sexta-feira com a exibição do 
filme (em avant-premiére): “Este Obscuro Objeto do 
Desejo”, de Luiz Bunuel, premiado da Unifrance Fil
me. No Cinema Tambaú.

I

M

MARTA RIBEIRO, VISTA PELA OBJETIVA DE MARIO JACOME

E s t á  sendo esperado em João Pessoa, o médico Joni 
Marcos Souza Oliveira, apófc o está^o feito em São 
Paulo. Ele chegará quarta-feira da próxima semana para 

alegria de sua esposa, a acadêmica de Bioquímica e Farmácia 
Maria Auxiliadora Cavalcanti de Lacerda Oliveira.
• 0  casal está em preparativos para festejar o primeiro ano de 
casamento no dia 18 e Auxiliadora está esperando o primeiro her
deiro, para contentamento dos avós matemos Aurélio Cavalcanti 
de Souza e Iracy Lacerda de Souza. Para o aniversário de casa
mento, 0 casal deverá reunir os amigos para recepção.

HEUO E NORMA PEDROSA, ANFITRIÕES DE DOMINGO

" D  A  A C  ~ MARIA Alves de Araújo Reis (fo-
J r  X  to), casada com o jornalista Harol-

. . do Reis, .Assessor Especial da Su-
penntendência de Comunicação Social do Governo do Estado, 
aniversariou terça-feira passada. A comemoração foi entre fami
liares.» • • CONTINUAM abertas na secretaria da sede central 
do Cabo Branco as inscrições para o Baile das Debutantes, em 
outubro.» »  »  ADVOGADA Cleide Paiva Costa está de posse da 
passagem aérea e sexta-feira viaja a Terezina, Piauí, para assu
mir importante chefia.» »  »  GRAZIELA Emerenciano entrevista 
hoje (12h45m) na TV-Borborema os Secretários Luiz Otávio 
Amorim e José Ricardo Porto (foto). Vamos torcer para que a 
emissora nos mande imagem.» »  »  AMANHA, o entrevistado vai 
ser 0 bel. Marcos Souto Maior que vai falar sobre a sua candida
tura a diretor de finanças do Cabo Branco.

Iate adia 
iwomoçfto

• O Departamento Femini
no do Iate Clube, liderado 
por Ligia Cunha Carneiro 
Braga' , reoolveu adiar para 
o dia Itf de outubro a promo
ção em que o clube irA faaer 
o sorteio de vários brindes 
com o fito de conseguir re
cursos para a construção da 
sauna da agrem iação- 
maruja.
• As patronesses já foram 
relacionadas e os convites 
terá capa com a assinatura 
de Rágis Cavalcanti. O pre
ço do convite* -  por pessoa -  
será de Crf l.SOO, dando di- 
reite a jantar (maionese de 
camarão, filé ou strogonoff), 
tortas de frutas na sobreme
sa, a bebidas á vontade, uma 
iniciativa da Bacardi (Reci
fe), que inclusive mandará 
seu principal "barm an”  
para preparar os drinques.
• A festa irá ainda oferecer 
um Show com o Madrigal 
Paraiba, que executará o de 
melhor em seu repertório po
pular. As organizadoras da 
festa pretendem ainda con
tratar um conjunto de músi
ca ao .vivo para as danças.
• Dentre os brindes que se
rão sorteados consta um 
aparelho de Tv á cores. Na 
p r ó x i m a  s e m a n a ,  os 
ingressos-convites começa
rão a ser vendidos.

»  »  »
CAS AL Arnaldo (Penha) Von 
Sohsten viaja domingo para 
visita ás ilhas gregas, Israel e 
outros pontos do Oriente, a 
convite da empresa aérea ale
mã Lufthansa. A viagem cons
titui prêmio pelo êxito das 
vendas da agência que aquele 
empresário dirigeeWoáo Pes-

SÁBADO será o aniversário 
de Caroline, filha de Beth e 
Paulo Sérgio Santiago. A 
festa será na residência dos 
avós Glauce e Fernando 
Santiago, em Santa Rita. 

e e e
ROSSANA Luna de Albu
querque completou 17 anos 
sábado passado. Ela é filha 
do cirurgião dentista e sra. 
Eníldo (Nilzete)Luna de Al
buquerque. Houve comemo
ração intima.

Endereços para correspon
dência: Rua Joáo Amorim 
.■)S4 e Livraria Sâo Paulo, 
junto ao Cinema Rex.

Candidato 
sem aresta

» o  diretor Jader Franca, 
que disputará pela chapa 
da situação o cargo de Dire
tor Secretário, vem sendo 
apontado como o candidato 
mais forte das eleições de 
novembro do Cabo Branco.
» Sem área de atrito, Jader 
Franca soma um apoio forte 
do quadro social e em espe
cial o apoio incondicional 
do ex-presidente Damásio 
Franca, também prefeito da 
Capital.
» Para muitos que acompa
nham a luta sucessória do 
CB, Jáder será o candidato 
mais forte em termos de vo
tos.

Um encontro 
bem informal

» Sem motivação nenhuma, Ana 
Emilia e Chiquinho Evangelista 
reuniram pequeno grupo de ami
gos, sábado de manhã, na resi
dência de Lourdes e Eunápio 
Torres, que continuam em an
danças pela Europa.
» O encontro matinal terminou 
com ura almoço, servido para 
^m adete e Edisio Souto, Mér- 
cia e Sebastião Ferreira, Jacy e 
José Paulino da Costa, Diana e 
Djalma Gusmão. A classe de Ana 
Emilia e Chiquinho se fez sentir 
com destaque.

Sessão solene 
na Câmara

»  A presidência da Câmara Muni
cipal está enviando convite para a 
sessão solene que vai realizar na 
tarde (17h30m) da próxima sexta- 
feira, quando fará a entrega do ti
tulo de Cidadão Pessoense ao jor
nalista Abelardo Jurema Filho, ca
rioca de nascimento.
»  Não tenho mais dúvidas de que 
vai ser uma solenidade prestigia- 
dissma. Um coquetel encerrará o 
evento.

Promoção no 
Mlcu’s Oub

• No Micu’s Disco Club, na Ave
nida Beira-Mar, Olinda Per
nambuco,  ̂ 0 colunista Ranulfo 
Ferreira irá promover, dia 19 
vindouro, a festa “ Esta Noite 
Choveu Prata” , acontecimento 
que ele assegura será cheio de 
fievo, samba, confetes, serpenti
nas, lindas garotas e convidados 
especiais de vários Estados bra
sileiros.
» Cinquenta e cinco nomes estão 
relacionados como patronos da 
promoção do colunista santari- 
tense.

JOSÉ RICARDO PORTO

Mestrado
• Com dedicatória da escritora Ma- 
riana Cantalice Soares, acuso recebi
mento do trabalho “ Á Consciência 
da Dor e a Dimensão da Morte, em 
José Lins do Rego (E o Absurdo da 
Vida)” , apresentado para obtenção 
do grau de Mestre em Letras, na
u f A .
• Trata-se de pesquisa sobre a obra 
de José Lins, focalizando o romance 
Banguê, detendo-se nos temas da 
dor, da morte e do absurdo da vida. 
Um trabalho primoroso, que não sur
preende partindo da inteligente Ma- 
riana Soares.
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AUNIÂO Joâo Pessoa, quarta-feira 3 de setemivo de 1980 10

-Max Klim
ÁRIES

21 de março a 20 de abril -  Novas esperanças e 
melhora em relação aos assuntos financeiros. 
Dia favorável a amizades e ao recebimento de

-------------- favores de superiores e pessoas ligadas profis-
sionalmente ao ariano do primeiro e segundo decanatos. Bom 
relacionamento com o sexo oposto sem nenhuma possibilida
de de aprofundamento desse contato. Devem ser evitadas 
multidões ou aglomerações. Risco de pequenos furtos. Saúde 
neutra.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Deve ser mantida a 
tranquilidade que caracteriza o taurino. Dia 
propicio a inesperadas visitas a pessoas da fa
mília de quem se encontra afastado. Sua intui

ção favorece hoje o trato com empreendimentos novos. Perío
do favorável a artistas plásticos e pessoas ligadas a rádio e te
levisão. Saúde dependente de seu humor. Controle as emo
ções e procure reduzir os acontecimentos a sua dimensão 
real.

GÊMEOS
21 de maio a 2U de junho -  Fase positiva. Você 
obtém agora os bons resultados de acertos em 
decisões recentes. Procure tomá-los duradou- 
ros. Otimismo e boa disposição que podem fa

vorecer decisivamente os seus negócios. Compra de imóveis 
favorecida. Proteções valiosas. O geminiano deve evitar a in
constância em suas opiniões buscando maior firmeza ao ex
ternar seu ponto de vista. Políticos e policiais favorecidos. 
Saúde boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  O posicionamento 
da lua faz com que a dupla influência se faça 

^  sentir em sua vida. O quarto crescente indica 
possibilidade favorável de seu crescimento in

telectual e material, Bom tempo para tratar de assuntos fi
nanceiros e questões ligadas à propriedades ou bens imóveis. 
Novas mas inúteis amizades. Cuidado com sua alimentação 
evitando condimentos e gordura.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Hoje você colocará 
sua suscetibilidade a prova em situações que 
enfrentará em seu ambiente de trabalho. Boa 
disposição para assuntos sociais e no ambiente 

doméstico. Tempo propicio para pedidos de empréstimo e 
realização de operações bancárias. Calma e tolerância devem 
ser qualidades utilizadas em seus contatos com pessoas do 
sexo oposto. Saiba aproveitar suas chances. Cuidado com 
problemas intestinais.

VIRGEM
I

23 de agosto a 22 de setembro -  Bom dia para 
relacionar-se com outros virginianos. Assuntos 
ligados à terra e a agricultura favorecidos. Pla
no profissional favorecido com a tomada de de

cisões inteligentes e dentro de suas possibilidades. Hoje po
dem ser comprados objetos de couro ou produtos de origem 
animal. Evite considerar tudo eterno, dedicando-se menos 
apaixonadamente ao objeto de sua atenção. Saúde boa.

LIBRA
23 de setembro a 20 de outubro -  Novos em
preendimentos favorecidos. Sucesso na vida so
cial e romântica. Período excelente para que 
seja marcado casamento ou assumidos compro

missos mais sérios. Mantenha inalterada sua disposição de 
entendimentos com seus chefes e subalternos, eliminando es
crúpulos desnecessários que impedem a plena realização do 
libriano. Saúde neutra.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -  Há evidentes 
sinais de melhoria em sua vida sentimental e 
profissional. Deve ser controlada sua tendência 
a usar permanentemente de franqueza em seu 

ambiente de trabalho. Uma mudança de aparência com cor
te de cabelos seria aconselhável. Riscos de dores musculares. 
Evite movimentos bruscos ou exercícios pesados. Balconistas 
e metalúrgicos favorecidos.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro -  Período fa
voravelmente ascendente, prenunciando me
lhoras em sua vida. Você deve manter o otimis
mo que vem modificando de forma acentuada 

sua vida profissional. Um possível relacionamento com nati
vo de aquário poderia tornar-se bastante agradável se supe
radas suas restrições iniciais. Funcionários públicos e ferro
viários favorecidos. Plano religioso e místico ideal. Saúde 
inalterada.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Possibilidade 
acentuada de que lhe sejam cobradas soluções 
pendentes em assuntos financeiros. Você deve 
tentar superar sua tendência à imobilidade, 

agindo com maior vigor, principal mente na vida afetiva onde 
suas atitudes devem ser medidas para não ferir a pessoa am- 
da. Blibiotecários e professores favorecidos. Riscos de peque
nos acidentes nos ioelhos.

AQÜÃRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Volte a pensar, 
em alterações em sua aparência para manter a 
elegância e o jponto qup o destaca. Sentimen
tos religiiosos altamente favorecidos no período. 

Evite ser dominado pelo egocentrismo. Seus melhores mo
mentos de realização coincidem coro a generosidade e com a 
completa doação. Se fumante, controle o excesso. Fraqueza.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  Plano cauteloso 
exigindo prudência e arranjo para que possa 
vencer os obstáculos. Todo o sucesso obtido até 
hoje deve ser consolidado com decisões que ga

rantam seu futuro. Relacionamento com nativos de Câncer, 
{'a|)ricórnio e Peixes em período bastante favorável para li
gação mais duradoura. Evite exageros que poe •im acentuar 
seu esgotamento físico. Favorecidos os jogos em loteria.

* Kuim 
** Regular 

Bom
*•*• ótimo 

'•*••• Excelente
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AUNIAO

1941”  continua no MunicipcU

O NO CINEMA
O MISTÉRIO DE AGATHA  -  Produ

ção americana. Direção de Michael Apted. 
Drama de suspense. Em 1962, um novo livro 
de mistério de Agatha Christie é o grande fa
vorito dos intelectuais londrinos, mas a vida 
particular da escritora está se desmoronando. 
Com Dustin Hoffman e Vanessa Redgrave. A 
cores. 14 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

I94t -  Produção americana. Comédia 
sobre a histéria que tomou conta de Los An
geles seis dias após o ataque a Pearl Harbor, 
quando um submarino japonês foi visto ron
dando a Baia de L. A. Direção de Steven 
Spielberg, o cineasta de Tubarão. Com Dan 
Aykroyd e Ned Beatty. A cores. Livre. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

ADEUS EMMANUELLE -  Produção 
francesa. Direção de François Leterrier. De
pois de morar em Bancoque e Hong Kong na 
companhia do marido Jean, a bela Emma- 
nuelle está vivendo nas ilhas Seychelles. No 
elenco, Sylvia Kristel e Umberto Orsini. A 
cores:a8 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m 
18h30m, e 20h,30m.

GLADIADOR INVENCÍVEL -  Sem
referências quanto a procedência, elenco, 
equipe técnica e enredo. A cores. 14 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

1^ EM DISCOS
JAZZ -  COLLECTOR SERIES (****») 

-  Mais de quatro álbuns de uma excelente co
leção para aficcionados do gênero jazz, em to
das as suas derivações: o piano inquieto de 
Errol Gamer; a veterana, digna, comovente e 
surpreendente Alberta Hunter, cantora que 
fez a cabeça de Maria Bethânea nos EUA, em 
Amtrak Blues\ Rubert Johnson em King of 
the Delta Blues Singer-, e o sempre moderno 
Hubert Laws em Land of Passion. Esses qua
tro discos caminham para a perfeição. Lan
çamento CBS.

MARCELO. MARTELO. MARMELO
-  Editado pelo Círculo do Livro e já esgotado 
em sua 3’  edição, Marcelo, Martelo, Marme
lo, da escritora paulista Ruth Rocha, 
transformou-se em pouco tempo num clássi
co da literatura infantil. E agora, visando

ampliar e divulgar ainda mais a proposta li
terária de Ruth, o selo Disquinho lança essa 
obra em disco, com as canções feitas especial
mente pelo maestro e arranjador Sérgio Sá. 
Lançamento Continental.

FEIRA DE MANGAIO, Nhozinho -  
Neste LP, o acordeonista mineiro Francisco 
Adão Gonçalves -  ou melhor, Nhozinho -  
conta com a participação dos violonistas Ita- 
puã e Tupi, do baixista Gabriel, do cavaqui
nho de Pedrinho, do Zabumba de Castanhei
ro e do ritmista Eícurinho. São forrós, mar
chas, xotes, batuques, polcas e rancheiras. 
Lançamento Chantecler.'

VIEIRA E  SEU CONJUNTO -  Segun
do LP de um conjunto de música regional li
derado pelo guitarrista Joaquim de Lima 
Vieia. Lançamento Chantecler.

AS PRIMAS, Rosane e Lucimar -  Sai 
pelo selo Uirapuru que a Columbia Broadcas- 
ting System mantém para abastecer o merca
do de música sertaneja... Lançamento CBS.

FEMININA, Joyce C*^) -  Considerada 
uma das compositoras mais fortes da moder
na música popular brasileira, aqui Joyce ain
da conta con os arranjadores Fernando Lepo- 
race e Gilson Peranzetta. Atenção para a 
canção üa Cor Brasileira. Lançamento 
Odeon.

□  N A T V
A FÚRIA DO AMOR -  Produção ame

ricana de 1979, com direção de Joe Hardy. 
Em 1861, às vésperas da Guerra Civil ameri
cana, a família sulista Taggert vive luxuosa
mente em sua mansão. Apos o inicio da guer
ra, com 08 confederados sendo derrotados pe
los yankees, os Taggert sofrem os dissabores 
da luta e, enquanto o filho Lyle Jr. está no 
exército, seu pai (Raymond Burr) é morto e a 
filha Laurel (Jennifer 0 ’Neill) é feita prisio
neira de guerra. No campo de prisioneiros, 
Laurel conhece Zack (Perry King), soldado 
sulista condenado á morte e por quem se 
apaixona. Connie Stevens também está no 
elenco.
A cores. No Canal 10. 14h30m.

TEMPOS MODERNOS {•»•*•) -  Ülti 
mo filme mudo da carreira de Charles Cha- 
plin, embora realizado em 1935 -  quando o 
cinema falado já se estabelecera definitiva
mente -, Tempos Modernos marca também a 
última aparição do personagem Carlitos no 
cinema. O filme tem no elenco, além deCha- 
plin, Paulette Goddard, Henry Bergman, 
Chester Conklin e Allan Garcia. Resumo da 
história: Quase enlouquecido pelo trabalho 
em uma fábrica, o operário Carlitos vai para 
o hospital. Após voltar ao trabalho é despedi
do e une-se a uma jovem (PauletteGoddard) 
numa aventura de amor e sofrimento. No Ca
nal 10. 23h35m.

Quem se lembra daquela vozi- 
nha que, na trilha sonora da tele
novela Grabriela, cantava uma can
ção da bahia e era tão parecida com 
a de Gal Costa? Pois bem, a dona 
daquela voz, a srta. Maria de Fáti
ma Moura Palha, mudou muito de 
uns tempos desses para cá: surgida 
depois de Elis Regina, Maria Bethâ- 
nia, Simone, Clara Nunes, e da pró
pria Gal Costa, veio para reafirmar 
que, depois de tantos anos de Clube 
do Bolinha, a música de consumo 
produzida no Brasil dá agora vez de
finitiva para a intérprete feminina 
e, no leito de seu sucesso de vendas 
correm rios diversos como Marlui 
Miranda, Alcione, Doroty Mar
ques, Diana Pequeno, Zizi Possi, 
Rosa Passos, Fátima Guedes e tan
tas outras vozes novas de mulher ex
postas nas prateleiras das lojas de 
disco deste pais tropical.

Pois é, com tal currículo, já se 
pode dizer que a moça é uma estre
la. E é. A prova da maturidade de 
seu estrelato está no último disco 
por ela lançado -  Estrela Radiante. 
No LP, a marca Fafá de Belém está 
registrada: aquela percussão “ abo- 
lerada”  com cordas ao fundo nas or
questrações se tornou uma espécie 
de assinatura personalizada da can
tora e se repete, de formas variadas, 
para não cansar o ouvido do distinto 
público, em várias faixas. Fafá com
preendeu o sarcasmo escrachado de 
Chico Buarque de Holanda nesse 
pequeno afresco de paixões tropicais 
feminias, “ Sob Medida” , uma ree
dição de “ Folhetim” com jeito de 
ter sido produzida especialmente 
para a moça de Belém. Como, aliás, 
parece acontecer até com um clássi
co da chamada MPB, “ Confidên
cias” , de Raul Sampaio e Benil San
tos, o que confirma definitivamente 
sua definição como estrela.

Foi pela voz dengosa de Fafá 
que 0 Brasil tomou conhecimento da 
dupla Paulo André e Ruy Barata e

A confirmação da 
maturidade 

da estrela Fafá
José Nêumanne Pinto

esses compositores, antes confina
dos aos bares e à boêmia de Belém, 
já se tornaram condutores de suces
sos de vendagem da cantora. O fe
nômeno se repete com “ Pacará” e 
ainda com “ Mesa de Bar” . Aliás, 
Belém não está apenas no condino- 
me artístico da moça e se faz presen
te na dolente “ Bom Dia Belém” , de 
Proença e Adalcinda. Esse tom re
gionalista marcado não poderia fal
tar á sua marca registrada, comple
mentada com a imagem pública da 
cantora, uma imagem de abundante 
e gostosa sensualidade, como o cli
ma da letra forte de Bruna Lombar-, 
di para a música de David Tygel, 
“ Que Me Venha Esse Homem” .

Os críticos mais rigorosos pode
ríam argumentar que os atabaques e 
o ritmo afro-baiano compassado em 
palmas, da canção-titulo do LP, de 
Walter Queiroz, seriam mais apro
priadamente gravados por Clara 
Nunes. Ou que a nordestinidade 
marcante de “ Carece de Explica
ção” , de Dominguinhos e Clodo, ca
bería melhor num disco de Gal Cos
ta. É provável que a bela voz metá
lica de Milton Nascimento pudesse 
salvar da simples inocuidade uma 
das faixas do disco de Fafá, “ Assim 
Seja” , do próprio Milton, de Wag
ner Tiso e Fernando Brandit. Mas 
nem esses críticos poderão se quei
xar da interpretação que a cantora 
emprestou a uma pequena obra- 
prima como “ Memória” , de Luiz 
Gonzaga Júnior, ou a “ Pergunte o 
Que Quiser”, de j Antônio Galdino. 
Além do mais, a uma estrela tudo se 
perdoa. Principalmênte se ela veio 
de Belém.

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Nossa dívida 
com J. Pessoa 

está aberta
No dia 3 de setembro de 1930 

A União publicou

Bem feitas as cintas e salvo me
lhor juizo, a attitude do sr. Álvaro 
de Carvalho em face da brutal inter
venção dosr. presidente da Republi
ca no Estado da Parahyba, parece a 
mais prudente, em todo caso a unica 
possível, se não quiser transigir e en-, 
tregar o govérno immediatamente 
aos cangaceiros e cabras de Prínce- 
za. Os críticos impacientes da ac
ção do presidente parahybano não 
devem esquecer, em primeiro logar, 
que o sr. Álvaro de Carvalho arca 
com uma herança esmagadora suc- 
cedendo a um homem de raras e ex- 
cepcionaes qualidades, como era 
João Pessoa. Em segundo logar, pre
cisam levar em conta a extrema fra
queza do pequeno Estado, quasi 
sem recurso e completamente aban
donado pelos seus poderosos allia- 
dos.

O assassínio do presidente da 
Parahyba foi um golpe tremendo 
que desarticulou completamente a 
resistência do Nordéste, deante das 
violências e irregulai^^do.des do go- 
vémo federal. O ciin*-. y.irbaro de
via aproveitar a política do sr. 
Washington Luis, que não tardou 
em explorar o des variam ento que a 
acephalia produziu entre os liberaes 
parahybanos, tomando a iniciativa 
de invadir desde logo o Estado, pro
videncia que jamais tentaria em’ 
vida de João Pessoa.

O sr. Álvaro de Carvalho não 
dispunha de tropas, nem de armas, 
nem de dinheiro para resistir efec- 
cazmente aos batalhões do general 
Wanderley. Premido por um lado 
pela revolta profunda do povo do 
seu Estado, mas desorganizado e 
impotente e, por outro, pela desabu- 
sada arbitrariedade do sr. presiden
te da Republica, não teve nem podia 
ter, senão uma attitude: fazer do la
drão, fiel.

Os seus telegrammas traduzem 
claramente o desespero e a revolta 
que lhe produziu a contingência em 
que se encontrou de quebrar a resis
tência formidável que a Parahyba 
de João Pessoa oppoz aos seus fero
zes inimigos. Mas essa resistência, 
quem na verdade a quebrou não foi 
o sr. Álvaro de Carvalho, mas o as-̂  
sassino que em Recife abatteu a ti
ros o grande presidente.

Pretender que o sr. Álvaro de 
Carvalho podésse prolongar uma re
sistência que afinal residia sómente 
na força moral de João Pessoa, seria 
querer que elle fizesse um milagre, 
que não está nas forças humanas. 
Posta de lado a hypothese de um so
corro de Minas ou do Rio Grande do 
Sul, está fóra de duvida que o sr. 
Álvaro de Carvalho não poderia se
não fazer o que fez, a menos que pre
tendesse sacrificar definitivamente 
o Estado, entregal-o aos cabras de 
Tapioca e aos janizaros do sr. 
Washington Luis. Nesse caso, pof 
imprudência e por irreflexão elle se
ria o responsável por innumeros sof- 
frimentos que recairíam em cheio 
sobre os desgraçados parahybanos.

Se ao menos o sacrifficio da Pa
rahyba podésse fechar o circuito de 
uma reacção nacional capaz de redi
mir o Brasil - comprehender-se-ia 
uma resolução desesperada do go- 
vêmo desse Estado. Que maior sa
crifício ainda se poderia exigir do'’ 
heroico povo nordestino depois que 
elle recolheu nos braços o cadaver 
ensanguentado de João Pessoa?

Não. Não será por culpa da Pa
rahyba, arrazada, saccrificada, im- 
molada que o Brasil consciente de 
seus destinos não expulse com um 
gesto a quadrilha que o domina no 
govêmo. Todo quanto se poderia pe
dir á Parahyba, ella ja nos deus com 
o sacrifício da vida do seu grande 
presidente.

Empregue o sr. Álvaro de Car
valho todos os recursos dos fracos: o 
geito, a habilidade, a prudência, 
para salvar ao menos a tramquilida- 
de do povo, cujo govêrno lhe está 
confiado. Reacção noutro terreno 
não lhe cabe. Outros devem ter o 
gesto vingador, comprometteram- 
se, a isso, estão com formidaVeis res
ponsabilidades perante o paiz, dos 
quaes, aliás, não parecem esqueci
dos, pois, ainda agora, affirmam, 
que a divida moral por elles adquiri-* '̂ 
da com a memória de João Pessoa 
“ não está paga nem prescripta” .
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Contra-ataque

Pancadaria: o 
show de bola 
desse futebol

Como sempre tenho di
to, é difícil fazer futebol, 
sobretudo aqui, em nosso 
Estado. Lem oro que os diri
gentes dos clubes, reclama
vam das fracas arrecada
ções, excesso de taxas, don- 
ping, etc., etc., além dos al
tos preços pagos pelo sopro 
do apito de juizes de fora. Se 
estão insatisfeitos com as 
arbitragens, pelo menos es
tão economizando e, pode
mos assegurar, que embora 
nosso Campeonato seja defi
citário, o deste ano tem pro
porcionado melhores lucros 
para as agremiações dispu
tantes.

O Massagista Lima do 
Campinense, no jogo com o 
Botafogo, domingo, quando 
.seu time perdeu de 1 a 0, fi
cou insatisfeito e, todo o 
banco rubro-negro reclama
va da arbitragem. Ora. va
mos ser mais. realista. Quem 
não conhece as palhaça
das do ponteiro Gabriel. Por 
acaso ele queria que o joga
dor não fosse expulso, de
pois de tentar quebrar a per
na do Fraga? Tem mais: o 
Fraga só mereceu ser expul
so por que revidou, quando 
estava caído.

No lance do pênalty, 
todos viram que a jogada 
faltosa existiu e não adian
tava reclamar. Bola na mar
ca da cal, sem contestações, 
a pulso. Para que reclamar 
.se houve erro? Ê preciso 
aceitar. Depois, a outra ex
pulsão, do Preparador Físi
co Marcos Melo, 'foi justa. O 
JUIZ mandou guardar as bo
las no fosso, para somente 
serem entregues após o jogo. 
O Marcos entendeu de bus
car antes do tempo e brigou 
com  0 ju iz  r e s e r v a ,  
diplomando-o com palavras 
desrespeitosas. O homem é 
major da Polícia e senten
ciou: "está expulso".

A verdade em tudo isso, 
é que os clubes procuram 
sempre tumultuar as coisas. 
O trabalho de arbitragem do 
José Clizaldo não mereceu 
nenhuma critica, embora os 
seus auxiliares tenham fa
lhado em alguns lances. Ê 
preciso esquecer a paixão 
clubística e encarar a reali
dade. Vamos criticar quan
do houver necessidade. Mas 
a.ssim. Lima, não dar.

Quanto a esses jogado
res indisciplinados, caoe ao 
clube multá-lo em 40 por 
cento do .salário, pois, ele 
ganha para jogar futebol, e 
não para ser expulso. O tor
cedor é sempre quem sai do 
estádio prejudicado com as 
palhaçadas que acontecem 
em campo. E por cima, os 
dirigentes ficam apoiando 
os atletas, gritando do tú
nel; "juiz ladrão'! Apita di
reito! Pobres de mentalida
de, ensinem aos seus jogado
res se comportarem em 
campo.... Multa neles, pois, 
assim, até quem sabe, 
aprendam a jogar a bola re- 
dondinha.

Um atleta como o Mag
no, exemplo de profissional. 
Sabe jogar, luta pelo seu ti
me. Parece um "pulmão de 
aço”, mas jogando limpo, 
batendo na bola, tomando 
tudo quanto é de pancada 
dos carniceiros. Jogador que 
bate. é medroso, não sabe 
jogar nada, é um tremendo 
bola mucha. Dificilmente a 
gente ver o Magno sair de 
campo expulso, por bater 
gratuitamente num adver
sário. As vezes ele revida, 
pois sé como diz: "de tanto 
apanhar, a gente esquenta e 
acaba dando o troco na me
dida ' ’!

Relembro: no meu co
mentário de domingo, disse: 
vamos torcer para que não 
haja expulsão no clássico. 
Mas foi inútil, pois, Gabriel, 
e Fraga tomaram o verme- 
Ihinho e, com razão. Foi jus
ta a atitude do árbitro. Ho
je, insisto: torçamos para 
que o Botafogo e Treze jo 
guem limpo e que nenhum 
alteta seja expulso. A torci
da está necessitando de uma 
boa apresentação desses ti
mes, que somente se preocu
pam em dar pancadaria 
dentro de campo. Mas que 
civilização em campo, essa!

Tarcísio Neves

FOGÃO VAI A CAMPINA 
PARA GARANTIR TURNO

Auto faz sua 
festa dia 7

o  A uto Esporte está  
preparando uma grande fes
ta para a posse do médico 
Joáo Máximo Malheiros, do
mingo (dia 7), quando será 
oferecido um churrasco d 
torcida.

Joáo Máximo já  elabo
rou o seu plano de trabalho e 
está providenciando a con- 
trataçáo de reforços, pois o 
segundo turno do Campeo
nato começará na próxima 
semana. Náo haverá amisto
so por falta de adversário.

O meio campista Vavá, 
que foi do Campinense e do 
próprio Auto Esporte, atual
mente no Icasa de Juazeiro 
do Sorte, será convidado 
para voltar ao time automo- 
bilista.

A diretoria decidiu tam
bém acertar os contratos do 
atacante Paulo Matos, do 
meio campista Jailson e do 
lateral Valdeci, todos indi
cados pelo próprio treinador 
José Lima.

Benedito Honório 
deixa Federação
Por não dispor de t e n ^  suficiente para cum- 

rir com o expediente na Federação Paraibana de 
'utebol, o Diretor do Departamento de Árbitros, 

Benedito Honório renunciou ontem, ao cargo, se-
f

gundo informou o presidente Juracy Pedro Go
mes. O substituto de Honório ainda não foi esco
lhido, pois, ainda haverá uma reunião para essa 
finalidade. Juracy explicou que Benedito Honório 
renunciou amigavelmente.

Quanto ao litíno entre o tesoureiro Mário Be
zerra e o Cel. Ary Volta, Juracy disse que o caso 
com o Mário já foi contornado e garantiu que ele 
permanecerá na direção tesouraria. Todavia, o 
problema com o Cel. Volta ainda não foi resolvi
do, mas Juracv disse que o relacionamento com 
Diretor do Departamento de Futebol foi sempre 
bom e, acredita que ele continuará colaborando 
com a Federação.

JUIZES -  Benedito Honório se despediu da 
Federação escalando os árbitros para a rodada de 
hoje, pelo quadrangular decisivo do primeiro tur
no. Para Botafogo e Treze, o cl&ssico do Amigão, 
José Marinho será o central, auxiliado por Everal- 
do Franca e Jordão Moreira. José Frazão é o reser
va. Campinense e Nacional, em Patos, Antônio 
Toscano, auxiliado por Paulo Santiago e Genival 
Batista. Geraldo Carlos fica na regra três. Magno: fim do contrato

Raposa ameaçada em Patos
Naça de Cabedelo 
arma o seu time
0  Nacional de Cabedelo continua 

intensificando os seus treinamentos vi
sando o início do segundo turno do 
Campeonato Paraibano, com o treina
dor Eduardo Pimentel dando tempo 
integral para os atletas da Foquinha do 
Porto. O presidente Luiz Gonzaga, não 
esconde o seu contentamento com a 
evolução da equipe e afirmou que o 
Naça vai ser uma das equipes classifi
cadas para o quadrangular decisivo do 
segundo turno.

O jogador Roberto, ep*esso do Clu
be Náutico Capibaribe do Recife, que 
fora indicado para o Botafogo (não fi
cou por ter vários jogadores na posi
ção), assinou contrato, está treinando 
e já se constitui numa das principais 
peças do sistema de Pimentel.

É pensamento da diretoria acertar 
um jogo amistoso para o próximo do
mingo, no estádio Francisco Figueire
do de Lima, e mostrar aos torcedores a 
mais nova aquisição da equipe para as 
disputas finais do paraibano 80.

FPF diz que Magno 
encerrou contrato
A Federação Paraibana de Fute

bol informou ontem que o jogador 
Magno, do Botafogo, teve o seu contra
to encerrado ontem e que o clube deve
ria pedir 0 quanto antes a opção para a 
renovação, sob a pena de ter proble
mas posteriores. A informação, entre
tanto, não foi confirmada pela direto
ria botafoguense, segundo garantiu o 
supervisor/técnico José Santos.

- O contrato de Magno tem vigor 
até o dia 14 de setembro. Quem deu a 
informação está completamente enga
nado.

Com relação a um possível protes
to do Botafogo no jogo de hoje frente ao 
Treze, José Santos voltou a afirmar 
que existe irregularidades na equipe 
serrana, ressaltando;

- Os dirigentes do Treze se apres
saram em responder, o que, na minha 
opinião, já é denunciador. Eles sabem 
que tém jogadores irregulares.

Dirigentes do Galo 
não temem ameaças

As acusações do supervisor do Bo
tafogo, José Santos, dizendo que o Tre
ze está com os jogadores irregulares, 
não assustou aos dirigentes trezeanos. 
Por ocasião do programa “ Microfone 
Aberto” , levado ao ar pela Rádio Ta- 
bajara, o presidente Mariano Villarim 
disse: “ O Treze está tranquilo quanto 
a legalização de seu elenco junto á 
CBF e FPF, e a partida de quarta-feira 
(hoje) torna-se como uma grande 
ameaça para o senhor José Santos, 
perder e ganhar os pontos” .

Ontem chegou na Federação Pa
raibana de Futebol, as transferências 
dos jogadores Ticarlos e Queiroz. Os 
contratos já foram encaminhados para 
a CBF, e até amanhã, os referidos atle
tas terão a sua condição de jogo poden
do inclusive, jogar diante do Campi
nense, no próximo domingo. A noticia 
foi recebida com alegria pelo treinador 
Jálber Carvalho, em razão da carência 
de jogadores nas posições.

Nacional e Campinense farão 
hoje, no Estádio José Cavalcante, 
em Patos, o chamado “ jogo da rea
bilitação” , pois ambos vêm de re
sultados negativos no quadrangu
lar decisivo do primeiro turno do 
Campeonato Paraibano da presen
te temporada. O Nacional foi go
leado pelo Treze por 5 x 1; e o Cam
pinense perdeu de 1 a 0 para o Bo
tafogo, domingo.

Teoricamente, as chances do 
Nacional são remotas, embora os 
seus dirigentes ainda pensem em 
conquista do titulo. Pelo seu lado 
o Campinense não pode pensar 
nem em empate, sob pena de ser 
passado pra trás por Botafogo e 
Treze, que jogarão no mesmo horá
rio em Campina. Grande.

De acordo com a escala de ár
bitros fornecida pela Federação 
Paraibana de Futebol, o apitador 
central de Nacional x Campinense 
será Antônio Toscano, auxiliado 
por Genival Batista e Paulo San
tiago. O árbitro reserva será Geral
do Carlos.

EQUIPES
NACIONAL -  Aurilio, Pedro 

Leitão, Didi, Teomar e Dadinha; 
Silva, Clóvis e Messias; Milton, 
Pedrinho Cangula e Catê.

CAMPINENSE -  Jorge Luiz, 
Galba, Timbó, Zé Carlos e Olím
pio; Santos, Reinaldo e Fernando; 
Zezinho, Mauro e Bebeto. Timbó • Zé Cario», a dupia viril rubro-negra V

Um jogo praticamente decisivo 
será disputado hoje à noite, no Está
dio Governador Ernani Satyro (O 
Amigão), em Campina Grande, entre 
Treze e Botafogo, com validade pelo 
quadrangular do primeiro turno do 
Campeonato Estadual, a partir das 
21 horas.

O Botafogo, atualmente com 5 
pontos ganhos, divide a liderança 
com o Campinense e pode dar um 
passo importante para conquistar o 
primeiro turno se vencer hoje à noite. 
O Treze, por sua vez, alimenta a espe
rança de ganhar os pontos do jogo em 
que foi derrotado pelo Nacional, para 
poder ficar no páreo.

A arbitragem do clássico desta 
noite em Campina Grande estará 
confiada a José Marinho, com auxí
lios laterais de José Everaldo e Jordão 
Moreira, ficando José Frazão como 
reserva.

EQUIPES

TREZE - Bartolomeu, Levi, 
Ademar, Paulo César e Heliomar; 
Wilson, Mozart e Hélcio Jacaré; Da- 
dá, Evilásio e Walmir.

BOTAFOGO - Hélio, Gerailton, 
João Carlos, Deca e Cláudio; Chinês, 
Danilo Meneses e Magno; Jangada, 
Hélio Alagoano e Willians.

Cláudio é 
o lateral

0  Botafogo iniciou on
tem 0 seu regime de concentra
ção para o compromisso de 
hoje, frente ao Treze, pelo 
Campeonato Estadual. Os jo 
gadores movimentaram-se 
pela manhã com o supervi
sor/técnico José Santos no 
c a m p o  da Graç a ,  e 
apresentaram-se às 15 horas 
na Maravilha do Contorno.

A presença do jogador 
Cláudio na lateral esquerda 
será a grande novidade do 
time botafoguense. Ele era a 
quarta opção de José Santos, 
pois Fraga foi expulso de 
campo e os juvenis Lula e Da 
Costa estão entregues ao De
partamento Médico.

A delegação do Botafogo 
segue hoje pela manhã, pen
sando apenas em ganhar o 
Uássico desta noite, resulta
do que lhe deixaria mima con
dição privilegiada ho qua
drangular decisivo, principal
mente se acontecer um trope
ço do Campinense na cidade 
de Patos.

- Nosso time vem jogando 
um futebol competitivo - disse 
José Santos - que pode não 
agradar a todos, mas que, no 
fim, trará benefícios para o 
clube.

PAULISTÃO

O Campeonato Paulis
ta terá prosseguimento hoje 
à noite, com os seguintes jo
gos: Portuguesa de Despor
tos x Marilia, no Canindé; 
Palmeiras x Comercial, no 
Parque Antarctica; Bdtafo- 
go X São Bento, em Ribei
rão Preto; Ponte Preta x 
Juventus, no Moisés Luca- 
nli; Francana x XV de Pira
cicaba, em Franca; Noroes
te X Guarani, em Bauru; 
Taubaté x Internacional de 
Limeira, em Taubaté e Fer
roviária \ Santos, em Ara- 
raquara. Amanhã a rodada 
será complementada com 
o jogo entre Corintians x 
XV de Jaú, no Morumbi.

PALMEIRAS

Ameaçado de ser rebai
xado para a segunda divisão, 
o Palmeiras enfrenta hoje á 
noite, no Pacaembu, o Co
mercial de Ribeirão Preto, 
numa partida em que somen
te a vitória interessa ao alvi- 
verde. É uma prova de fogo 
para novo treinador Diede 
Lameiro que assumiu o co
mando da equipe nesta 
segunda-feira. Segundo Die
de, o maior problema do Ver- 
dão é mau coi Jicionamento 
físico dos jogadores e também 
a falta de harmonia do grupo. 
■‘A equipe tem bons valores, 
mas não está bem preparada.

Jogada

Nacional

Geraldo Varela-

Precisamos de união, pois te
nho certeza que desta manei
ra poderemos recuperar o 
prestígio, tão abalado, do 
Palmeiras” .

BOTAFOGO

O presidente do Botafo
go, Charles Borer não vai 
ceder a pressão que a torci
da e a oposição estão fazen
do para tirá-lo da presidên
cia do clube. “ Náo vou ce
der a pressão nenhuma, 
pois o meu mandato só ter
minará no inicio de 81 e até lá 
pretendo ficar. Não adianta 
a oposição ficar fazendo seu 
joguinho para tentar me ti
rar, porque eu não cederei 
em hipótese alguma. Quan
to a Oton Valentim, não 
vejo problema, pois conti
nua prestigiado pela direto
ria e as noticias que dão 
conta de seu afastamento, 
não tem o menor fundamen
to” , disse Charles Borer.

DESEMBARQUE
A delegação do Flamengo 

desembarca, hoje pela ma
nhã, no Aeroporto Internacio
nal do Galeão, no Rio de Ja
neiro, procedente da Europa, 
onde realizou um giro pela 
Espanha, Bélgica e Itália. Os 
jogadores serão liberados no 
aeroporto e terão que se apre
sentar amanhã, quando serão 
iniciados os treinamentos vi
sando a estréia da equipe no 
Campeonato Estadual. Não 
houve nenhuma baixa no 
plantei e o treinador Cláudio 
Coutinho deverá lançar a sua 
força máxima no inicio da 
competição, sábado, contra o 
Bonsucesso no Maracanã, se
gundo garantiu o médico Cé- 
lio Cotecchia.

SANTOS
O Santos volta a atuar 

pelo Campeonato Paulista, 
hoje á noite, em Araraqua- 
ra, diante da Ferroviária e

o treinador Pepe está muito 
preocupado com o jogo, 
sobretudo que os últimos 
adversários do time santis- 
ta empregaram um ritmo 
violento a partida. “ Toda a 
equipe que enfrentamos 
sempre procura nos barrar 
com a violência. A Federa
ção precisa indicar árbitros 
de melhor categoria, porque 
senão a coisa pode tomar 
outro rumo. Sábado passa
do, vencemos o XV com 
muita dificuldade, pois o 
adversário não nos deixou 
jogar, parando as nossas jo
gadas com bastante violên
cia” . Concluiu Pepe.

INTERNACIONAL

O Internacional de Porto 
Alegre retomou ontem, de
pois de realizar uma excursão 
pela Europa e Oriente Médio. 
O técnico Enio Andrade con
siderou boa a campanha no 
exterior, apesar do time colo
rado ter vencido apenas uma 
das sete partidas disputadas. 
A única derrota foi para o 
Ajax, da Holanda, e nos cinco 
empates, dois foram vencidos 
pelos adversários, na disputa 
de pênaltis. Enio acredita 
que apesar de alguns proble
mas na equipe, poderá contar 
com os principais titulares 
para a partida de amanhã, 
contra o Gaúcho, em Passo 
Fundo, pelo Campeonato 
gaúcho.
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Emater dá 
curso para 
monitores

Um curso de treina
mento para a formaçáo 
de monitores multipli
cadores rurais foi pro
movido pela Emater- 
Paraiba, através de sua 
Região Administrativa 
de Areia, no Colégio 
Marista de Lagoa Seca, 
para trinta e seis produ
tores previeunente sele
cionados pelas Unida
des Operativas da Ex
tensão Rural naquela á- 
rea.

Os treinandos fo
ram capacitados a levar 
novas tecnologias agro
pecuárias a outros pro
dutores rurais de sua á- 
rea de influência, procu
rando dinamizar as la
vouras e criações de
monstrativas, segundo 
disseram os técnicos da 
Emater.

Também, pelo que 
se sabe, essa transferên
cia de informações obje
tiva aumentar a produ
ção e produtividade de 
culturas alimentares 
básicas, com o incre
mento da rentabilidade 
da propriedade rural, 
prómovendo ainda a re
dução dos custos da as
sistência técnica e ex
tensão rural.

Os produtores ru
rais que participaram 
do t r e i n a m e n t o  
mostraram-se satisfei
tos com os ensinamen
tos transmitidos pelos 
técnicos da Extensão 
Rural e se confessaram 
satisfeitos em poder levar 
informações úteis a ou
tros agricultores, aju
dando assim a promover 
o desenvolvimento do 
setor agropecuário.

Agricultores participam de curso de treinamento em Lagoa Seca

Trigueiro envia carta a 
Reinaldo sobre fundação

0  secretário da Administração, 
Oswaldo Trigueiro do Valle, através de 
carta, comunicou, ontem, ao ministro 
Revmaldo Mello de Almeida, do Tribu
nal Superior Militar, que o governador 
Tarcisio Burity já encaminhou à As
sembléia Legislativa projeto de lei au
torizando o Poder Executivo a instituir 
a Fundação Casa de José Américo, 

Destacando o empenho do sr. Tar
cisio Burity em prestar a homenagem 
ao estadista recentemente falecido, em 
nome do povo da Paraíba, o secretário 
Oswaldo Trigueiro do Valle afirma que 
“ essa providência se reveste do maior 
signifícado para todos os paraibanos, e 
principalmente para todos aqueles que

souberam admirar e respeitar a figura 
impar do ilustre coestaduano desapa
recido” .

- Para mim - continua Trigueiro - 
particularmente, a criação da Funda
ção Casa de José Américo de Almeida 
assume especial importância pela ad
miração que sempre nutri pelo minis
tro José Américo, com quem privei, em 
várias oportunidades, no decorrer de 
trabalho de pesquisa que realizava 
para a Fundação Getúlio Vargas.

O projeto de lei, que já se encontra 
na Assembléia Legislativa, autoriza 
também a abertura de crédito destina
do à aquisição da casa em que tantos 
anos viveu o ministro José Américo de 
Almeida.

Sudene destina 5 milhões 
para construção de poços

Resultando de um convênio assi
nado com a Sudene, envolvendo recur
sos da ordem de 5 milhões e 300 mil 
cruzeiros encontra-se em plena execu
ção o Projeto de Perfuração e Instala
ção de Poços tubulares e artesianos 
num trabalho desenvolvido pela Secre
taria dos Transportes e Obras em co
mum acordo com a Companhia de De
senvolvimento de Recursos Minerais.

O projeto destina-se a construção 
de 24 poços nas Micro-regiões dos Cari- 
ris Velhos, Serra do Teixeira, Sertão de 
Cajazeiras e Depressão do Alto Pira
nhas, todas situadas na região semi- 
árida da Paraíba, onde a água subter
rânea, é muita vezes, a única alternati
va de abastecimento de pequenas co
munidades.

PROCURE
NAS REPARTIÇÕES

FISCAIS

A U N IÂ O
Cia. Editora

Alarme falso leva Policia a 
procurar bomba na Aduf-PB
Companhia 
faz mapa 
geológico

Visanto dotar o Es
tado de um documento 
básico de planejamento 
geológico, atualizado 
com os mais recentes tra
balhos de mapeamento 
principalmente aqueles 
que dizem respeito ao 
Convênio DNPM/CPRM, 
a Companhia de Pesqui
sa de Recursos Minerais 
da Paraíba, sediada em 
C a m p i n a  G ra n d e ,  
encontra-se dando os re
toques finais do Projeto 
Mapa Geológico do Esta
do da Paraíba.

O mapa encontra-se 
com a base cartográfica 
pronta e grande parte da 
compilação bibliográfica 
executada, necessitando 
porém, da presença de 
alguns m apeamentos 
mais recentes para que se 
possa elaborar a minuta 
do relatório final.

O presidente da 
CDRM, Ivonaldo Elias 
pretende apresentar o 
trabalho ora em execução 
no XXXI Congresso Bra
sileiro de Geologia a 
realizar-se na segunda 
quinzena de outubro em 
Camboriú, Santa Catari
na.

Não passou de alarme falso, a in
formação anônima de que havería 
uma bomba na sede da ADUF-Pb, 
ontem por volta das lOhSOm horas, no 
bloco 5, do Centro de Ciências Letras 
e Artes - CCHLA, no Campus Univer
sitário de João Pessoa.

A informação de que havería um 
artefato na sede da ADUF-Pb, foi re
cebida por telefone pela secretária da 
associação docente, Valéria Alves, 
que imediatamente fez a comunica
ção a direção da entidade, para que 
solicitasse providências da Reitoria.

Logo após foi solicitada a pre
sença de peritos da Policia Federal e 
da Secretaria de Segurança Pública, 
para uma vistoria no locai, onde foi 
constatado a inexistência de qualquer 
explosivo.

Segundo a professora Eleonora 
de Oliveira Soares, do Conselho Re
presentante da ADUF-Pb, a vistoria 
na sede da associação foi feita na pre
sença de membros da diretoria da en
tidade e no local os peritos que fize
ram a vistoria informaram que, possi
velmente a ADUF-Pb e a OAB, pode
rão receber novas ameaças sem se sa
ber por qual motivo.

PREFEITO
O prefeito do Campus Universi

tário, Harley de Paiva Martins, disse 
que logo após a Reitoria ter tomado 
conhecimento do problema, solicitou 
a sua presença no local, para que re
cebesse os peritos.

Afirmou, que eles examinaram 
as duas sedes da ADUF-Pb, e não 
constataram a existência de qualquer 
explosivo, “ comprovando que foi tudo 
uma brincadeira de muito mal gos
to” .

Para ele, a única providência que 
pode ser tomada no momento é o re- 
dobramento da vigilância, pois brin
cadeiras desse tipo poderão se repetir.. 
“ E sempre que houver qualquer fato 
dessa natureza a UFPb tomará medi
das para que sejam apurados.

Harley de Paiva Martins disse 
também que tinha sido informado da 
presença de dois carros da Policia Mi
litar, que não foram solicitados, já 
que 0 pedido da Universidade foi feito 
à Policia Federal.

- Não havia motivos para que se 
chamasse a Policia Militar, uma vez 
que já tinham sido tomadas providên
cias anteriores, com o pedido feito a 
Polícia Federal, acrescentou.

LAMENTÁVEL
O diretor do Centro de Ciências 

Letras e Artes da UFPb, Aluisio de 
Sousa, disse que lamentava profun
damente esse tipo de ameaça, pelo 
fato de gerar uma sensível perturlia- 
ção no andamento normal das ativi
dades administrativas e docentes.

Disse ainda que não se pode levar 
na brincadeira, até que seja total
mente apurado, por causa do clima 
de tensão que todo o pais está vivendo 
atualmente, com os atentados a bom
ba ocorridos recentemente.

Para ele esses acontecimentos 
afetam psicologicamente, tanto os 
funcionários, como os professores em 
geral.

Aluisio de Sousa afirmou que é 
necessário se tomar providências 
para localizar os responsáveis pela 
procedência dessas ameaças. “ Porque 
isso para quem fez foi uma bríncaaei- 
ra, mas para nós foi uma ameaça que 
deixou todo mundo intranquilo” .

Seminário sobre hotelaria foi aberto ontem no auditório do Senac em João Pessoa

Seminário 
no Senac vê 
hotelaria

Foi aberto ontem, no 
auditório do Senac, em 
João Pessoa, o I Seminá
rio de Administração Ho
teleira, com a participa
ção de 40 representantes 
da rede hoteleira da Pa
raíba. O Seminário, que 
está sendo ministrado 
por professores do Centro 
de Administração Hote
leira de São Paulo e da 
Cornell University, dos 
Estados Unidos, alrórda- 
rá, entre os 1 e 5 de se
tembro, temas como. 
Marketing em Hotéis e 
Restaurantes, Admi
nistração de Hotíêis e Res
taurantes, Controladoría 
de Hotéis e Restaurantes 
e Engenharia de Hotéis e 
Restaurantes.

A solenidade de 
abertura do I Seminário 
de Administração Hote
leira foi realizada an
teontem, às 19 horas, no 
auditório do Senac, com 
a presença do professor 
Aureliano Silvio Gameiro 
Laurindo, do Centro de 
Administração Hoteleira 
de São Rauk), do profes
sor Glauco Chaves, diri
gentes do Senac na Pa
raíba, e do Diretor de 
Operações da Pb-Tur, 
Willys Leal, além dos re
presentantes da rede ho
teleira paraibana.

Após a abertura ofi
cial do conclave, foi feita 
a primeira palestra, cujo 
tema Marketing em Ho
téis e Restaurantes foi 
desenvolvido pelo profes
sor Adalberto Roza San
tos, Diretor de Cursos na 
Fun^ção Brasileira de 
Marketing. O tema des
pertou um vivo interesse 
nos 40 participantes, sen
do promovido um debate 
logo após a exposição.

O I Seminário de 
Administração Hoteleira 
prosseguirá até o dia cin
co de setembro.

Vitrines de lojas tratam 
sobre a Semana da Pátria

Dando prosseguimento à progra
mação oficial alusiva à Semana da 
Pátria, foi aberto ontem, em frente á 
loja Duas Nações, VI Concurso de 
Vitrines, que contou com a presença 
de autoridades civis e militares. O 
concurso é uma promoção do Governo 
do Estado, com a participação inten
sa de todo o comércio de João Pessoa, 
que está promovendo decorações em 
suas vitrines com temas ligados à 
data da Independência.

A promoção do Governo do Esta
do conta com o patrocínio do Sindica
to dos Lojistas e Comércio de João 
Pessoa e do Clube dos Diretores Lo
jista da capital, além da Prefeitura 
Municipal de João Pessoa, através da 
Secretaria de Turismo. Do concurso 
participarão cerca de trinta lojas, 
cuja vitrine melhor decorada será es
colhida por uma comissão presidida

pelo vereador Cabral Batista, secretá
rio de Turismo da Prefeitura.

O VI Concurso de Vitrines foi 
aberto oficialmente pelo presidente 
do Sindicato dos Lojistas de João Pes
soa, que ressaltou a importância da 
data da Independência e a satisfação 
do comércio local em participar das 
comemorações. A escolha da melhor 
vitrine será feita no próximo dia 6 de 
setembro.

BANDAS
Para amanhã, de acordo com a 

programação oficial alusiva à data da 
Independência, será realizada, nas 
dependências do DEDE, ás 19,30 ho
ras, .̂a finalissima do Concurso de 
Bandas Marciais. A comissão julga
dora vai escolher as três primeiras co
locadas, que concorrerão ao Troféu 7 
de Setembro e abrirão o desfile cívico 
militar do dia sete.

Ettd sendo realizado no Clube Jangadao Curso dle Aperfeiçoamento e  Atualização da Mulher, reali
zado pela Socita, órgão de Etiqueta do Rio de Janeiro, e, promovido pela l* Dama do Estado, Dona 
Glauce Burity tem como fin akd r^  angariar fundos em prol do menor carente. As aulas de Anda-

Maria Augusta com a realização de um desfile dos últimos lançamentos das boutiques: Happy End, 
Coüen, La Femme Chie, a Veraluce, e tambóm de um chá quando será sorteado entre as participan
tes do curso um relógio Baumer A  Mercier, no sábado d tarde.


